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Esteve Hontem Nesta Capital !~N~!A~MN~~!~~L 
O GOVERNADOR RAPHAEL FERNANDES 
S. excia, almoçou no Palacio da Redempção em companhia do governador Argemira 
de Figueirêdo, auxiliares do Govêrno, deputados e amigos - O chefe do Govêrno do 
Rio Grande do Norte proseguiu viagem, acompanhando-o até Campina Grande o 
Governador da Parahyba - S, excia. visitará alli as grandes obras de abasteçimen-

to dagua e esgôtos 

Ao alto, aspecto do a1mcço hontem no Palacio da Red empção, em homenag-em ao governador Raphael Fer­
nandes; abai"<O os gove1·nadores Raphael Fernandes e Argemfro de Figueirêdo ladeados de auxiliares e amio-os 
vendo-se ainda: o de-putado José Maciel, p~e: identr da Assembléa Legislath•a' e dr. Salvian~ Leite, !ecret;ri~ 

do Interior e Segurança. 

Na manhii <.le hontem d1cgou 

I 
sru a,iudanlr de orden,. capiliío l"llanag,'" acompanhando a sua 

a esta capilal, , ·indo do Hrcite, José Uezerra. cxma. esposa que "iajou ao Rio, 
o go,ernador Raphacl Fernan- S. exci" .. que fora até a capi- .!'esolwu retornar por terra ao 
des, que se fez acompanhar tio tal pernambucana a bordo do <nonclue na 3.• 0 ag.l 

CONSIDERAÇOES EM NOTAS DE 

T Q.R N O D A L E I N • O 100 p O~r ~!eEd!r ~ ecebeu tele-

V 

ADALBERTO RIBEIRO 
< Deputado estadu:iJ>. 

leH I reduzida a contracto, se traduz em 
OBRIGATORIEDADE, porque esrc 
obriga entre as partes, gual a razão de 

O objectivo da lei n 100 é pro- ,;e repcllir, ou de condemnar o Esta-

Palrimo1110 
fiscaes 

tributario e 

teger o p:.trimon10 tributaria do Es- do, quando procura exercer esse mes­
tado no tocante aos impostos de ex- mo direito? Dir-se-á que as formulas 

grammJ. de agradecimento da sra 
Antonia de Oliveira, pelo acto de s 
excia que a nomeou para o cargo de 
dircctora do Grupo Escolar de Ma_ 
manguape 

Em circular dirigida ao sr chefe 
do Govêrno, o Botafôgo S C , desta 
capital, communicou a s. excia a 
eleição dos novos membros da direc­
toria para o periodo de 937-38 

O DR. W ALDEMIR MIRANDA REALIZARA' HOJE 
A SUA ANNUNCIADA CONFERENCIA AO MICRO­

PHONE DA "RADIO TABA.TARA" 
Conforme vem sendo annuneiauo 

I 

me communica a reaffirmaçáo do a­
pela imprensa indigena, o nO~"óO il- poio de ~eu partido e ~eus amigos, a­
lustre conterraneo dr. \Valdemir Mi- J)E::5.ar da defecção ~offrida. como 2'e­
randa, professor da Faculdade de Mr- neroso incentivo ao e!pirilo public.:> 

~~~:~tedeln~![.!:fu:~c;àr~h~~!~i!? P~~ !1:u::::~ q":..ri1~~~r~h~~P:18~~~-iae~ 
José Americn" realizará hoje, ás 20 
horas. uma conferencia ao mic1·opho- A PROPAGANDA DA CANDIDATU­
nf' da "Radio Tabajára. "sobre a per. RA NACIONAL PELO "CONSELHO 
f'.ona lidade do ministro José Americo, NACIONAi-" 
candidato das fol'ças maioritarla~ :1' 
"utnra presidench da R~pul,lica RIO, 24 (A União) - O Conselho 

F:sra palestra do brilhantf' intelle" Nacional tendo á frente o sr. Ban. 
tual vem despertando o mais vivo in- <Conclúe na 5.ª pg J 
(f'rcsse tanto em nos~a tena corno 1 ------------

~:n!ec!~:S·rr:~t: ~r!:· ;r:~~f;;~r ~~; GGvêrno de Pernambuco 
~irculcs sdentificos socia~ 

UM TELEGR.AMMA DO MINISTRO 
JOSE' AMl•RICO AO DEPl''L'DC 

BõT'l O DE MENEZES 

O deputado Bôtto de Menezes ac:i­
ba de receber do tr _ José Americo de 
Almeida. candidato na::ional á sue· 

~=;~;wpi:.~~::~a~ª Republica. o 
"RIO. 23 -Deputado, Bôtto de i\le­

nezes - João Pessôa - Muito me 
sensibilizou seu tf'legramma em qut 

Tendo rcgress,do a Recife, da Me_ 
tropole do país, onde se enconcrav.1, 
o governador Carlos de Lima-- Ca v:iL 
canti transmittiu - o seguinte tel..:_ 
gramma ao chefe do Executivo para­
hybano: 

"Recife, 2 3 - Communico vos­
senci:1 que de regresso Capital Fede ... 
ral re:issumi hoje Clrgo governador 
Estado Saudações cordíacs - Go­
i·erm1dor Liurn Cai·alca11ti" 

NO SENADO FEDERAL 
O sr. Duarte Lima solidario com as classes armadas nas 
manifestações posthumas aos companheiros tombados 
em defesa da patria Nomeada uma commissão de 
cinco senadores para representar o Senado naquellas 

commemorações - Outras notas 
Rio. 23 fPelo aért::oJ - O Senadõ re­

uniu-:5e hontem sob a presidexicia do 
sr. Slmõe~ Lopes, tendo compar.zc:do 
26 senadores 

A acta da sessão anterior foi lida 
e. sem debate, approvada. 

O exp~diente constou das seguin­
tes ma terias: 

OFFICIO - do sr. Governador do 
Territorio do Acre, accusando a com­
munlcaçâo do Senado de haver s; d.o 
eleita a Me.~a que deverá dirigir os 
seu.o;; trabalhos: e 

GOVE.RNO DO RIO GRAN· 
DE DO NORTE 

Communicando haver assumido a 
chefia do govêrno do Ri0 Giande do 
Norte, por motivo da recente viagem 
do governador Raphael Fernandes ao 
Recife, o deputado monsenhor João 
da Matha, presidente da Assembléa 
Legislativa enviou o seguinte despa­
cho telegraphico ao chefe do Ex,_ 
cutivo parahybano: 

((Nat:il, 23 - Communico vossen_ 
eia que na qualidade presidente As ... 
sembléa Legislativa ao;sumi honrem 
exercicio cargo governador Estado, 
virtude ter viajado até Recife dr 
Raphael Fernandes Cordiaes sauda­
ções - Monsenhor João Malha, pre­
sidente Assembléa exercicio governa­
dor" 

TELEGRAMMA - do sr. Benia­
mlrn Azevedo. fazendo um appello 
no sentit'o de approvação do projecto 
n.º 146 de 1937 . 

O >\R. !>UARTE LmIA NA TRIBUNA 

O senador Duarte Lima proferiu 
hontem o seguinte discurso: 

Sr. presidente. companheiros d~ 
farda dos bravos que tombaram na 
madrugada de 27 de novembro de 1935 
no <'Ump.rimento de um dever, pro~ 
m~vem o dia 23 do corrente, signifi­
cativa romaria aos seus tumulos. 

A!:aim, venho requerer a v. excia. 
sr. prP$.idente. que ouvida a Casa de­
signe uma Commissão que represente 
o Senado ne::;sa homenagem posthuma 
áquelles que mantiveram bem alto o 
:senso da disciplina e que elevaram 
ac~ma de tudo a honra militar como 
um Exemplo de dignidade e heroísmo 
aos que envergam o nobre uniforme do 
e:,;::frc1to bra.o;;iletro. 

Ha poucos dias dizia eu nesta tri­
bW1a que o momento que atravessa­
mos é um dos mais graves da vida 
nacinncl; ha pouco:s dias dizia eu ao 
Senado que lavra em todos os sector:s 
da vida publica uma vasta conspiração 
c.cnt.1 a as instituições e rontra os prfri-: 
ci}:los seculares da civilização christã. 
lançado na Terra de S. Cruz pela pa­
lavra evangelizadora de Anchieta e de 
Notrega. 
,Não e~tava errado. p::>rque agora me::.. 
mo acabo de ln a pastoral do cheff' 
da {~reia Catholica Brasileira. sua. 
eminencia d. sebastião Leme, a qual 

(Conclúe na 4,• pagina) 

ESTÁ CONSOLIDADA 
A CANDIDATURA JOSÉ AMERICO 
PALAVRAS DO GOVERNADOR BAHIANO - COMO SE 
ORIGINOU O DESASSOCtGO NOS MEIOS POLITICOS -
INTEGRALISMO, FACTOR DE POPULARIDADE DO SR, 

JURACY MAGALHÃES 
(Especial para a A UNIÃO) RAPHAEL DE HOLLANDA 

RIO, 18 (Pelo correio aerco) ·- situado bem longe do centro. :í. rua 
Quando vem ao Rio, hospeda-se o sr / Azevêdo Sodré. :Í. Jllargcm d, Lagôa 
Juracy Magalhães na rcsidcnci.1 do Rodrigo de freit~s. De t?das as ca­
seu irmão Jurandyr, o medico de no- sàs que tenho v1s1tado e uma das 
meada e das barbas rRgras cujo no- mais acolhedoras e rncantadoras Na 
me ficou foi:temcnte ligâdo ao movi _ varanda, a rêde nortista E que rê. 
menco outubrista, porque elle tatl'- de! Para fahr ao go\'ernador, o re. 
bem é um homem de acção A resi- pnrter deve ser matin;tl Guard.1 o 
dencia do sr JurandYr M,galhães é sr Juracy Magalhães habitos milito­
um bungalow modesto mas · alegre, res Desperta ao raiar do dia A 's 1 portação e venda mercantís de pro- não são as mesmas Responderíamos 

vavel risco de incend10 F' o me'imo auc as formulas extcriorisam a essen­
direito que assi,;te :10 locador de exigir Çia, emprest:im-lhe. os contornos, de­
do locarario comrnerciante o seguro terminam-lhe os limites no espaço e 
do predio em que se armazenam pr:.1- no tempo, mas que o substraclum 
duetos ou mercadorias Se ninguçm não se modifica e: qu~lquer que seja 
se in~urgc contra essa c:xigenci:i que, (Concluc na s.a. pg.) 

O sr. W. N Walmsley, Jr en- Estados Unidos da America, no fa_ 
viou communicação ao sr Gover.. tado de Pernambuco* com jurisdicção 
nador do Estado, de haver assumido em PanhYba, Alagoas, Rio Grrnde 
o exercício do cargo de Consul dos do Norte e Ce,rá 

8 d.1 manhã começa a receber os que 
o procuram Hontem, quando che­
guei ao bungalow, eram precisamente 
8 horas No salão, com alguma. 

(Conclúe na s.• pagina> 
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A ~,, l . 1 t' J ( t ~ NOTICIAS DO EXTERIOR ssemu ea BOIS a 1va u o . s auo FRANÇA o:;,:: t"}.~~';!,r~ ·~~m~ 
A SESSÃO D E HONTEM 

Scb a presidencia do sr. José Ma­
ciel, secretaric.ào pelos srs. João de 
Va.sconeellos e Adalberto Ribeiro_. reu_ 
niu hontem em mais uma sessao or­
dinária a · Assemblé<i Legislativa do 
Esi.aclo.' 

Compareceram os srs. Fernando 
N:,brega, Pedro Ulysses. Newton La­
cerda, Miguel Bastos, Gelso Mattos, 
José Ant.onio. Delfino Costa. Lauro 

~~!~e~~~u~~
1tº~?;:::.u:0e ~~~~ªvi: 

des, Anacleto Victorino e Severino de 
Lucena. 

Deixou de ser lida a acta da sessão 
e.ntrrior, por motivo justificado. 

EXPEDIENTE 

Discussão unica e votação do pare­
cer n.0 30 á petição n.0 131 do sr. João 
Gonçalves do Nascimento) . 

Segue...se a 
l.ª discussão do projecto n.0 28 (Dis­

põe sobre a taxa judiciaria e dá ou­
tras providencias) . 

O sr Sá e Benevides. com a pal&vra. 
diz apoiar o projecto n.0 8, com as 
restricções que offerece ao mesmo que, 
~o seu vêr. deve consultar 1:11-elhor o 
;nteresse dos pequenos necess1t1dos da 
justiça. 

O sr Adalberto Ribeiro esclarece 
que esses interesse.dos são também fa­
vorecidos pela e.ssistencia judiciaria. 
que é gratuita. ' 

O sr. Pedro Ulysses diz aguardar-se 
para falar na 2.ª discussão em torno 

O ir. 1.º secretario leu, no expedien- ..!o mesmo pojecto. 
te o seguinte despacho do presidente O sr Fernando Nobrega vem á tri-

~J~uge v;~:i~c;:~· ~4 Jo~~ç,~~g~ ~~:r. r:lp~ni~1~~~id:. ~~~~~~arJ~~ 
Pfe~~~~~ ºJ{i~~rc:em~~6d:~e;r:v:~~ ~~~t:jtr:: i~tc~~tcto, sob º seu 
For ess1 illustre Assembléa. Cordiaes Deixa p3.tenteado como as J)eESôa.s 
saudações - Getulio vargas". pobres são favorecidas com a as.sisten_ 

tado. Art 3.0 
- No caso antecedente, 

terá lavrado entJ:e o locatario e o Es­
tado um contracto de venda condiccio_ 
nal. cem as respectiv:.s clau.sulus, cuja 
cscriptura definitiva sómente poderá ser 
.:ssign~da, a.pós o pagamento do. Ulti­
ma amortização_ Art. 4.0 - Fica ain­
da o Governador autcrizado a abrir o 
credito de 300: 000$000 destinado a ex­
-'?cução do presente projecto, inclusive 
:::. a.cq11isição da ccmpre ·do terreno atê 
;. valo. 1e 25:000SOCO. Art.-. 5.0 - As 
cor..struc1.=ões de que se compuzer essa 
''Villa" fícam isentas de todos o.s im­
postos êste.duaes, inclusive imposto de 
tran.:missão aos respectivos locatnrios 
contractantes, atá o s~u dominio inte_ 
gral. Art. 6.0 - Fica, f.íJ.1almente, o 

~~:~~:iº~ doob;::çtS ~u~;~i!~~n~ · 
constantes deste dentro do prazo ma­
ximo de 6 méses a contar da d:ita de 
.sua promulgo.ção: podendo o Govêrno, 
neste caso, garantir os juros do capi­
tal empregado até o maximo de 8'" ao 
anno. Art. 7.0 - Revogam-se as d.;s­
posições em contrario. S. S. da As­
sembléa Legislativa do Estado da Pa­
rahvba em 10 de setembro de 1937. 
(a)· Mi{luel Ba.stos''. • 

Foi lida ainda. a seguinte materia : eia judiciaria gratuita, a cargo da Or­
Officio da Assemblêa Legisla.tiva do dem dos Advogados, não pagando cus­
Erpirito Santo agradecendo a ccmmu_ tas nem sellos. Accentúa que a taxa ju_ 
nicação da installação dos trabalhos diciaria actual é de 2'%, emquauto a. 
da A..<.sembléa desle Estado; idem da majoração é apenas de melo decimo A' COMMISSAO DE LEGISLAÇAO 
Assembléa Legislativa da Bahia; peti- por cento, não difficultando portanto E JUSTIÇA 
ção da professora Albertina Lobão Li- os interesses de ninguem. Continuan­
ma, directcra do Collegio "7 de Se- do, disse que não é possivel fazer um Pede a palavra o sr. Fernando No­
tembro", requerendo uma subvenção parallélo entre as possibilidades do Es- brega e na qualidade de presidente e 
P -ra o mesmo estabelecimento; idem f~~~ ~ºf-0 ap~f!e~niãaso, cdusahtaissea~~rnacdl~: relator da Cornm~são de Leghlação e 

ehl/:ªcto ~~t\i~~eser~~do~~ie~ot!d~r~:: no fôra estadual ser equiparadas i; t:t~~~'ec
1
:re~ ~~~~·~e:~~~ i~ :~g~~~ 

Ant'.:'n!O Espinola da Cruz, requerendo c.usta.s aforadas no fôro federal. Depois parcial ao projecto n.º 111) Força Pu_ 
uma pensão dos cofres publicas. de outras considerações, s. excia. blica. Parecer n.0 1 - O sr. Giverna-

Continúa a hora do expediente. frizou que com esse projecto o Estado dor do Estado vetou pe.rci'almente o 

PARIS, 24 - (A. B.) - Graves 
incidentes registraram-re n3. po\'oa­
ção de Arques. perto de Nllle, ent.re 
grevistas e não grevistas d~ uma 
P.mpreza de vidro.<;. cerca de 190 ope_ 
rarios haviam reiniciado o trabnlho 
abandonado a 15 <le j111l10 pr ri '1 r1 

no1· .SUíl U···" •ª eswn .1.1ea vontade 
H. ntem. cerca de 2.0CO operarios da 
refuida fabrica e de outras fabricas 
viz'.nhas esperaram os não-grevistas 
ã. rnhida do trabalho. Um d'2staca. 
mento de 15 homens da Guarda Mo_ 
vel foi recebklo a pedradas pelos gre .. 
vl.s'"as. que em seguida atacaram os 
wus companheiros. Do conflicto re­
sultaram 30 operarias gravemente fe. 
ríd.:s. Varias casas da locaHdade fo_ 
ram apedrejadas. 

INGLATERRA 
LONDRES, 24 - <A. B.) - No seu 

editorial desta manhã o .. D.1ily Te­
t•:graph ·· e··amina a participaçáo da 
Italia no pa.trUlhamento do Meditc,r. 
ra.11eo asseverando que a Inglaterra 
duejâ essa colhbor·~ção sincf' _ amrn 
te. E!ltretan~o. d1z o jornal referido. 
Roma deve dar -0 primeir.. pas.so . 
pcis a Italia não pode esperar que a 
Inglaterra e a França, autoras força_ 
das de um plano de patrulhamento 
se:n o auxilio de Roma, proponham 
1 gora uma alteração do mesmo. sem 
sabe:- e qu~ a Italia pretende. Se o 
~ovemo do sr. Mussolini dissesse, Po· 
rém EUas verdadeiras intençõei, pode 
esta! certo de encontrar bôa vont.1;1.de 
para a realização dos seus desejos. 

ITALlA 
O sr. Severino de Lucena procede á vinha apoiar a sua situação fínancei- projecto n.0 111, que é o orçamento de ROMA. 24 _ (A. BJ - Que a si. 

leitura da redacção finill do projecto ra e economica em face do augmento 1937 reduzindo dotações da parte tuação rcsultant_e rt? acc?rdo de 
n ° 1, que institúe a obrigatoriedade da plenamente justo da magistratura. PESSOAL e MATERIAL para a Poli- Nyon contra a piratana medrterranea 
propaganda nas escolas publicas con- Finalizando o orador accentúa que eia Militar fundamentando-<ie em ra- se ass~~elha estre:tamente a uma 
tra os credos extremistas. lS taxgg não são em absoluto excesst- zõcs de ordem geral. Fôram motivos alliança entre a França e a Ingla_ 

O sr. Sá e Benevides lê a redacção vas. Disse que.o assumpto merecerá, de de natureza economica, para o equili- terra _ tal é a opinião vehiculada 

~~n~~ic
0
~:~i:t~an~Zgi.it~~t::~e~~~ ':!ri~

0
nt:n:e~~~ni~

11
t~~ç:o~~tt~asiê ~ft~a:lo ~1~:~~:::~~rita~~. ~: ~~ :~~. IIEvening Str.ndard",-de LJ)n. 

membro:> do- m!nisterio publico ,--eque- 3presentar algumas emendas, a fim de mos duvida em cpinar pela approva.- o jornal accentúa que o pacto de 
rendo dispensa de impressão a' fin-~ de am""'liar a finalidade do projecto. ção d.esse VÉTO. S. C .. em 10 de se- Nyon deve ser considerado como uma 
qu~ a materia entre na ordem do dia o. sr. presidente. a seguir, e.ncerra tembro de 1937. (a) Fernando Nobre- derrota diplomatica da Italia, e ,; }";, . 
d:-. se.:.,,.são Sf~t:int-e. a dtscu.ssao da materia. term1nando qa pres. e relator; Ernani Sa.tyro. Ro- pressa O pezar de que "o sonho frn'l_ 

O sr. Lauro Wanderley, com a pe.- ;ambém os trabalhos da ordem do dia. dri°gues de Aquino". Parecer n.º "2 ~- cês de uma intima alliança militar 
la~a. refere-se ao este.do de saúde do bre o véto ao pr:jecto n.º 49 {autoriza com a Inglat-erra esteja p~rigosa-
c. 'me~te conterraneo sr. Epitacio Pfs- ACTA da setima sessão ordinar1a O Govêrno do Estado a conconer com mente perto de ser realizado em con-
soJ. 30i)!'~ o que.1 vem noticiando a m_ da tf:!rceira reunião da primeira legis- a que.ntl3 de 100:000SOOO_ para a con- sequencia do pacto de Nyon•·. 
'.r"'.,"ª H~q:.ter. ctepoís seja transuút- tatura da Assembléa Legislativa do clusão das cbras do Hospital do Prom_ Emquan~o isso. um dos principae~ 

' i..:li} 1m 1 Ult>grn.n1ma às. excia em Bstado da Parahyba. em 10 de S€tem- pto Soccorro). 1Parecer n.0 2) O pro. or17ãos pro'.'inciano'> 0 "Scots~an'.' 
·,rn!1:i< d'.1 .c31-iJ, iizendo votos pelQ .&eu bro de 1937. j~cto. n.0 49, tem realmente, uma alta eg~almente &? m0Sira pouco satisft . 
res tabelecimento.. A' hora, regimental, sob a prestden- fmahdaQ.e. o HOSPITAL DO P_ROM- to com a situ3çãe: creada pelo a~cur. 

O sr. Sei e Benevides declara asso- :ia do sr. José Maciel, secretariado ~o_ SO(?CORRO ~r~e!lce, porem .. ao do do M~di~e~Taneo. o jornal escrevf' 
ciar-se áquella homenagem ao illustre 1elos si·s. Adalberto Ribeiro, 2.0 secre- patrrmomo d~ _mumcipto da cap_ital. 1 que O pado de Nyon pôde resultar 
P~·ahybano. e.rio servindo de l.º, e Peregrino Fi- E a este mumc1pb ~~mpete amphal-o em uma séria tensão no Nieditcn-a_ 
m~a~âcha.~:e:iitg~/~.s~~ic:

0
J~~a~ lho, supplente, servindo de 2.

0 
secre- e me~horal-o. o aux1llo de c~m con\os neo. uma vez que as inhabeis obser-

=-~!"!ºa-'o é
00

fmeitaa pªresechnaçmaaddªosesrªsbe. 
0
rt

0
ataª- ~e reis Cl00:000$000>. effect1vamen ~. vações com Que a imprensa francêJa. 

gem em apreço, transmittká '1 mei,.sa_ :.~ e avultado, em face dos .emprehend1- s;1.ud:u 
O 

pacto, significando O res~ 
gem ao sr. Epitacio Pessôa certa de 1r·io Amorim. Severino Lucena, Erne.ni men~os que o Est1;cto esta realizando. belecimento da hegemonia franco­
~~~~ interpretando os senttinentcs eia Satyro, Fernando Nobrega, Rodrigues Accett'amos as razoes do WTO do sr. inglêsa. no Mediteiraneo podcrao St' t 

Em seguida, passa-se á de Aquino, A1cindo Leite, Miguel Bas_ Governador qo Estado e somo~epel~ repellidas pela Italia. · 
~~·a1_~~ul~li~~vaAnC:~~toM_ai~:àr~~ sua approvaçao. S. e .. em 10 se O j1Scotsman" expressa o receio de 

ORDEM DO DIA Delfmo Costa e Sá e Benevides. tembro deº 1937. (af /er7:ndo _N~~;;: qu•a a "irritada. lt~" abandone a 
Deixara.m de comparecer sem causa r:· .k~~~~u~~e dee T1qªui,;~ ... rnani y palWc~ de não intervenção e decid&. 

O sr. presidente annuncia a Justificada, os srs. João de yasconcel. b sr.. Pr~sidente deixa de .submet- ~~!lTqu!b:rt;e~;~t f;~ªncê~aesfª~1t1'· 
je~~n~~~~a~~~:n~·:/~~~i~ d~ ~~- ~~~à P~~~. ~~=n.· Íoc5t~i_1;.mJI1'l~i~~Õ ter a ;otaçao os fªr1ceres acima, por ttca. fascista seria a reabertura dBS 
vêrno do Estado a adquirir terreno; Nobrega, Tertuhano Bnto, Odilon fa~~nt~~'a.~~~rºco:ª a· palavra, o sr. fronteira~. franc.Zsas. surg~ria uma si­fi~\~ construcção de uma villa opera- Coutinho Paula Cavalcanti Newton Fernando N::brega ainda lê os parece- ttf.dçao e.-..tremamente per.gçsa. 

0 sr. Delfim> Costa retira a, sua Lacerda, 'José Antonio da Roêha. ltay- res que se seguem : (Parecer n.º 3) ao SUISSA 
emenda. ao projecto, di7.endo que a ~~~ldoNo~~a~~ªQe~~~ ~~~~~r~eye f~ºJ!â~ 11~ e~c6::a~l~a~o~~~g;~= 
mesma Já se acha consubstanciada. nas Ascendino Moura e com causa justifL paganda contra os cre_dos extremi.sta-5). 
~~!~~das do deputado Fernando No- cada, os srs. Raphael Sébas e Aluzio ,;o prcjecto n. 0 1, vISa estabelecer a 

E' encerrada, após a discussão das Compos. obrigàtoriedade d'3 propaganda contra 

~~~~~dgaas. n.Os 1 e 2, 
0

do sr. FernandÕ ç:~. ~d:ct: ~fP~:~ªàn:~or~bserva- :eir::~~c~{~;.:md~t~t~â~. e:~·ªà':1~f~= 
Entra a hora do expediente : Yado alcance, ~ocial e de immediat:l 

su~!~:~:fa ~ emenda n.º 3, também de o sr. 1.0 sehretario lé um telegram- cpportunidade. o projecto em npreço, 

"Emenda n.º 3: - No art. 3.º em :~d~a Jª~}t~a dX:~!~rL~:: a~~~= r:~~ c~::;o d~1êsade~e;t~~i~~u:~~: 
~-~~d~ª~onpdaic1•

0
v
10

rnasal':•um contractO de bléa. pelo fallec1mento de seu chefe. cratico. Pela approvação do prJjecto. 
.. . diga...se . Archlve-se s. e. em 10 de setembro de 1937 

GENEBRA 24 - IA. B.l O gru_ 
p:,.latino_amêricaTlo cre~ignou, por u­
nanimidade. o Pcrú para candidato 
unico á cadeira do Consel.hu da So­
ciedade das Naçoes. vaga com a sa 
hida do Chile 

A' ult:ma hora a Republica de São 
Dom.ing:s retirou a si1a caudldatura 

ESTADOS UNIDOS 

::icnaes entre os Estados Unidos da 
\merica do Norte e a Republi~ Por.J 
uguêsa. O g:verno portuguez attri­
me. porém, reduzido valor pratico ás 
·ugge6tões do sr. Cordell Hull. consi_ 
lerando desnece.c;sarios todos os con­
""nios inter.,estadua•?s e o pac' o uni­
<'rsal que deveria traçar a..,;; linhas 
erat>s e :is normas d~ ,rtda (Ommum 
nh~ t:das as nações do uni ,er:.o 
Fazendo claras allusões a uma chi_ 

nerica poosibilidade de desarmamento 
miversal, a nota official do governo 
1crtuguês reconhe~ que isso será im­
·-x,ssível desde que exista o perigo d.a 
~erra. Outro tanto impossivfl é a 
iretensão de sclucionar problemas 
n temac1onaes desde que existam ln­
;ust~ças notorlas, as quaes p.rat1ca..i 
nente prohibem uma solução pacifi_ 
'ª d·:ste ou daquelle problema. 

ALLEMANHA 
FRANCFORT DO RENO, 24 - (A. 

~.) - Segw1do o "Fránk:furter Zei­
ung" trabalha.se actualmente nQi.<; 
mstido;es da Liga das Nações para 
:m."'E"";uir a participacã0 da Italia no 

·on~role naval d"J M€diterrawo. Sob 
· t itulo cte '' Rcgularnenta-çii.o te--:hni­
;a", elaboram_~e actua.lmcnte. as ba.. 
:es propostas d~ uma collaboração 
.tal0-britannica. que levará. em conta 
:i. egualdade de direitos entre esres 
!ois pai.ses na fiscalização da navega_ 
;ão daquelle mar. Em Genebra espe­
ra_se que até o fim da semana ccr­
rente essas negociações tenham al­
cançado pleno ex!to. 

UMA FORTUNA! -2.000 
CONTOS. - Dia 9 de Ou­
tubro. - Loteria Federal. 

VIDA 
RELIGIO~ ~ 

FEDERAÇÃO ESPIRIT.~ PARA 
HYBA.l~A - Com vultoso compareci ... 
mento de pe~sôas interessadas pela 
rtoutrina espirita, realizou-se, hon. 
em á noite. na séde da Federação 

F.spirita Parahybana. á rua 13 de 
'faio. uma sessão publica do Evange_ 
iho na qual foram commentada.s as 
seguintes palavra.s do Chrtst-0: "To. 
do reino que se dividir contra si mes­
mo será destruldo e toda cidade ou 
casa que se dividir contra si me.m1a 
não subsistirá." (Matheus cap. 12. 
V. 25), 

BOLSAS PARA SE!lll!OR\!- ,10 
delos elegantes, confec.:ç;i.o e"'!D'lcr .. ufa 
acaba de receber a CASA V!:SUVIO 
rua Maciel Pinheiro l fit 

D SR, LARGO CA RO 
faz declarações ~ i;;,,.:- ,n::a 
parisiense sobre o accôrdo 

de Nyon 
PARIS, 24 (A B.) - Em en. 

trevista concedid:i a um rechctor do 
Matin, o sr. Largo Caballero, que se 
encontra actuaimcntc nestJ. capital, 
fez no\·as declarações depoi1; de reali­
Zlr varias conferencias com oç reprc­
scntlntcs da Internacional d~ Svndi ... 
caros e da lnternal'.ionJl Socialista 
C'JbJl!ero cnumerJ qu:1.tro p<"mtos, 
que são quatro ex'.g1..·n~iàs d1 E~p,mlu 
vermdha á Liga das Nações, reccn-comum :ontracto de co~pra e venda Continuando a hora do expediente, (aa) Fernando Nobrega, pres~àente e 

pont re:~vr de domlmo fazendo-se o sr. Miguel Bastos pede a p~lavra e relator; Ernani Satyro, Rodrigues de 
~ 0 ° ª nessa palavra dominio". diz que vem submetter á cons1de~ação Aquino". 
la ef · Fernando Nobrega_ pede a pa- da Mesa e da Assemblêa, um proJecto.

1 

o rr. Presidente mi:.nda á impres­
menteas~~endo e. explicaçao anterior-! que. ao seu vêr vem preencher uma la_ são. <Parecer n.0 4' ao M<>morla. l da 
emend ª ª sobre o objectivo de.ss::.. cuna. que .se faz sentir em nosso Liga Parahybana centra a Tuberculo-

0 srª me10, referente á habitação das cla..c.ses se. (Parecer n.0 4l Em Memorial, a 

WASHINGTON, 24 _ (A. B.) _ temente apresentadas cm Genebra por 
Deverão hoje ser reiniciadas as dis_ Jouba~x, como. representante da In­
cussões de caracter monetario entre tcrnac10nal S0c1ahsta _ Esses pontos 
a Ing:latcrra, os Estados U!)idos da I são os seguintes: a extensão do accôr-
tê~:n~o dfi!º~!. a. !'~~b~icad!~:~â do de Ny~n a fim de assegurar a 

rações .dPed;o FUlysses apoia as decla- menos favorecidas. Adianta que não é Liga Parahybana contra a Tuberculo-
0 r O ~1 · ernando Nobrega. uma innovação sua, pois, no Conselho rn. pela sua benemerita presidente. 

ter / 
8
~:igu~l tzstos declara empres- Municipal desta capital, em setembro sra. N'azinh'a Vasconcellos, pede o am-

or re apow emendas em apreço de 1930, Já defendia essa idéa. Em se- paro da A.ssembléa_ para a. campanha 
goraçã6onhecer nas ~esmas uma co11a: guida passa 0. lêr o projecto a que se humnitana e de feição soci3I que Yne 

A ós ·ªº seu proJecto. refere: c.PR(?JECTO N.º i) A Assem- empre~ender em nosso Estado. E' 
eme:~ e encerrada a discussão de&je. bléa Leg1.!lat1va do Estado d~ Para- muito Justo que pres~mo:; todo o pre!:i_ 
4 e 5 ~U reg~mdo-se as emendas n.ºs ·1yba, _t-en~o cm vista o accr~sc1mo ex- tigio n1oral e matenal para completa 

8 ., · e e nao soffrem reparos. raordmano que tem tido nestes. ultl- realização de~.<:-a nobre c .3 u.sa. Solicit·, 
Ribe~o -i"/ emenda do sr. Adalberto mos annos a população d_esta capital e também a Liga Para_hybana contra a 
~lic.:Jr.5.Ó o errcendo s. excia. uma ex- 1.. falta também extre.ordmaria de ha- Tuter:cul':'se. um auxilio de 20:000SOOO 

A i~s ~m or!1º da. mes~a. .>1tações e sua ccnseque~t.e carestia de para_ mstit_uir n~ Parahyba a vacclna ª 
rroj~ctO e C~lc1 rada a dJScussão_ do :llugueis, . que se tem ieito senrir ce ção infantil Anti-tuberculosa pelo p~·o-
cm"Jida n. , com as respectivas preferencia _nas classes pobres como as cesso B. e. G. Tomando n'.l merecida 

E·, e s. . je : . 01xranos. pequenos func.clonartos consideração o Me,morial_ em apreço, :-l 
stguln~cerrai\ a~da, a discussão da tubhcos, bam.anos, guarda-civis, fer- comm'JSSão_ de C:nstitmção, .Legisl~-

2 a m«. r ª · roviarics e auxiliares do commerclo, ção e Jfilttça offerece a cons:1der~çao 
0 

Cre~~ctt~ao do Pro.1ecto n.0 2 <Abre RESOLVE: Art. l.º - Fica o Gover- da ca.<;a, o seguinte projecto_: P~·o1ecto 
rer 1 0 .e !20:000$000. para occor- :1:Hlor do Estado autorizado a adquirir n.0 6 - A Assemblé'.l Legisl.:hva d? 
r 1 ás despesas da a.cquisfção do appa- num dos an-abaldes mais p~ox1mos Estado da Parahyb&- de~reta : Art. _1." 
e hagim tec~mc~ para o Hospital Re- dt..o:.;t..1. capital o terreno c;.ue se fizer ne- _ E' ccnsideracla de utilidade pubhca 

g1ona1 ele CaJazeiras) . .::essa.rio á construcção de um "Villa a Liga Pa.re.hybann contra a TUbercu. 

2.ª di.<=cussão do ;-ojecto n.0 28 <Con_ ~(:~·if;Po~º:Pcº:;:s :p~~~r!~b!~= ~iad~·\ut~r~,a~~ca a o ~~~r:·~a~~é d~ 
tagem de tempo de servlçe publico do do: 50 de 2:000SOOO, 25 de 3:000$000 e quantia de vinte contos de reis 
~r. J:ão Hardtnan de Barros). 25 d.e 4:000$0IO() as quaes serão aluga_ <20:000$000> a referida Liga, para 

das na base dos' .1uros proporcionaes de vac.cinação infantil cnti-tuberculosa 
l.ª dUicussão do prcjccto n.0 20 6% ao anno pua o capital despendi- pelo proooE.So B. e. G. Art. 3.0 

-

,1~e11r".ão de impostos á firma. commer- do com as suas construc-;ões. Art. 2.0 Tem igualmente autorização pora 
c1 1 J. Cunha). - ESEes predio.s poderão ser também abrir o nece~ario credito. Art. 4. 0 

-

cedidos dos respectivos locatarios. de Revogam-se as dlsp-sfções em cont.ra-

cheiar a ec.ta capital o sr. Frederi: completa l,bcrdade da navegação no 
Phillips, secretario de Thesouro Br1_ Mediterranco; especialmente no que: 
tannico. çe refere aos navios da Espanha ver_ 

mellu; a immediata retirada de to­
~os os estrangeiros que combatem na 
Espanha; a completa liberdade do 
trafego e tramportc de armas; finaL 
mente, a organização efficaz de au­
xílios de todos os Estados prolct:irios 
par.1 luctar contra o fasdsrno. 

PORTUGAL 
LISBOA. 24 - <A. B.> - O Minis 

terio das Relações Exteri:tT>s cffer _ 
tuou hoje a en~rega ao encarrcgarlo 
de negocios dos E.st.:ido.,;; Un .-:to!'. da A.f 
merica <lo Norte. junto .:10 i;ovcrno. 
português, d:1 resposta ã n::.la do ~r. 
cretario ct"" Estado ,c:;r. Cord('ll Hull, 
do dia 16 de Junho·. sobn~ o p1o~rcm­
ma da p1z mW1d1al. 

Informações fidedignas cclhidas em 
circule.:; g"i?!'Blmente bem informado.'>, 
asseguram que o governo p:rtugués 
declara_sc. cm princip'.o, de ac:-õrdo 
com as ba.,;;,-'.>s estabelecidas pelo sr. 

111 cFcrça Publica, Discussão uni•·a 
e v;:tação do r.,e.reC€r n.0 2 sobre o véto 
a-o proje-cto n." 49 <autoriza o: Govêrno 
a. concorrer com a importanc1a de cem 
contr5 de réis para a conclusão das 
obras do Hospit..e.J do Prompto Soccor­
ro> . l.ª Discuss,1o do projecto n.0 4 
1c,ed1to ,upp!emcntar de 9:915$000 
para pagamento -J. diversos fornecedo_ 
res á Assembléa Legi!lativa, . 1 • dl'ic~.sã.o do projecto n.0 27 < AP- preferenc1a operarias, pequenoj; .servi- rio. s. e .. em 10 de ECtembro _de 1937 

rrova as contas do .sr. Governador do dores do Estado, rerroviarios e pessóas <&a) Fern.o..ndo Nobreça, pres!dente f' 
Estado relativa.o ao cxercicio de 1936). syr;clicaliza<las, mediante amortizaçõe:.& relator; Enurnt Satyro. RodngUCl:i de Pt.ço dn Af:!.::iembléu LegU,lativa do 

~~n.s;~e~~o,m=~~!ta~:. %º l~~f~:i~ Aif~~~~~ V~ats u;~r::~:i·a tratur. a ~:tª~~ fg;tarahyba, em lO dt" f>elem-

Interrogado Clblllcro- SC' J.crcdica_ 
\'J possivcl que a Liga dás Nações 
realizasse tacs cxigcn~i:1<;, embora com 
.wscncia da Allcmanh.1 e da ltalia, 
respondeu que a Lig,t devi~ impôr 
decisões, se neces~ario fosse pela força 
não sómente aos membros da insti .. 
tuição, mas ainda J todas as outra! 
nações . Se a Liga das Nações se negar 
a attcnder as cxigenciJS d-\ Espanha 
vermelha, então os republicanos da 
Espanha solicitarâo a intervenção dí_ 
reera e immedi1ta da Internacional 
Socialista e d.1 Internacional dos Syn .. 
dicatos J fim de obrigar .os goYcrnos 
democraticos a entrar resolutamente 
na lucta contra o fascismo 

Dllecu.e:s:io w= e votação do pare­
cer n:· 26 eo proJecto n.0 106 (R<>du­
cção de 2oc~ nas matricula., e taxas de 
trequencl& cobradas nos ei;tabelecJ_ 
wuil.lú de el$!nol • 

a.dqutttnte $! atrazar em mai.8 de 3 Eel.Sao é levantada. de!ignatid:i..se pa_ 
pre5!aç6ea, depois do que peTderá o ra a seguinte & ORDEM DO DIA : 

:ei1:t1t11~~· f:'~tu"t:'':iova~ ~~ct'!~º ift~º;a~,r;{".~~o ll:ii~e';~ 

O redador do Matii, termma , sua 
José Maciel. presidente entrevista com estas palavras: •Te ... 
Adalberto Ribeiro, 1.0 secretario mos que decidir entre a guerra com o 
reregrtno Filho, ~.n õe"ret~rio ertr.1ngelro e a sut'rra ci,·il~. 
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PROBLEMAS POLITICOS E A 
ECONOMICOS DA PARAHYBA 

GUERRA CIVIL 
NA ESPANHA 

APRECIADOS PELO SR, ANTONIO MENDES RIBEIRO, 
PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA MADRID ANNUNCfA NOVAS VICTORIAS NA FRENTE DE SARAGOÇA E NAS AS­

TURIAS, ONDE OS DYNAMITEIP.llS BARRARAM A OFFENSIVA FRANQUISTA 
AS SUAS DECLARAÇÕES A' RE­

PCRTAGEM DO "DIAfüO DA 
MANHA" 

O Diario da M:rnhã. do Recife, pu­
blicou. em sua edição de hontem, pa~­
pitante entrevista com o sr. Antonio 
Mendes Ribeiro. industrial <'ffi Jo10 
Pessôa e pr~sidente da Gamara Mu ­
nicipal df'sta cidade. emittindo os ~e· 
guintes expressivos conceitos: 

"Encontra-se no Recife o sr. Anto­
nio Mendes Ribeiro. presidentJ C:'i 
Camara :\'Iunic1p·I de João Pes~óa. 

Figura de larga influencia noc:; cír­
culos politicos e sociaes parahybauo~ 
o sr. Antonio Mendes Rib?iro esten• 
em visita á redacção do Di..:.ri3 da 
l\Ianhã. 

No decorrer da palestra cem red: <:­
tores desta folha, teve occasião d~ 
ferir varies pontos de interesses polí­
ticos e econcmicos do seu Estado. 

SAFRA DO ALGODÃO 

no seu govêrno um estagio de L rga 
1--rcjecção em beneficio do Estado -. 
m c 11jos stctores se alcança o effeito 

0

l'l ~ua E1dministração, que se concre­
Liza em r-ealizações taes como: calça-

A EXCLUSAO DA FSPANI{.'\ VER. A INDEN'l'IDADE DO l:O)IMAN - do em seguida em contacto com o ini-
~IELHA DO CONSELHO D.'\ LIGA D.l'i'lF 1RO'\;(CS{) migo e limpando a região á boyoneta. 

tento das princip,;,es ruas da capital, 
•a'.'tas estradas de rodagem, serviç;; 
ie ' ":?'1.1a ~ es:gôtos em Campina 
rr2.>:1d"' raria.s constn:cções de- vuJto 
m Joé·o Pe~sõa. entre as quaes sr 

:obrelera o Instituto de Educação 
tJJ rque Sol ln de Lu~r.J.., estacã0 
transmi~rnra de radio e mU:.tos ou­
tros 

DE POLITICA 

DAS NAÇÕES 

LONDRES, 24 (A. B.) - A exclusão 
da Espanha vermelha do Conselho 
da Liga das Nações'' fo: a melhm obr 1 

realizada. pela Líga durante a S•.\a 
tL111a:: asJembléa ''. diz o .. :>aily Mail 
ao commcntar os trabalhos da se~­
sào de s_gunda-feira da Li~a. O jor 
nal accresc'. nta que o governo dr Va­
lencia representa apenas a t.rça. parte 
da população da Espanha. Esse "cha­
mado governo de Valenc1a .. é rcspon­
savel de crimes inconte.veis e assas.c.1-
natos-innumeros. e por isso r.Lsmo não 

Sobre a política do Estado, em fac~ tinha o direito de .sentar-se â mesa 
:l.a succesc;ão pre:;idencial fez o entr~ das negociações ao ledo d>:' outras nrt-
vist::::.do os seguintes commentarios: ções civilizadas. Os v~rmelhos, prose-

PARIS, 24 CA lln':ia) -- A S·gu­
r~ rçri. d 1Ciin'Jl m 01 .,,,m R 1mpr nsa 
sobre a verdact, :ra. itl 1 ·1t'cta·l do com­
m1.ndante T!•1HC' -o C:llt: ra lOm­
nHnr,~'1: :'.! , ~--\ hCÍ"' n ... f:on~P-ra. nort 
da Espanha. Tro.ta.·:;.e, ao que d~.1. a­
e ,1 il::>. m ~n 1a(;,1,..1. cl ... ,Jul1.t·10 Tron­
coso v SJ.graa~ nn.-·cido r~11 novemb!'O 
de 1e~2 rm P.amrlvna. O c:oniman· 
dante Tron, o~o. ao reconh-ecer a sua 
verdadeira identidadr arcr ·scentou 
que ti!1113. dir· ito ao Litulo de c0nde 
1ue lhe é con~ldcrtl.do por certos m.m­
b~os da ari~tro:racta peninsular quz 
esidem em Paris 

A LUCTA NAS AS'l'URIAS 
- ··sou cte parecer que o governa- gue o "Dãily Mail ", Já abu..<:aram t!ffi 

:ior Argemiro cte F1gueirédo não tem demasia da Liga das Nações para uma. FR'.JNTEIRA. FRI\NC0-ESPANHO-
ido inteiramente feliz na sua gestão propaganda da peor E.specL · F'ii,o.i LA. 2 ~ í \ União) -- nepois d: uma 

COMBATES EM 'l'ORNO DE PAJ.\­
RES 

LEON. 24 (A União) - As brigadas 
de voluntarias do general Aranda con­
tinuam a obter exito nos seur comba­
tas, travados no terreno maL; abrupto 
de toda a Espanha. na região de Pa~ 
JarfS 

_ Dada a importancia das suas posi­
\'Oa~ nas montanhas para a libertação 
de Oviedo do longo cerco a que está 

~~~1;:J!:d~i~~~t~º·r:iJ{eº~ _ieiralistas 
Comtudo. os rebeldes occuparam, 

hO.lP. importantes elPvações ao norte 
de Pajares. 

A léste daqm. llt porto, em violento 
assaltD, cccuparam as posições inirr.J~ 
gas situadas ao riorte de Carmenes. ao 
pasrn qut outrab columnas tomavam 
as localidades de Gete Almuzara e 
Pontedo. 

politic,t. Comtudo nãc sou intransi- mente a L:ga mostrou um pouco de p.qrt:cta tard:a em com: qucncia df'I 
'Z"2ntemente contrario ao seu modo a,~ sensatez, expulsando os crima1üsas pouca ,,, ::!JM;:J~d'. os na ionalistas 
éncarar os varias problemas da sua verm('lhos do Conselh<?: P?r seu ~ad~; que operam na parte leste das As-

Sobre a actual safra de algodão, ~ctmin~<;traç5'') .. Nota-~c n~esmo QU! I âizj~1:eª~ t~~~'i~~~t;ão Pcf~~el~t~ª~~- ~~~::a~ºni~~~!~~6 te~;iroça;· irr~= AS OPERAÇÕES NACIONALISTJ' ... S 
disse-nos o pr.asidente cte Gamara s. excia. s~ mclm~ a leumr um ~ru - ra o Conselho da Liga das Naçóes por- lera, posiçóes ct-fenstvas situadas a NA }'RENTE DAS ASTU&IAS 
Municipal de João Pes~ôa: po de auxilrn.res 11:1medlatos amma- que o~ pequenos palses nao esta:> or- lf'-r:'te da S1erra Busta Firmin b:::m co~ 

- "Acabo de percorrel' uma bôn jos de. bons propm,~os. ganizados em Genebra o que impede m:::i as alturas de Dcballada, mai.s ao LLANES. 24 (A Uniá'l) - Uma vez 
parte do alto sertB.o do Estado, eni O P rtido RPpubhc'.'lnv Li\-.,~rtade:r, o. sua. permanen..:.:1c1. coflstante no Con- no"tP que o tempo melherou. foram reata-
viagem de recreio e observação. A · :;u:::- cbedece ~. es~larcc:id=t crf,_ ntaçac selho Na tnrivel batalha traveda cm Or- das, hoje, as operações miLta.res das 
safra embora bastante anim9dora em do der,ut?do Bótto de Menezes v-cm . tull·-ra o: ... rcpubhcanos conccntra:am tropa~ nacionalistas que operam na 
vulto e quaiidade, nã.J é, €nl,retanto. de formar fileira ao lado do Partido PRESO O "CHAUFFEUR" DO COl\1- tropas fre cas, num vão esforc..i para frent:! d: combate das Asturias. 
tão gr~nde quanto se tem propalado. Progressista com elle batalllandc pe- MANDANTE TRONCOSO iTT p, dir qut 0~ nacional1.$la~ rompes- As noites são muito fria.::. nas eb-

~ai~~.?~~a~:tt!e:eg1~r~~f-fr~~· is~~~~~~ ~~ 1f~~~·t~a d~ ~;~iJ1~~t;o~~/~~~!:~~~ BREST, 24 (A União) - O chauf- !2
:ti~i~~~J~n~:·s:~~ft._r~eo ~s~~r~~~ ~:~ses ;~~~u~~i

0::n~i:1 ui;i:;i;~~. d~: 

lo menos. o gró.o de espectativa ec- b~fdi~itarias á presidencia da Repu- ~~~e ~a;~:T~~~~~1~e c~~~~o~o, es~! f tot:~ f~eit~;1à~1i t:a~rt~:~~6ional1stas ~i:~;~e~: ~1:.ªv~~abnca. oue Já se acha 
tual. Esse gesto de meu partido é prova ciàadc, sendo immediatamente recc- alcançe.ram hoje ~.qti3 prin"ipaes ob- Na frente oriental ganharam pr~-

OITICICA 

s:bre a induc;;tria do oleo de oiti­
cica. assumpto ct.~ relevancia da eno­
,_,omh parahyban1, declarou: 

- ''De 4 an_"'los a esta p:irte, mais 
ou menos, a exp1Jrtação do oleo de oj ~ 
ticica ,·em se dese1wolvendo dum mo­
do extraordmari'). Granaes fabricas 
se erguem pelo interior. dando tra· 
b .: lho a milhares de brasileiros. Po 

:f~r:e~õii~;;~its 0T:1~:1r:i~'~Zs~~-
ced:i de 2. 000 contos este anno, ist.o 
só neste município. Per ahi se Y~ 
quanto animadora para a economl,l 
do norde~te va.o se torn nio essa nc 
va fonte de riquaza que vivia em es· 
queciment:. 

ObJ"'rvei de visu as enormes a:-eac;: 
que existem em Ca.tolé do Rocha. c~­
bertas des~a arvore. Até bem poucv 
tempo atraz, o sertan~jo derrubava ~ 
citicica pna abrir roçados e t~r l; 
nha para o fo~ã.o; hoje. defende-a 1. 

todo custo arbitrando o seu valor me. 
cito por arvore, em 300$000, !)Or sa· 
tra ''. 

A MENSAGEl\({ DO GOVERNO 

tnconte!tc de que nfro exl<;te div2r- lhido á Detençãc,. Jcctivoo contra ª. captura das monta-. \ f_µndldade as operações que.· se reah-
~enci:i entre os hom~ns da minha nhas Ga1lo e : .. aldeias de Jer;.n- .::=am desde Camarm.:na 

~~r~d()qu~~1~1 s~T);~~t\i~n=~=~ª~e°m~~; ESTEVE HONTEM NESTA : 11
:;~p~s v~g~J:~~~:~~·s ~!10N:~·~~!1 no~tefJeis ª~ .. s~~a~ei~;~\~ ci;;:~i~i. d:~ 

rnaicr P. ITAL O GOVERNADOR Scchargas. qu, tinham operado a !es. A.stunas corre, agora, quas1 em lmha 
TodRvia isso não significa que te- CMP te, na provinc;a ct:..i.s Astnrias. em Si-1 re~I..~ de n~rt~ a sul. ~esde B.elmonte. 

~;:{{à~s ~~~'<~~~tfnl:nd~ei~t ~~o~!:~ RAPHAEL FERNANDES ~~r~~uel~én~sq~: ª~;~1~[:e~tec~~= ?:,~~s~m~~édJtaj~s ~isRl~~~~r~~lla, por 
no luga,· onde estava. Em propa- rena_ proc;eguirani hoJe em suas ope- A frente sul tambem forma uma U. 
wnda dessa cJndidatura, realizou o (ConclusA.o da 1. .. pg ) rações ao longo do "Canal Negro". nha rect~ que vae des~e Puerto T!lr-

ieputado Botto de Menezes um CO- RESISTP.NCL\ INIMIGA ~~ ~~e~;~it~it~~i~~~:l~C~ésf: Lcon. 
~~lº c~~~~~~~e!í!al c~:c:e~eil'~~o~i Rio GraoíJe do Nc:rte, ª -~i~1. ,d~ o5 aviadores n.1~lc,nahstas dizem 
Y)Ps.!::ôas. o bri.lho desse c-:m1cio, eM I Ler o ensc.10 de se cn~onli .u (~.1.n N~ margt'm e8qu~rda do canal Na- que os mllicianos trabalham fc'-,ril-
bôa parte, devido â. expontnnea coo- l' govern~1dor ,\rgen11ro cl,C' .1.• 1- varras essas mesmas tropas cncon- mente fortificando as suas posições de 
r_ .n~?.o .ci.o .g.o~e:rnanor do Estad'J que gueirêdo cont quem 1nanll'in as ~~f~;o. d~~~l~J~is;~nci~sf;~~~f~%te P~~ ~!;~sa da linha Riba de Seila-Arrion~ 
~~~d~ ~tesp;~~~~ºa ct;

3
q1;~lfc!e:\\Tt~~. ~ '. 11rlh<,res reht<;()Cs de :mliz:.Hlc toma1r a importa~lte altura que domi-

c utras iniciativf!~ ce rer:l cpportum- µesso:1 l. n~ a estrada que liga Panes e Can~ 
:iade" ' En1 hon1urngern ao chefe do ~ifzi~~3 ~~~~ ~a\e~!~ªrJ~ns~gnt~~i~~ ELEIÇÕES lhTes tivemos e o nosso 

govêrno norte riograndense, ? gr:::if"as ás qunes conseguiram quebrai civismo não desmentirá, em outras, 

N' ECROLOGIA gover·nador dn Parahyha lhe ol- a resistencia dos ~overnistas, entran- e.si.a conquista do esnitito deinocra.tico. 
~ .., fereceu um almoço no Palacio 

SRA. MARIA AUTA DE SA' E da Redempção. TE-LAS & PALCOS 
MELLO - Na residencia de sua filha Tomaram parte nesse agape 
sra. Maria Pereira de Figueirêdo, á de cordialidade as seguintes pcs­
rua General Osorio, 208, falleceu. ~ôns, :llém dos dois chefes do 
hon~em ás 14 horas, a sra. Maria go,'1'rno do Rio Gr.mdP do Nol'· 

"A QUEDA DA BASTILHA", amanhã, no P LA Z A 
~~ter~in: ~o~o~~~· }~~a I~~a~iªi!~ te e da Parahyha: deputado Jo:;é "!\ ~voluçáo francê.so ~agin.a das I techn~co CC?nrad A. Nerving, com as 

0
~F!:i;~iris:~·s ~~~.,~~i~m!enc~~~n:~~ti~~ reira de Mello elemento de destaque ~Í:.H'i(•I. presidente cln Assemhlé~l m~as 1mpression:-nte.s ct3: historia - I suas mvest1gaç~s ~1istoricas, para re­

rios scbre a mensagem do governado'" no municipio de Serraria, deste Esta_ Leghlati\'a; dr Sahiano Lc.•ill', ~ o grand~ mit1;?Z que illustr~~;'i :ºttu~9ãoB dek a~b1ente:5, firigida.Jor 
Argemiro de Figuzirêdo. apresentac;J. do. Ro,lirn, ~cct ebrio do lntrnor l d~.s~~:~f;:~ i:10.t ;ttzS:.r apr - lJ:rt ~~~tha~~. n;uê ;;houº e~:. s~= 
á Assemblél Ugislativa: A pranteada ext~cta: q~e. co~tava Segur:lTH.:a Puhlirn; clr. Sc,cr!- PrcducçáJ destinado. a· provar Que phonias su~gest1vas cs seus mais ex-

- "Como parJLybano,. tendo aq111 a ed1de de 88 µnno:,. deuca ºétºr filhQj,, no r:onkiro, s(.'('ITt:trio da ,\gn- Hollywood 1~6Ge fa:6er fílms prrfeit:.::. pressivos episodios. A QUEDA DA 
recebidc mnumeras fehc,tacões pela entre os qua,es o.s srs. Jos gnacio ll I O . l l T .· ·rc com ambi~nt~ historico. A QU~DA DA BASTILHA repre~enta dois anrtos de 
mensagem recentem:nte jirigida pelo I F>.:reira e Mello e J?ão Bap~ista Perei_ cu u~·a :e r · ':" a e O t igurt 1· BASTILHA "Pl ·• t ' · te t b lh d te h · d 
governador Argtmiro de .Fíg1.1'?irêdo á 

I
ra ~ Mello. 1.nctustnaes. residentes em pr,efe1to da rc:1p1lal; c.Jr. _J~a11l dt> a~anhã, s.i~rc~~

1
~ta:J co~zau~::; ~-~~~ ~,t;et~~~ol~~n :ayeie vafe ~~~ºtm! 

Asscmbléa Leg.isla.tiva cto Estad ,. I Ar~ta, Joaqmm Joab Pereira e ~ello. Goes. secrclano do (10\'crno elo ~e r'.".spons9bilidade : fazer jú.s o. an- das mais arrojadas realizações do ci­
~áo grado ;n1l1tar em _t~1-renop poh. ;:

1
~~~nt;r~~ :::!ri~:u:Jdese~~r~~ Estado;. dr. .João ~I,~n.lei ro <l·t s..iedade com que h'a algum .tempo a nema. em. qualquer tempo, ? que tem 

t1i~soºPr~~;~ ~~ ~eev~·r ~J:1~~c~~~c:~ de Arâujo. ~sposa do sr. Antonio Tar .. PranC"a, t:h(•fc de pohcia; rorú- es~{~~=~~ ~ 'hi~dir ~~~c~ities". ~~1~c~º~~~~~~os~l~~r~~~.severos 
p gíno de Araujo Dias. industrial em nel Delm1ro ck Andrad(', <'Olll- de· Charles Dickeas ê obra de incon- vanos ~3.o o.s :;eus players de valor 

Mamanguape. Maria de Jesus Pere1- mandante da Policia Mililnr: d1 fundirei \'alar. Traia-.se de uma viga_ como Basil Rathbone Henry B. Wal~ 

~~n~~r;~;;:e~~e;~~r:nodºde s;f::i Sev~ri,no Gui111ar~1es, offici~1.I de ~~~~iu~t~ ~;~~~isãa~ ~= ~~~~J~ºf;m~~ ~!!,1· ~iv~r· ~va!g;;e ~~!:o~i~à ';,~~ 
VIDA ESCOLAR 

LYCEU PARAHYBANO 

Prova parcial 
rédo. Ignez Helena Pereira Frazão, gahlnde do chelc do Go, (•rno ~a e odiada ba("tilhe. e o immediato miravel ar'tist'a dramatica • Blanche 
e~posa d: sr. Manuel Frazão. residen_ parahyhano: depuludos L~1uro nascimento cta Repubhca, e. cnvolven_ Yurka. simplesmente sensaCional nas 
te em Serraria, Donatilla Pereira de "'anclerkv e Crlso 1\bll<,s: sr. do esses "momentos". todo o encantQ GTandes scenas do "Tribunal Populat-

Foi affL'<ado hontem, na portaria Mello. ':S~e>5à d~ sr. Adaucto Pereira Celso ~Lu:iz, fisrnl fe,lcr:il elo e tcda a commovente b~lleza de um re". no qual exige a morte do ultimo 
do Lyceu Parahybano, edi~al chaman_ e .Mello. mdustnal. residente em ~ 1 . . p, ., h .1 . > c dr Orri~ grande romance de emôr - o amôr de doe; Evremonde, figura vivida por Do-
do hoje á. prova parcial todos os a.1 reia Rosaura Pereira Guedi~s Akofo. --~ ceu _ ,li .1 ~ >,inc . . · Sydncy Garton tRon~ld Colmon> por nald Wood. 
lumnos matriculad:s n'.as seguintes I radÔ, viuva do s.r. Berthol~o. Guede, B..u:}H)SU, dtrrclor d(•<.;l:) l.nlha . L\J,ci·e· R.anet.te rE. !isabeth Alla~1>, àm?r Por vorics motives. não ha duvida, 
turmas: Alccforado, actualmente res1dmdo na J~n1 pal~stra com um dos 1 ... ~- feito. de renunc1a e abn-;;gaçao, amor A QUEDA DA BASTILHA vai vencer 

rnetr~pole do t,ats. . cbetores da A União, o gon•rna- , quas1 impos1vel em toda linha, enriquecendo ainda 

, cir~x~S ~na~~: : ;;t1g,::·w"!n~:~~ dor Raphae 1 . r r1~ ia nde~. _arfir- d:,n;~~i~. P:. t11~~a~S,n~~tad~ª~~~ ~~:erº e P~~tlft~ itca1fr~trfaa1~.~~wyn 
n::lo, reputado. cliniCC;> neHta ~apttal, mou. q_ue a .situa~·no po~1t1c·c1 ~ • 

A's 8 horas 

ar. Jcsé Ignac10 Peceira de Miranda, '.ldlllllllSlrall\:I do Sl'll )<,slado l' M J G u E L s T R o G o F F ho1·e, no R E X 
advogado e industrial em ~eia, dr. de nhosl11la orcle1n. lr:th'.dh.1nd11 

Francês I.• sérL\ turma - C. 

:!~~~~ali:a St}\é;~~r:n1~rma ~ K 
Chirni:a 4.ª série, turma - O. 
Portuguê-3 5.ª sér'.e, turma - S. 

A's 9 1 2 
Francês 1. .. ~êrie, turma - D 
Sctencias 2.• .série t.urma - H. 
Mathematica 3.ª série turma - L. 
Chimic.a 4.ª série turma - P. 
Português B.• sérL tu: ma - T. 

A's 13 horas 
Português l.• série turma - A. 
Inglês 2. 11 série turma - E. 
Geographia 3.• ~érie turnrn. - I. 

~~it~~i~ i·; ::~1:. t~~~)-=. ~ 
A's 14 1 2 

Portuguê.s I.ª série, turma B 
Inglês 2.11. Bérie. turma - F 
Geographta 3.A série, turma -- J 
Physica 4 • s!!-rie. turma N 
Hlstoria 5.ª série. turm~ - R. 

t~~f!1 P~~~i~ªos1e deM~i; ~~;:a e: to<lo"i pela gr~u1drz 1 e fcliricla,!e 
M!:l!o.' chimico industrial da Usina. <la le1T:1 p11t:nmar. 
Cg.tende. em Pernambuco, e dr. An_ IntC'rpcHadf, sobrC' :i safr:1 :il­
tonio Targino de Araujo Filho, chefe godoeira da prospera unidudr 
do Serv~ço de S-~menteiras no Estado norli..,l:1, s. C>xrL:t. cJi..;se c:11r 

daE~~~~ r1\t~s ~! !!u~~~e~;tava-1 ha. rr_durc:\o ~a cstimaliY:: de. W 
f<' o sr. Fran';'isCo de Assis Pereira de mllhoes <lr k ilus, mas que HS~un 
Mello. rc~m-fallecido, o qual era ca- mes1n0 a uroclue(Üo norlc rio­
sado com a :-;ra. Con~ocia Cesar Pe_ grandrn1-ic -c~U C'Cptihhrad~1. i\'úo 

~ira. de cuj-: ,enlace deixou sete ftl fôsse :\ sc-nsivcl h:tixa dos ulti-

lh~S restos mortars da sra. Marta tnos di:1s, as prrspectiY:1.., sPriam 
Auta de Sá e Mello foram_ tran.sp~r- 1n:1gnifi<'<1s. Os c-olo11ieullon·.., 
tados ás 3 horas dl_ manha de hoJe, pntygu:1n•s c0111n :H"nnleec pn·­
,m carro funebre. com acompanha- sentemcnlc no Nord(~sle, rncon-
r~~;_~o p~:a p~~~~:~íada O~~~i:rá C~~~~ lr~ll11-S(', ])OI l:rnfo, rclrahidr,S cs-
mado iLs 10 horas. perando quC' suham os Jlreços. 

- :-.'a lardl' de honlem s. 
r-xeia. (H'ost•!!uiu \'Íag('HI dP au­
lomowl ao Hio Grnnclc do '.\'or· 
k, ,·ia Campina Grande r Cairú, 

CAPM. NELSON CHAVES HEN_ 
RIQUES. 

O "REX" n1;e annunciar. hoic. o 1- Duas sessões ás 18,30 e 20 30, -

~Rg&b~F,_ t~m;~;.'~a°v!~~~o ~}f~?~~ ;~~~J~~~~~ câ~ ~~r~!~m1;~~a~:hl E:e~ 
Programma Art _ • culo XX! 

Hontem. a apresentação cm pre- -
mifrc de.3.':.a vnsão do ~mmortal ro:- .

1 

SA .. ""'JTJ\ ROSA - "Fôi;-o de Outom• 
mance de Jullo. yerne, a~s::gurou a no··. o g.:adioso f1lm da ''United Ar­
C<:irnpaI'llrnt _ Ex111b1ctoni. de .Films. SlA, tif'ts ·· com Walter Hu~ton, Mary As­
l1m ma~mti~9 C"<Ito <l~ bllhctena. o tor. Ri.!th Ch,1,UerLon e Paul Lukas. 
que vem ronflrmar, mais uma vez. qur· _ 

?áp~~fi~~od~,.}º:tic~~J:~ªqi!mi}tee :~ !,AG.~AR:ffiE - "F~lha de. Dracu-
proporcionada:.,, pel;1:;; emprb;.i.s de ci- l'l . t1aged1a da vampiro dommadora, 
ncmas com a e~colha de uma optima oom Gloria Holden e Ollo Krug~r 

pr~r:m:ç~~1;guem é Itcito duvidar ;\~PTROPOLE - "Peccado dos ho­
de mai.s esse t:xplendido exlto c;ne- mes ... com Jean Hersrout. e Dom 
matoiiraphico. do ··REX", com. a a- Jillteche, um r:oYo astro de personall­
pre~ntaçâo ele um film quf' é uma dade. 
perfeição technica alllada à ,·er&áo 
his~orica de um romance cpico-dra­
matico 

CARTAZ DO DIA 

REPURLIC.\ - Allô Alló Carna­
val·• film nacional. com Carme;i Mi­
randa. 

Por noticia que nos foi tran.smitti­
ESCOLA SECUNDARIA E>O INSTI· da por pessôa da. familia. s~ubcmo., 

TUTO DE EDUCAÇAO bav,,r fa!lec1do em fins de agosto 
Dia 27 - ás 8 h0ras Inglts da rroximo passado, na Capil:al !ederal. 

na <·ompnnhia do g<n(·rnador PJ .. AZ,\ - •·sessão das Moças" 

s. PEDRO - Duas fitas. .. o 
grande mysterio Aérc•o ··, en1 segun­
da serie. e "Delirio de Grandeza" 

2. 11 sêrl·:? - Mathematlca da l." - t.• de um colapso cardia-:o. o brioso ca. 
turma, ás 9 1 ·2 _ Mathematica 2.a. pitác vete1inario do 2.0 B. C., NeLon 
turma. _ ás 13 1 2 3,.. turma - ás Chaves Henriques. filho do fallectdo 
14 t:2 - M3thema'lca _ 2 11. ,séne. general Ant,onio Odortco IIenriqu~s. 

Ola 28 ás 6 hora! - F.rincP.s - o ex~incto c1a caiado com o. sra. 
2.• ber1c As fl t:2 _ Sclcnc1ns 1.• . Edila. de Medeiros Henriques. filha do 
eérie _ t.• turma _ ás 13 l ·2 Fran- 1 nosso conte-n-aneo sr. c·~ronel n!for. 
dês 2.• turma _ á.s 14 1 '2 Sclen·ia.s ; mado Augusto Hypolito de Medeiros, 
- 3.• tW!lltl, 1 116.o dl;l.X ndo prole. 

\rgf'miro <iP Figut·irl•clo Dua~ ~&-.s~ões ás to 30 e 20,30 .. Q11audo 
E.111 C.tmpinn Grandt~ 0 cJH•fc umn mulbeI ama .. ", com Norma 

do CXf'\llli\'o ncrle rin~1·:11Hlcn- ~~/'{~~~r~~
1
~f,rto Moi1tgomcry e Hcr- PLAZA. ás 16 hnrus -- Um rapto 

se, a ('011\'ÍIP cio Gn,ern;.Hlor dcs- <'Omplicado. film policial da ·:Met.ro'' 
((' Estado, \'isilarú as ~l"tnrles es~~tc:l;~i\~~u;i!!~~~o~~~rI!f~Z com Chester Morrir <.. Sally E1lers 
obras de saneamento duquelle Jt1Iio verne, com Adolph Wolbrueck. REX, ás 16.15 - "O Ce.zar do ou-
importante renlrn ,·omnir1-ci.1l rn" as aventuras do maior piratfl do 
do '<>rd~ste. FELirrE'A - ··sec:.são dos M~es" oecülo. fllm da Qulversal". 

VESPERAES 
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p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRACAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIR:f:DO 

Prefeitura Municipal Akióes Cordei;o de Lima. reque- importancia em dinheiro, do~ ·::OÍl'('S p R E F E I T U R' ·A M U N I C I p A L 
rendo licenç3. para construir um pr"'- municipaes. Certifique-se o que CC'"!:5 · 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO clio na uv Beaurpaire Rohan. de: tar. 
DIA 24: propriedade do dr. oswaldo Bray- Elisa Targino da Co:,ta. rctru'rf'11do D E J Q Ã Q p E S S Ô A 
Petições de: 

Filhos de Alfredó José de Athayde. 
requerendo licença para modifi:-a­
rem a fachada dos predios em cons­
trucção á av. Miguel Couto. Defen-

do joão Siqueira de Lima, requerenJ.o 
licença para construir um . alpen1re 
no preàio n.0 180, á rua Flonano Pei­
xoto. Como pede 

Anna Lins requerendo .certidão ~e 
o predio n.º '909, á av. Vasco da Ga-

~êd~odnest]~~~ii:uJ~:·oé :uee s~;n~t.r:; 
Severino Gemes de Fanas, rcqu~­

rendo licença para substituir :1 cober­
ta da casa de su'.l. propriedade, _á 
travessa Santa Therezinha Defen­
do. 

Manuel Odon Coutinho, requerendo 
licença para. installar agua no pre .. 
dia n.0 509 á av. Vasco d1. Gama. 
lJ<>mo requer. 

Filhos de Oswaldo Pessôa. reque­
rendo licença para fazerem diverso5 
serviços no predio n.0 631, á av. Ma­
ximiano de Figueirêdo. Como requ~­
rem. 

Bezerra Bastos & Cia.. requerendo 
licença para abrirem letreiro no pre­
dio 256, á av. Beiurepaire Rohan. 
Como requerem. 

B Vicente Dalia requerendo licen­
ça Para fazer repai·os nos predios ns. 
6 10 e 30 á rua Abdon Milanez. Co­
ffio pede.' 

Carlos Alexandre \'Oll Lglini.tzk.i, r.e ... 
presentante ci.a Chimica Bayer Ltda., 
requerendo licença para :azer recla­
mes cinematographicos musicados drs 
producl.os da mesma firma, em dive~­
sos pontos desta capital. Como re­
quer. 

tr~~~~el;i~ ~rr?iª;u{i~~~~~nd?. Arr~!; 
Trumpf CabriolE:t ", de sua propnc­
dade. Como pedem. 

Eufrosina T. dos Anjos requerendo 
licença para renovar a coberta da ca­
sa de palha de sua propriedade, b 
av. dos Corêmas. n.0 262. Como re­
quer. 

Isabel Guimarães requerendo licen­
ca para fazer d.iverSos reparos na ca­
Sa d-e sua propnedadE, á rua d() Ser-

tã~a~i: 1];;é ~~;!!di'essôa, requeren-
do licença. para fazer diversos cvnce!·­
tos no predio n." 595. á av. Duarte 
da Silveira. Como requec. 

Manuel Ferreira Junior, :equeren_­
do licença par afazer diversos servi­
ços no predlo n.0 no. á av. 24 de ::~~9.~~ p;:P~f~~:. dte1~r~f.rosina 

S~verinc Amorim, rçqu~rendo isPn­
ção de impostos para 5 casas que pre­
tende construir na av. Maximiano de 
Figueirêã\.). Deferido, em face do ps.­
recer da D. E .F. 

Padre Gentil de Barro~ MoreirR, 
:·equerendc !f.enção de impo3tos para 
2 predíos que pretende construir n 
av. João Machado. Como rEquer. 

ner. DPferid,.:, licença para construir uma. fossa e 

cuf~1~~~~ ~:h~Va~Í11;;~t~er;~1, à1~r.~~:; ~f~~~~g?bºe.P~::iiof~·; à:5'u~fo~~{~a~~; 
propriedade. Como reque1. da D E F deferido. 

Convite 
Aurea. Lyra Feitos1, solicitando 

isenrão de impo~t-:-s para o predio n '· 
176. á av. dos Estados. Indeferido, 
de accórdo com os pareceres Convida-se o dr. Paulo Bori;e~ ci. 

Julio Martins, requerendo rnalricu- comparecerá D. O. L. P., sobre~.·­
la para uma bar1ta Ford, de sua pro- ~umpto c.le seu u1Leresse 
priedade. Faça-5e a m~tricula. 

re~d~tt;:i~t~
1

~~~·~. i~n:s~:-~~~· u~~q~~-~ COMMANDO DA POLICIA MILITAR 
sinha de taipa e telha no predio n 00 ESTADO OA PARAHYBA 110 
315. á rua do Cariry. Deferido. NORTE 

Miguel Reis, requerendo licença p~- (Auxiliar do Exercito de 1. • Unhai 
ra construir uma casa na av. Cabo 
Branco, em Tambaú. Defendo. Quartel em João Pessõa, 24 de sc-

re~JO ~:1~ifctfi t:ªi!º ~~1~1:~sd~.Ó~~= tembro de 1937 . 
mo Soares receb:? alguma pensõ.u ou Serviço para O dia 25 ( sn.bbadoJ 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 24 DE SETEMBRO DE 1937 

RECEITA 

Saldo anterior . . . .. 
Receb-edoria de Rendas da capital -

Arrecadação do dia 23 . . . . . ..... . 
?edro Pessôa - Arrec. da renda de 

Aguas e E::-:gôtos . . . . . . . . . . 
João Luiz Ribeiro de Moraes - Saldo 

de a.deantamento . . . . . . . .. . . 
3anc-0 do Estado cJ movimento - Re­

tirada r,esta data .. 

DESPESA 

Banco elo Estado cl movimenlo 
- Depo.-,Jto nesta data . . . . . . 

2. 074 - Dire.ctoria de Fomento 
Folha de pagamento ........... . 

l.078 - Dr. Raphael Hallage - Pa­
gamento conf. off 665 do sr. Go -
vernador ..................... . 

570 - Cia. Parahyba de Cimento 
Portland S. A. - Pagamento do 
cimento para o saneamento de 
Campina Grande . . . . . . . . . . . . . . 

2.079 - Alfredo Moura - Pagamento 
de transporte e hospedagem a ca­
ravar.a turlstica 

Saldo que passa para o dia 25 

, 62:000SOOO 

4:315$000 

HOO 

41 :322$200 

73:149$100 

402S200 

8:000$000 

31 :920$000 

1 :ooosooo 

100: 158S700 

107: 337~300 

207 : 796$000 

114:471S, 

93 :324$700 

207: 796$000 

Thesouraria Geral do Thesouro do Este.do da Parahyba em 23 de 
setembro de 193,. 

Franca f'llho. 
Thesourelro geral. 

Conter~: 

F. da. Gama Cabral 
Pelo contador-chefe 

Jauberlita Agra da Nobrega 
€scrioturaria. 

.. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
24 DE SETEMBRO DE Hl37 

RECEITA: 

Saldo do dia 23 
Receita do din 24 

8:671S371 
2:333$400 l l:0004S77t 

DESPESA: 

Pago á guarda municipal, percent., -
grm de impostos arr~caC:.ados ... 

Idem a d. Debora Pacote. restituição 
A' d Maria G Justa Freire. idem 

SA.lct,., pera o dil, 25 

Em documentos de valor 
Dinheiro em caixa 

lllHOO 
63S900 
20~500 

2 :074,800 
8:734Sl 71 

195$800 

10:808S971 

10 8C8S~'n 

ThesourarJa 
setembro de 1937. 

da Pr'.'fe1turR Municipal de João Pessóa. em 24 de 

Gentil Fernandes. 
Th&o:;ou--tro lnt.eriD'> 

Otfiual de dia, 2.0 tenenle Antonio 
Ferreira Vaz. 

Ronda á Guarnição sargento-aj u­
dante Manuel João. 

Adjuncto ao official de dia, 3.0 sal'­
gento Maria Fernandes de Sousa .. 

Dia á Esl.ação de Radio, 3.0 sar­
gento Octavio da Silva Bra~il. 

Dia á Secretaria cabo Heraldo Cn-
valcgnti. · 

Dia e.o telephone, soldado Severino 
Ferreira. 

Boletim n.0 209. 

Xl X- Exclusõe~ por deserção -
3ejam excluidos do estado effectivo 
ja Policia Militar e do 2º e 1 ° B II, res­
nectivamente os s~ldados ns. 825, 
Jandyr Limeira e 1081, José João de 
Santanna. por crime de deserção, vis­
to haver completado o tempo de es­
_~era marcad~ em lei pua constituir­
;,e o referido crime. 

A ultima destas praças conduziu ao 
se ausentar peças de fardamento ain­
da não vencidas no valor de 109$000. 
inclusive um par de perneiras. 

(ass.) Delmiro Pereira de Andrade, 
:oronel commandante geral. 

Confere com o original - Elia, 
Fernand~. major sub-commandant~ 
interino. 

INSPEC'l'ORIA OE TRAJ,'EGO PU-
6LlCO E DA GUARDA CIVIL 

Serviço para o dia 25 <SabbaJoi. 

Uniforme 2. 0 <kaki). 

Permanente á S T P , guarda. n.'" 
54. 

PHmanente á S P., guarda n. 0 2. 
Rondantes, guardas ns. 33, 3 e 4; 
Plantões guardas ns. 12, 154, 144 

79. 27 e 155. 

Boletim n.0 212 

Para conhecimento da corporação 
e devida execução. publico o seguin­
te: 

1 _ Petição despachada. - De Se­
verino Nicol1u chauf(eur profissio­
nal, requerendÕ licença de aprendiza­
gem para o sr, Antonio Honorio. no 
automovel placa 35. 58-PB - Co­
mo requer, pagando o que fôr de di­
reito. 

.. íass ) F. Ferreira de Olivch·a. sub­
inspector, .responctendo pelo expedi­
ente. 

O sr. é funccionario publico no in. 
terior e a distancia difficulta o rece. 
bimento dos seus vencimentosJ contas, 
habilitação ao Montepio. os requeri. 
,nentos aos seus direitos? Não vacille. 
DiriJa. .. se ao Escriptorio de Procura.do. 
ria. MINERVA e encontrará a solução 
dos seus negocios. Rua Maciel Pinhei. 

E Jo- Pª • 1. 24 de setembro de ro~ 306, sala do Cartorfo do Tabelliáo 
1937~ ao ~sso ' 1 Public Travassos. 

NO SENA·o o CLIMACO XAVIER CUNHA DA FEDER A l.: jl[ AOVOGAOO 

<Conclusão da t.• pg.) 

descreve os perigos do communismo e 
appella para a consclencla christâ dos 
brll,Sileiros que nesta rora se devem 
unir numa frente un.ica contra o gran­
de perigo que ameaça o mundo. par -
ttcularmente a nossa Patria. 

Peço licença a v. excia. sr. presi­
dente, e ao Senado para ler al~uiis 
trechos dessa peça memoravel, cuja 
inserção na integra em nossos An­
naes deixo de requerer em obedie·,­
cia ao principio aqui firmado snb:e 
taes transeripções: mas, nem por 
is.se posso furtar-me ao desejo_ ao de­
ver mesmo de trazer á consideração 
<10 Senado, os topicos mais vibrantes 
dessa pastoral dirigida aos catholicos 
do Brasil pelo cardeal D. Seb~tião 
Leme. e subscripta por outros grandes 
dlgnatarios da Igreja em nosso riais. 
em momento tão opportuno. 

Diz s. eminencia: 
·~aravissimo, entre os mais graves 

e angustiosos da historia. é () momen­
to actual, em que se debate :1. humani­
dade inquieta, em todos os continen­
tes pelos assaltos organizados do com­
munismo sem Deus. Não é sobre um 
outro de nossos dogmas que se ln.nça 
a duvida: é sobre a existencia Jo 
christiani.smo ou a sua negação ra­
dical que se trava a lucta gigant $Ca. 
Já não se dJscute sobre esta ou 1.cmrl­
la religião; o que se pretende. num t.:;­
força de lrnmenso orgulho, é elin•mar­
a Deus da vida humana e construir o 
futuro sobre o atheismo mais intrata­
vel com o cortejo tetrico de todas a~ 
suas ruinosas consequenctas" 

E. adeante, accrescenta: 
"'Nunca a historia da humanidade 

assistiu a. conjuração tão v~ta e tão 
organizada das paixóes humanas. con­
tra a. soberania de Deus e o Jemacto 
<1e Chnsto nas almas resgatadas pelo 
seu sangue precioso". 

E citando a ultima Encyclica ae 5. 
Sarittdade P io XI. conclue o ~ni1nc11te 
chefe do catholiclsmo no Brasil: 

•• Terceiro factor pocte:::>so d'l co1n­
munisn\o é a verdadeira cons.-:>1".'a.çãa 
do silencio em grande parte da -im­
prensa mundial não-catholica. Dizt­
mos conspiração, porque ~.e não pódc 
de outro modo explicar que essa lm­
prenoa, tão cobiçosa de pôr em releva 

ACCEITA CAUSAS NESTA CAPITAL E INTERIOR 

Rua da Palmeira, 358 - João Pessôa 
até os meno1 es acontec,mentos de ca- o ultimo ca, tucho pela legalldade. o i 
da dia, ha,a por tanto tempo silencia- padre cathohco, o brava cidadão. teve ===========================,ti 
do sobre os horrores commettidos na ainda vivo, a lingua cortada e os olhos 
Russia no Mexico e tambem em gran- vasados, sendo, depois retalhado em 
de parte na Espanha. e fale relati- pedaços e atirado a um charco, ao 
vam1.:nte pouco de tão vasta organiza- fundo da casa €ffi que encarnara n 
ção mundial. qual é o communismo cie prinicipio da ordem e da IegaiidadP. 
M~cou. Deve-se. em parte, tal ~ilen- Mais tarde era em Recife_ a gran­
cio, a razões de uma política me~c:.,s de capital pernambucana. O capitão 
previdente. favorecida por varrn."i rm·- Nereu Guerra Juctando em Jeu Ba.­
cas occultas que. ha. muito. pn.>emam talhão o 1." d2 Caçr.dores, tinha am­
destruir a ordem social christã ·· bas as pernas descepada.s por um". 

astou achando coisa alguma; "Stou. 
apenas, dizendo que o Senado não eC"­
tará ausente. 

O sr. Duarte Lima: - Se v. exc; .. 
não está achando coisa atgum1 nu 
meu proposito. não km o direito cie 
apartear-me. Tell-o-ia. se estiv.•sse 
achando alguma cais~ a observar. ~e 
não está, o s~u aparte é inopportuno 
::: a.te vamos diz~r imp!:'rtinente 

Effectivamente. sr. president'!, tem rajada de metralhadora. tombando 
razão o santo padre. Pouco se diz dcs l sem vid~ após inauditos soffrimentos. 

~~~!00u!º ~l~~r~~i~:~~ll'~ ~~~~~t~).:~~ ~:~g~es ne~ hgffh~~iªi: f:!tea ~i~~~; 
em sua nudez. os horrores perpetra:los allurão siquer a essas crianças orphãs: 
pelo communismo. em todo o mund·J hoje_ sr. presidente. decorridos h:.m 
contra a civilização ch.ristã e contra noucos annos lança-se o véo do C'~­
a paz das nações. vozes sobre vozes quecimento sobre a memoria de um 
surgem para offerecer conti?staç:1:> bravo que soube ser digno de si !IH'S­
capcio:sa ou, quando menos, duvidas á mo. digno de sua Patria e de SU,\ far_ 

O SR VELLOSO BORGES· - [m­
pertlnente, talvez seja o ãiscurso rl .. 
·;. €XCia. PXtranhai;ldO que o S1•nado 
não este ia presente á commcmorac:lc ! 
O Senado esta,rá - repito! 

O si-. Duarte Lima: - Isso. no r.on­
zeito de v. ex.eia. 

sinceridade da asserção da. 

O SR VELLOSO BORGES: - Co­
rno no conce'..to de \'. excia. esteve 'l 
mesma mcrepação. 

O SR. DUARTE LIMA: - Ach,i 
1ue não se justificava que o Senaao 
llli estivess!' ausentr oahi, o mt~u 
requerimento 

Quero referir-me particularmente Por consequencia. não é just9 que, 
:1, certa imprensa do meu país qu~ .. dta no dia 28 dn corrente au::mdo os sol­
a dia. dramatiza actos comezinhrut dados brasileiros vão, numa romaria 
dá vida humana, e se esquece de t'nal- civ1ca. render o culto de sua homena­
tecer a memoria áquelles que. e.n ~o- gem áouelles que são exemplo das ge- O sr. Vl'lloso Borges: - Impertinen-

~~s t~do mimc~~~sfi~~1~f~ª~:~-aiii~~ ~~c~~cl~~~~~ir~~ ~~irr~iºc~;a~:~!~ tT~aà~ !irr::es~~ft:s d~
01

~~~fiJ!s q~~te~ 
dever gem e. acima de tudo. um dever pn- s_nado porventura venra a assumir 

Ainda. ha pouco dias. jornae.'; dos 
mais tespeita veis de nossa metrop:,le 
chamavam a attenção do governo para 
uma criança brasileira, que diziam fi­
lh~ do chefe da intentona comm·.mista 
de novembro de 1935, dando-a na Al­
lemanha como prisioneira das autori­
dades daquelle país. E pediam sua lt­
berdade. em nome do decantada senti­
mentalismo de nossa raca. 

Entretanto, ha mais de 10 annos o 
communismo faz victimas no Br1.s1!. 
5emeia a orphandade; semeia o pran­
to; semeia o luto ne, lares daquelle.s 
que se bateram em sf' 1 posto de hc,n_ 
ra peía ordem, pela d:sciplma pelo 
dever 

Era em, 1926. A ctec :'\ntada columna 
Prestes varava o~ sertões da P.u-ahy­
ba. e o padre An~t1d1·., Lopes da Cruz, 
~eputado pelo tneu E ,tado, chefr po­
htlco de Piancô no S';:U posto d" hon­
ra. offereceu tem\7. rcsJstencia áquel­
le..,;; que representavam a sub\'en,üo f­
a desordem 

Pois bem. aprision3Ço com sets com ... 
panhriros, depot:s de haver quetmado 

triotico alli se ache ausente o Senado a respeito 
Brasileiro. o S€nado, sr. presicientP. o SR. DUARTE LlMA - Nãc 
que representa, acima de qualquer tstou fazendo conjecturas. Essa opi­
Poder. a integridade da Patria e as lião é isclada de v. excia. Os me.:;;moi 
forças conservadoras da nacionalicla- lltistres pan.s não me farão a inju.s-

de O SR. VELLO B~RGES: t.lâ~rfi~ã;5;5~~ptfo~~~Ô ~o~~un:eoqt~ir~-
Mas, quem disse a v. excia. que o Se- mento. 
nado estará ausente nessa homena­
gem á memoria dos mortos de Novem-

1 

O sr. Ve~loso Borges - O que e dt 
bro de 1935? consignar e o facto de ser a p11mein 

o sr. Duarte Lima - At(' ngora vez q~e ouço, nesta Casa, uma consi. 

roã~a~Oe acog:J~i:táoO d~~~tfº,, ~ti r:;,:~ ::l'~~~O t!~i~~a a~/~~~~~j~=n~!~ COJ1P-
repres€ntar. O SR. OU.ARTE L~M~ - Por­

o SR. VELLOSO BORGES: - A rue v. e>-<'ia. disse que na'? t;nha nadr 
manifestação ainda se está organl- oue !'er com o 1~eu req_uer11nt'ntn. Ora 
zando e preparando. e o !=,enacto_ por .!'=~ nao tinha,_ nao devia apartf' u··int'. 
certo não estará ausente na com- . O !ir._, .noso Borge~ - Fiz_ uma rrJn. 
memoração que vae ser rea11zada. s1deraçao sobre o comparecun ~Dt:> co 

o sr. Duarte Limn: - Por isso Senado a homenagem . 
mesmo que se está organiz!i.ndo _ e O SR DUA~TE LIMA - Sem­
preparando, acho que v. excia. nnn pre que :iparteio um collega, fnço~o 
ha de con::,iderar inopportuno o meu com o m1.x11no respeito; e só o apar­
apprllo para q11f' o Senado a rll-i com-

1 
tei-o. quando tenho algun~a coia:i que 

pa~c~R. VELLOSO BORGES: - Não 1 ~il~k;~nJ ~a ª~:i'~~~ti1~rn~a d~ã~
1W1~: 

tenrti com o meu requerimento, of­
fender a v. cxcia. nem ao Senado. 

O sr. Vclloso Borges - Nem era 
oossivel. .. 

O SR. DUARTE LIMA - To­
mei uma inir'iath-a. que é pre.:ogati­
va de qualqurr senador; que poderia 
s:r minha como de v. excia., ou de 
qual("luer outro membro desta Oasa 

O sr. Vello.so Borg,~s - Por isso 
,,1esmo. por ~er prerogativa de qual­
quer sruw.dor. que entendi declarar 
'.'tUe o Stnado não e~tar:\ ausente na 
commemoração em apreço. 

O SR DUARTE LIMA - Ago-
ra, se esta iniciativ.a causou mal es­
tar a \'. excia . a culpa não é minha 

O si'. VellOSo Borges - Foi taxa­
do de impertinente um aparte . 

O SR. DUARTE LIMA - Só 
o t.axei de impertine~te . porque v. 

~ê~i~O~i~em~~c r~q~eit~~!1~to~ada que 

O sr. Vello . .;o Borges - . muito 
·imple.s e muito plau.sivel. quando v 
"':{Cla. declarou "'Ue o Senado não po­
lia e:.star ausente naquella hon'lrna­
;~m. Eu não disse que nada tinha a 
:er com esta attitude do Senado. 

O SR DUARTE . LIMA ~ Sr 
>re!:ildentc. finalizando as minhas 
·oill>id( rações. apresentnre1 o meu re-
1uer;m_ento no sentido dt; que o Sena.. 
lo de~igne uma comm1ssãc:.,, que o re­
;res€nte na romaria, que! ~e vae fazer 
~os tumulos elos b!·avos, que encarana­
ªnl: a legalidade a honra do Exercito 
1.a~1onal. a d.rfesa do regímen e ct:i ci-
1hzação chnstâ, na tétrica maaruga­
la de 27 de novembro de 1935. {i\Iuito 
,em; muit~ bem!). 

Afinal, approvado e, requerimento, 
> .Pr~.sident_e deaígnou para a c.:om­
mssao pPd1da os srs. Valdomiro Ma 
alhãe.s. Duarte Lima Cunha Mello 

'l.ib: iro Gonçalvr~ e 'Thomaz L; bo · 
-------- ----

Garanta. o seu negodo registrando 
lfUs livro, e firma. na Junta Commer­
clal por intermedio do Escriptorio d,. 
Procuradoria. MINERVA rua Maclel 
PinheJro . n .0 306, sala d; 4.• ~artorJo 
do Talttlliáo Trava.ssos. 
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CONSIDERAÇÕES E:M ] 
TORNO DA LEI N.º 100 

lnaomnlae ••• 
,.., Pesadeloa .•• A MAIOR DESCOBERTA 1 

<ConclusA.o da 1.• pg.> Diga- ,;;c que ti cxportldor A, 011 

Noite, sem dormir .•• 
Desassoceaado... E 
quando, u vezel, con­
segue pregar olhos, hor­
rlvel1 pesadeloa aaal­
tam-no .• . Tudo conae­
quenclu do mau tunc­
cionamento do, NWI in­
testinos. 

PARA A MULHER 
prnprietnio de u~ina ou de prcnsJ. de 

a fvrma, continuJ o mesmo A.., p:-s- buwfici.u algodão, JVJllc que O m,tlOr 

sôas de Direito Privado tL•m no con- .tcposito dv productos a ter cm seu,;;: 
tracro, o meio compulsorio de rcgu - ;irm:ucn.,, durante urn:t sJ.fr.1, .... cja de 
lar as ob1·ig.:tçóes rcciproc:,s rei.uivas 1 000::100~000, e sobre este valor 
JO\ proprios interesse, Ac:, pc,'iÔ,1s de j .,ça um ,;e~uro Em virtude dJ noY;l 
Direito I'ublico, por <lclcft~li_nJ.çõcs lei, como ~i.>goci:mtc previdente, tcí:l 
cxpr-essls do organismo r:olit1co da J(,i, caminhos a \l.g:uir Ou clcv;i es­
Nacão, go':>.tm tl.1 prcr?g.:tt1vJ di.! e~- .,e ,e~uro a I l l \" :000$000, ou res­
t_;ibdccer pela lei o .mc1~ compul'lono I tririj~ 0 dl:pmito m;iximo de produc: .. 
Ot: _ rcgu_b.r l.'S\:1~ obngJ(OC~ Clllít.! cJ_Jc_\ tO~ a p'lLICO nl:tis de- 990:000$000 
r: -s:us 1und1c10n.1Uq, hH o que tez Numa ou outra forma, 0 valor do~ 
o I.st.ado da P.1r;1hyb.~, no _le_gitim_o impmto, de cxportJ.çâo de 11,5º1" cs. 
cxerciuo da aulonom1.:t :1.d~1111_1s:r.1t1- laria. cobl·rto pdo seguro A comp.:t ... 

1~~1f]1113 ~ 1 J: i i 1 ~: ~, 
Nonnaúze-o tomando o {O REGULADOR VIEIRA) 

''SAL DI FRUCTA• 

ENO 
A mulher não soffrerá dôres 

Allivia as colicas uterinas cm duas horas 
Emprega-se com vantagem para com­

bater as Flores Brancas, Collcas Uterinas 
Men.strua.e~, apôs o parto, Hemorrbagtas e 
Dõres nos ovarios. 

R
va que _J_h~ concede J Con,:;t1tuu;ao d.t nhiJ. scgubdor.1 0 j:i de antemão, C'!1 -

cpubJ10 caria tambcm prevenida que o vJl01 
Outro ponto d.:t scntcnc.:t, cm que da aierc.1dori.t se~uradJ crJ. o do 

~e b<1rJlh.1m _ h pn:011,,.\.., "'. :ib,urda merc.uJo e m.:t,s ~ do imposto de ex_ 
e :1 conclusao, e o que _dc,xa _prever portação N:idJ 11uis simpk-5 

E' poderoso calmante e regula.dor por 
excellencia . 

FLOXO-SEDATINA, pela ruo. é~­
provada efflcacla é receitada pnr ma.is de 
10. 000 medlCOS 

c;e tra~ar de um1 noYa tn~nt,1~~0 e da Ac; exigcncias e penalid.1dcs dos 
creac;:ao de. um:t fonte 1llég1t1m:1 de p:iragrapho~ do artigo l O sã.o im. 

FLUXO - SEDATINA. •ncontr& ·~ em 
toda a parte. 

rcnd:1 public:t . prescindíveis á bôa cxrcuc.;:ío do J1s- l!:=======---=-=-~===================:!I 
Com effe,to, o d,gno prol.1tor .. de_ positivo leg,l Até hontem ,haviam sido entr•· Pee.a ao seu barbeiro 

pois de sal,e_n~;ir J dareza m~red,a~,'i. Assim, a obrigaç:ío de apresentar, gues 11.898 titules novos. ~?rªn:! de 
da ~onst1tu1çao federal ?~1 d,scnm1_ no principio de c:id::i semescn, .ls feridcs cerca de 1.145 quahflcaçoes " LOÇÕES 
naçao da.s ren.<l.as. ~ª. Un. 'ª.º· dos Es- d.e"idac. ª. ve:rb:içõe~, 3 apoiice á Sc- J 

I 

dependem de despachg, 650 outros rc-

tado\ .. e dos ~un1c1p}os; de :cconhé- crct::iriJ. de FJzenda, é o mais come-, J os' AMERICO quenmentos. B E I J A F L o R 
ccr. apczar _di~so. nao Jhcs_ ficou de- !>mho principio de previdenci;i, prin- 1 E , PROPAGANDA DIRECTA DO Ml · • 
fcrn :t c.;reaç .10 de novos rn1po,;cos"' cipalmente num meio commcrci1l NISTltO JOSE' AMERICO 

obedecendo _"~os moldes já f,gurado como n nosso, cm q~e nem todos es. CANDIDATO NACIONAL ta R~~.;:ci~A ~~~~~~n; 1o"" c~.:'.1;\~n 
n:i Consti_tuJÇ~o p:ira .ºs impostos por tão integrados na pr:1tic1 modcrn::i. Nacional de Propaganda Pró-J:sé A-
ella pre~1stos , re.lac1o_na a clausula de commercio, para que não 'ie dê a <Conclusão da 1.• pg .) · convocou pua hoJe ás 8 e JO 

d l d mdaern
10

o
0

,· 'te, na séde dessa agg',·emiação. que. cq~1p~r~ .º . ina imp em~nto . a hypothcse de ser o Enrio Puhlico 
obng~çao m~t1:mda ~ara cffe1tos f1s- prejudicado pela n"gligencia Jo ne- ~::o L~za;

1
~~)a:~t.~d:a~~o ;:~~~~t:~ ~li~~

5
et;~ed!~J!~ct~~~~fJ~~~;~ !~= 

cacs ~ ::,onega~ao de impolicos a uma gociante A de ficu o thesouro ~ub- Jcsé Americo. aqui e nos Estados jorite.ría no Districto Federal. 
creaçao <le. tnbutm e conclu~ que O ~ogJdÔ nos direitos, que compr-tem Em telegramma. enviado aos e.o· Sabemo:-, que os objectivos dessa 
Estado. ~ssm~ procedendo, ~· faz de p'lr lei .'.lO scguradot n;i pane rc;!l:, tiva \.ernadores dos Estados onde o situa- reunião a que se liga a maicr impor­
urna obng;iç_ao que affecta t~o f un_ ;lOS jmposros, é a reproducção <la cionismo apoi:t. o nome do sr. Jof.é ~~?~~t0·s~!ref~~;:· ~a~t~â:~~~~i\:;~~: 
damente .ºs mteiesse<; economicos dos clausul.t trivial de rodo!> os contrJc.. ~~

1
::i;tâtii~n~acan~f:to c~m:i~1~~~~ cas com o Conselho e. possivelmente. 

comme~c1~~tes, uma fonte de recri- to,;; cm que c;c impõe Sl.'mclhante obri- o sr. BaptH,ta Luzn.rdo a installaça'> á creação de um comité local, incum· 
la jmb/,ra - A d . .. d . r ãa nova sédc do Gonselho Nacion'l.l bido da propaganda ctirecta. da can-

Nad;t mais dcstituido de qual uer g.:tçao ª eqlllpara~a.o 0
. m~c im-; de Prop1ganda do candidato majori- didatura José Americo, sob a imme-

. l L d 1 · N d - 1- plemento d:1 obrig,çao prmcip.:tl ª taril') accentuando a expressão rlP diata orientação desse orgão. 
vi~ ªd rc: f,d ºfc~ / ª m~u~ ª as- ,:;onegação de .impnstos, para os effci- que Se cercou esse acto, dada a pre-
td o o.{~ª .1 a .e . osd act~s concrc:- tos da cobrança, não é mais nem me- sença dos governadores de Mma!=i, OS ORADO~~~T~~RgiMICIO El\I 
tos I A ei ~~cnmma a _nao creou nos do que o aproveitamento d1 le_ fn~~~!:1~~iºcti ~:~\~to b;~de;~fºe ~~ RIO 24 (A 1..mião) - Por occasião 
qua quer tn_ uto novo,. u~1.p~sto ou gislação do Estado, para o cumpri- palavras então pronunci1d_as, como do coinicio de sabbado proximo em 
ta.xa; nem tao pou.Cú, mst~tuiu uma mcnto de uma sanccão analoga ou reaffirmação dos compromissos assu- Nicther::y a. que comparecerá O ~r. 
nova fonte de receita_ p~bhca . Bas~a equivalente # midcs para com a nação brasileira ~~séAlt~f;!cºD/n~~{r~~ic~oi~

0
~e~~~ft~~ 

r:anscre,er os seus prmc1pacs d1spos1_ Verifica-se, pois, que a lei n 100 f.!~sãir~~ci~a~6.ªrticuladores da con· mos da Alliança dos Trabalhador~ 
t,vos: é pura e simplesmente uma l~i fiscal Por outro lado O sr. Baptista Lu- de Terra e do Partido dos Servidores 

"As firmas exjJOrtadoras de E se, considenda suppletiva ou com- ;;;~ici;~m c~~mo~vi~fn~~:i!~1ti-e~~~: ~g ~s~1tc:npsi1~s. V~~~~s Messias Cardo­
productos do Estado, às usinJ.s plcmcnt3r á Jegisbcão federal, PJ- sentantt'S das diver.5as correntes, qu~ 
de beneficiar e as prensas de en- tente é a su:1 con,titucionalidadc, co- apoiam O candidato nacional, no Es- SANTOS DARA' VINTE E OITü 
fardar algoda-0 sa- 0 obr·,gadas a mo· ficou demo1v,trado no artigo tado do Rio e em São Paulo a fim cte MIL ELEITORES 

Sel. prepar·ad'. com o ma,·or' brilho. a SANTOS. 24 (A. N.) - . O alista-
b · anterior, apreciado na sua verdadeira " 1 d d t' co nr com seguro, em compa- recepção do i:;r _ José Amcrico. nas vi- mento ele1tora:I, nesta c1 a e. es u 

nhia idonea, o valor dos imj>os- e legal n:1.tureza, mais e:rldente se sitas annunciadas aos mesmos Esta- .sendo intensificado cem en.erg1a, .ª 
tos de exportação dos producto!> torn.a essa constitucion::ilidade, pela dos. 1 fim ~e que. no proximo pleito pres1-

Ç · · - d R na. séde r.Jo Cor.sel110. uma reunião um contmger.te de 28 mil .eleitores . 
armazenados" (art 1 ~) razão que se segue Ainda h.oje Sf' r.ealiza, ás 4 da tardP, denc1al _possa Santos co~corr~r com 

"Ficam igualmente sujeitos ás Determina ª onstituiçao ª C- dos delegados dos partidos flurpinen- Os trabalhos. como é fac1l de co?"1-
obrigações e pena.lidades estatui- publira competir privativamente . aos ses. sob a presideneia do sr. Luzardo. prehender, t."."o~umaram-se .de .. al 
das pelo art 1 o e seus pa- Estado~ decretar impostos sobre ven- a fim de tratarem das ultimas me-- forma que ex1g,Jm dos fun~r,1onanos 
ragraphos, na parte corres- das e con~ignações e export:i.ção das didas tendentes ao maior brilhantis- grande esforço dpJra ~ar. vasa_o ~o ac-
pondente ás vendas mrrcanth, mercadorias de sua producção (art mo do comício de sabbado prox~mo (:~~~loel~i~fe~ 1 os e mscripç10 e. 
as firmas que possúam depo'iito 8 º, letr:1s e e /) Compete-lhe, p~ ~~nct~á~\~eri~cii~a(u~~cos:

1
:iª~~f:eir~ n 

de mercadorias inflammaveis" conseguinte o direito correbto de rc_ visita ao Estado do Rio. APOJfNgfn!~~R~Á~~~~~t AO 
(:trt 2 ') gubr a cobranç:1 desses impmtos co- gu?ite<!~le~~~ct;l~~rica~o6nJ!~ OSP!i; RIO 24 (A União) - 0 ConselhJ 

Como se vê, os impo5t05 são os fj_ 
xados peb Constituição e por leis a.n_ 
teriores: o de exportação que s~pre 
pertenceu ao E,;tado e o de vendas 
mercantís que lhe foi transferido pela 
Constituição de 1934 

Logicamente, se os impo,;;tos são os 
mesmos, não houve ~reação de novos 
impostos; e1 se não houvl' cn.:ação d!! 
novos impostos não foi ramb.::m in..,­
ticuida nova fonte de rccl.!itl .a 

A realidade dos factos concretos 
.se caracterizJ, na P .. r:iti~a do com­
mcrcio exportador, nas usin:is de be­
neficiar e nas prensa<.; de enfardar al­
godão, pela modalidade de seguro que 
se costuma chamar de ajmlicc abnla 
ou flucfuaui,: "Chama ... se apoiice 
.~era/ aberta ou fl11c/11a11le, ,quclla 
que comprehende cm ab.,cracto um 
seguro p:tctuado que <.;{) entrará cm 
vigor quando as COÍ'-,1:) considcradJs 
no contracto 'ie acham sujeitas a ccr. 
tos riscos Os casos m1ls frizantes são 
os de seguros de transportes terres­
tres e maritimos e de mcrêiulnrias que 
.te achem no.r; armazens" (M I. Car. 
valho de Mendonç, Contractos no 
Direito Civil Br,sileiro, 11, n 2n, 
p~. 86) 

Com a :police aberta ou fluctuan. 
te que todo commcrci:inte exportador 
conhece de cor r .~alteado, não se tor­
na necec::sario "as firm:is exp::>rtadora-: 
determlnarcm no começo de cada se­
mestre o valor dos impostos de expor­
tação dos productos arm1zcnados", 
como o dignÓ prolator julgou que 
fosse prrciso, o que de f1cto, seria 
impossivel Basta que, nessa apo1ice. 
;\(') valor pa<'tuado do mai9·r, JJ10ntante 
de productos a armazenar, accresçam 
n valor correspondente do imposto 
de exporuçjo V;imos d;ir um exi?m· 
pio: 

mo fôr ou julgar mais conveniente Colli(!,1.cão Democratic_a Flumin~n~e- Nacicrial de Propaganda Pró-Jose 
10s ~eus pioprios interesse:,, sem de- Pio Borges. pelo P~u·t.1 :lo Evolucioms- Americo recebeu communieação off.­
pcndcncia de formulas, definições, t.~ ;c;Pn~dcr M:1rédo So~res, pelo Par- :ial de que os ferroviarios da Comp.a-

conccitos ou ficções pouco mais ou ~~~rsº{~~ôco~e~~l~~ca;~·~ac; d:~ta~~ ~r~~o 1i..~°te~~~ineª·qi:s~~;~~~ ~ºorr:~: 
menos bysantina.s poi~m o governador Pr,1t":'genes Gut- tação política do capitão Freden~o 

PJra. as detcrmin1çõcs de naturez3 marães; e vereador Norival d.e Frei- Trotta resolveram hypothecar inte1-
fiscal, ampla é 1 autoridade dos Es- +-'lc; PP.la Dissidencia do Partido Repu- ~~- eJi:t~~crt~i~o á candidatura d.o 

l:Jdos. cujos limites só a lei pode cs- bl~~~~ l:C'laçã0 a São Paulo. com o Nesse sentido foi entregue ao can­
tJbclcccr · A lei n 100 qu~ não fez ~r. Baptista Luzardo conferencia.r~m jidato das forças majoritarns longa 
nuis <lo que ampliar esses limitt!s, },ontem á 1.:-Jrde os deoutadoc; Cynl!o ~ enthusistica mensagem, contendt 
dentro d.:t norma 1:b competcncia do Junior. do Dire,...t:irio do Putid~ Re- ~e~:mtr!ood~ss~~~;

1
~~:=~~ da ~. F. 

Estado de ª exercer, em geral, todo e ?~~~~ic;~~n~:~isito~~~ _ c;~~~f~~nt:p~~ e. Brasil e do serviço de electt1fica ­
lJUalqucr poder ou di~('do, ,1_11c ,_,ão c::T'f"ité Trrib'.llhista de São Paul')· ção recebeu o Conselho N.acional ele 
lhe fúr negado e.\JJlictla ou 1111 j,l,ci... Lni7 Americo de Freitas. Juven:i.l Propaganda. por intermedio do sr 1 

tamente j,or c/ausu.ia
11 

expressa da ~:t~~~1 i~~'\cri~~
1
~~fos~ert~ei~~'! ~;n~ti :i~~!~1~~a~-o~\~a~~i~a~~~saf;s~ .~= 

Constituição da Refm 'ica", é uma Paulo :f' o ex-deputado federal La- merioo contendo ai:wrox1ms.damente 
lei CONSTITUCIONAL, qualquer cerda Werneek outras 'duas centenas de nomes. 
que sej.i o ;ispecto juridico de sua o obiecto dessl reunião. oue !--€ S 
apreciação nrolcno:ou até ás primeiras horas eh \SSOCJAÇôE 

Uma lr.:i sabi.:t, clJ.,.;;ificou-a o go- r~oite. foi a proxima viagem do sr. Jo­
V(."rnador Argemiro de Figuc:irêdo, -;é Amr··ico a São P.1ul::> 

sendo pcb t!!chnica de su1 feitura, O SJ? .IOSE' \.!\JERICO E' CON-
mas pelos seus fins impcssoaes nobres TRARIO AOS EXTREMISMOS 

e dignos, de protccção JO p:i.trimonio RIO 24 ( A União) - Respondendo 
tributario do Estado ás critkas feitns ao sr. Jof-é Americ" 

nor n~o ter elle rompsrecicl.o á roma-

M U S I e A S ri~ rivica dp hontem .fim honrn dn ~ 

- • ~~;!;.';.~' d~~ ~~:'~~~-ad;,r~;,3:" ~,~i:;~~ 
"TU' COM TEU ARDENTE A_ 

MôR . .'. <Valsa canção) - Offerta-) 
da pelo seu autor, temos em mãos a 
magistral creação de Cl:vts Paiva, na 
PRA.l~. "Radb Clube de Pernambu­
co". 

Gratos pela eentileza 

LOÇÃO 

ORBLEU DE BAZIN 

nernn:"('i:i() ao col)1munismo bastam as 
r1ecla....,crícs rcntidns nos seu5 dic;rur­
c:.c~ }Pmhr~nrlo. ainria que seu filho 
t-0 nent.P. ;:i,•!, do1· teve o b111tic:.mo rl" 
fôl'.!o romb"tPndo os amotinados d:.i 
aviad~o militar 

Accrec;cPnt~ oue cmbor1. né" tenr·'l 
ido ac remitPrio. o sr. Joc;é ArreTi,.., 
s~ ass0ri'lu ác; manifestqçõ~ s"?nrto 
rle p.;;tra11har ane o mesm" .iornal n•"",... 
tPnha cPn"'l''., rio n c:.r. Plinio $"' 1ª" · 
rlo OUP tambrm não f>Strve presente 
á ronurin. · 

A POSSE DOS NOVOS DIRECTO­
RES DA ASSOCIAÇAO DOS EM. 
PREGADOS NO COMMERCIO DE 
GUARABIRA: - Realizou-se, ante­
hontem. na cidade de Guarabira, a 
p0$S'? dcs novos directores da. Asso­
ciação dos Empregados no Cornmer_ 
cio daquella cidade. 

Especialmente convidados. estive .. 
ram presentes áquella solennidade, o 
sr. dr. Dustan Miranda. inspector rt'­
gional do T rabalho neste Estado e o 
deputado Miguel Bastes. presidentoe 
da União Geral dos Trabalhadores 
Syndicalizados da Parahyba e da As­
sociação dos Empregados no Com_ 
mercio. desta capital 

A's 20 horas reunidos no salão 
principal daqué"lla sociiedade, s~b a 
presidencia d: sr. insr,ector re2"1ona1 
do Trabalho. ladeado pelos srs. depu.1 
tado Miguel Bas•os, Waldemar Me­
nino. repr=sentantes de associações e 
pessôas gradas. teve ~ogar a posse do 
novo presidente. Jo:sP. Clementina dr 

RIBEIRAO PRF:TO OARA' 15 .00~ Carvalho e demais directores eleitos 
tem o melhor do8 perfumes ! ELEITORES i,a•a ·O perlodo de 23 de setembro de 
E' 0 complemento indisp~n-1 1937 á egua1 data de 193_8. 

savel para uma toilette c!:!~1;~~n~~~~;o
05 

211;:al~o~ d~ te u~~~u~:o.p~l~:.· :~[~!~~~ : ~;~y:~ 
elegante. t=1.hsLamPnlo eleitoral espe1and"-"r cuJo mandato de presidente termina_ 

A' venda cm todo o Brasll 1 ~~6x1~!"~~~ i;~Jôo ~~~\~is ~ieifd:~~o l vaE~ª~:l~~d~i~.alou o professor Clco ... 

A HYGIENE NAS ZONAS 
RURAES 

COMO COMBATER O 
IMPALUDISMO 

Cerno é sabido, o impaludismo. 
tambem conhecido por malarta. Jn:i­
leita, ~ezão. fzbre palustre ou i~ter: 
mittente tremedeira ou bate-queixe, ~ 
uma doença que se transmitte pel~ 
picada do mosquito anophelino, que 
vive d;? preferencia nas margens do;:, 
rios, lagô1s, brejos, charcos, em sum­
ma nas aguas paradas sem corrente­
za lllais ou menos protegidas do sol 
e dos ventos. Só as femeas picam. e 
em geral no crespuculo ou dw-an~e J. 
r..oite, principalmente á luz mortiça. 

p Jra evitar o impaludismo em ~on'! 
paludica são .necessarios o::; seguintes 
cuidados: extmgu1r os fócos de mos­
quitos < ás vezes diffieil ou mesmc· 
impos.sivelJ; evitar que os mosquito; 
piquem as pessõas sãs < par meio de 
telas r..as aberturas da casa ou de 
ccrtinados) ; evitar que os mesmo~ pi. 
quem as pessõas doentes; prev_emr as 
pessõas sadias contra a mfecçao pele, 
u~o de medicamentos adequado.s, en­
tre os quaes se destaca a Atebrma da 
casa Bayer: trat::imento systematH.O 
dos doentes de impsludismo. tamben1 
pela Atebrina, que dá resultado c?m­
pleto via de regra, entre 5 e 7 dias. 

Gràças a este medicamento, tor­
na-se possível sanear zonJs p3lustre:-. 
ond~ não é facil estabelecer outra'i 
mecH(\as de saneamento. co~o drP-­
nagem dos pantanos e charcw, rect1

-

ficação dos rios, etc. 

Dr. Arnaldo Di Lascto 
Ex-interno do Hospital de Alie. 
nados (Serviço do Prof. mysses 
Pernambucano). Medico Interno 

do Sanatorio Recife 

CLINIC:\ MEDICA 

Doenças Nervosas e Mentaes 
consultorio: Rua João Pessõa. 378 
- 2.º andar (Edif!elo d'A Prl. 

mavera). De 15 às 18 horas 
Resid. - Sanatorio Resife - R. 

Pereira d<> Costa, 293 
Phonc 2072 

- RECIFE-

don Coêlho, fa'l"ndo um _ resumo da 
histeria daquella assoc1açao de elos­
~ durante ru; seus 20 annos de exis­
tencia salientando os relevantes ser ... 
viços ·prestados por valorosos con.so-1 
cios. 

Aeclamado, profere incisivo dlsÇlll"· 
so o deputado Miguel Bastos, man1-
testando a sua grande satisfação da_ 
quelle contacto directo com os seus 
collegas de classe e o povo daquella 
terra ,a cuja. fertilidade devia o Es-1 
tado um dos factores da sua maior 
[rosperidade economic~. aJludindo a­
inda ás afflnidadu hi.stoncas e geo­
graphicas que ligavam Guarabira á. 
sua terra natal. 

Falou por fim, o sr. inspector re_ 
glonal do Trabalho, fazendo brilhan~ 
te exposição sobre a syndícaliz.:lção, 
seus fins e suas vantagens. sendo to .. 
<los bastante applaudidos. 

Seguiu-se, após, animada soirée 
dançan~e com a presença de d1.stinc_ 
tas familias e cavalheiros da soclt.1 
<1ade local, a qual terminou áS pri­
meiras horas da manhã de hontern. 

Vá á CASA AZUL e compre um 
grampo de enrolar, pois é mais pr._. 
lico e mais t>legante, Preço de recla• 
me 1$000, 
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DESFOBTOS AS POSSIBILIDADES VIDA MUNICIPAL 
de um serviço aéreo regu­
lar no Atlantico Norle 

S. JOAO DO CARIRY 

O ENCONTRO OFFICIAL ENTRE O "SPORT CLUB" E O "FELIPP.tA" -A CUL­
TURA PHYSICA NO CLUB ASTRÉA -A CORRIDA DE BICYCLETAS CABEDELLO­

JOÃO PESSôA - A PROXIMA VINDA D() "TRAI!ffl AYS S. C." 

7 de setembro - As solennidades das 
festas de N S. dcs .!\'Iilai-res e 

S. Bento 
PARIS, 24 (A B ) - 6 orgão 

nacionalista 
1'Le Jour" publica hoje Jato v~~htaerig:~~r;~~ª~c~-1:SJ~~ :a~: 

intcrcssJntcs commcnt:irios sobre os Je enthm,ia~mo patriot1co e relia-toso 
vôos de cxpcriencia que estão sendo :ultuando a Pa.t.ria e a ICTeJa 
actualmente realizados por v:ina,; Por feliz c.:olncidencla a festa W\ 
grandes companhias de navegação ac- JJadrocin. desta lot:al1tlad.? veritica-SP 

A prova de amanhã, cm continua­
ção do campeonato r.te foot-ball da cL 
dade será trav.ida entre cs teams do 
"Spàrt Club'' e do "Felippéa". 

Olvidem-se as opmiõe.s quanto á 
sorte da partida .. A ma1oria. port!m, se 
inclina para o lado do alvi-rubro, s1 
bem que a equipe do "Felippéa", des­
de que vá ao camp~ com todos os seus 
defensores, constitúa um t~miv_d ad­
versaria, capaz de trazer o mim1go em 
>apuros. 

O "Sport" se acha collocado na ta­
bella official num posto tal. que qual­
quer insuccesso afastaria suas preten­
ções ao titulo maximo 

de.ta de 18 do corrente seguindo-se 
cima sessão da Du·ectoria· Effecliva 

Nessa reunião serão tratados varies 
atsumptos, dentre os quaes acceite.rão 
a tliminação de socics. temporada d..:. 
"Tramways", de Recife, etc. 

O presidente Paes Barrêto encarecü 
e' c.1mparecimento dos directores Dur­
\-al Es.:iinola. João Elias B~rnardes, 
Samuel Giverts, dr. Alves de Mello, 
Jcão Albuquerque, Fernando Seixas, 
Rivaldo Britto. Dante Grisi, Edson 
l\~achado, Oloctca.rdo Fialho, José 
Victaliano de Carvr.lho e Arthur Pai­
va. sendo franca n presença dos de­
mais .sacias c!o club. 

Aos amadores dos quadro.s de foot-

o qual vem sendo esperado com gran, 
de ansiedade A's 19 horas terá lu­
gar a posse dos dircctorc,; da ''Ot­
chestra", mantida pelo mesmo club. 
Severino :Martins de Lima, dircctor e 
José Bernardo, vice-director Em s.:­
guid,1 terão itÍicio as d:rnsas que S\.. 

prolongar.ia até J.lt., rn:1drugadl 

TEAM NEGRO 

A direc-ç5.o de-:te club escalou para 

rca, em vista dt: cst.ibcleccr um ser- ~ªctiit~~J;e;n<ted~e~~~~0~
1
:c~~r;~~~.: 

viço aereo regular do Athntico Nor- m:mon1da por todos os brasileiros dig-

te Ü OlC')ITIO jornal salienta a in1- ~O:nacfosti::s ~cof~1e~~ J~~~i~.Osp;~: 
portanci:i dos vôos de cxpeúcncia lc. mover:im unta orilh:=mte reuniãÕ ei­
vados a effcito pelos hydro-aviõcs da vica no salão nobre do Conselho Mu­
companhi:1 :dlcmi Luftlunsa, a qu:11 nicip:ll. 
já realizou, norm:tlmentc, l travessí.. Ci;e~ntd/\ere%~~:O, ~~~~~~~;n~Üit~~ 
do Atlantico Norte quatorze vezes, pessôas gr?ctJs. incltu..ive o prefeito 
emquanto a companlua acrea francê- ignacio de Brltto. o deput::<lo Tertu­
sa "A1r francc", não tinha const:gu 1_ liano Bntto. abriu a sessão, convidan-

CRI SE DE ARQUEIROS I bali, a füreeção de ,ports avisa que. 
por motivo de força superior não ha-

A falta ainda de um "keeper" é o rerá treino amanhã. • 

o jogo de amanhã. os seguintes joga.­
dorea: Cruz Zédclunft. Epitacio. Cou­
tinho, Bau·, Jc ué. Amerko. Chico, A­
ni.:;eto. Zul.i e oo.:tou. do realizar nenhuma viagem comple- 1ii·z e: ~;!~~!3.·d~ iima~~~;a p~r~e;~~l~ 

ta O jornal accrescenta ~'f!r nccessa- sidil-a. 
rio esperar o acabamento do novo A!)~ ot,vir-c::e o liym1:o Nacional., CRUZEIRO FOOT-BALL CLUBE 

maior pe.Sactêlo 'dos rubros. Quidão, _ 
hydro-avião "Lieutenant de Vaisseau ~fj~~~~!td~~~;e!~~ ~of~l~va\~a~ºq~;--1i~: 

c.s Ajo~!·~~,ç/~ ~~2f~~b~1~.~i~a r:!~f~~f Paris", :1s,;im como a n:solução do 'e da finalidade daquella reunião es­
?manhâ. c.om o "Tearn N?gro"; Ivo, govêrno de Lisbô.i pcrmittindo ao,; tendenà.J-se sobre os principaes 'epi­

t Pr.:-movida pelo "Centro dos Cyclis- f,:g~il~rtoG~t~:f/,~; Dot~~r~JT1n; hydro-aviõc.!I francêscs escalar n:i cdios da no!';Sa ind-ependen;.;ia poti-

Miguel e Gamo se desdobrarã, a fim CORRIDA DE BICYCLETAS CABE-
àe que Zénovo. Berto, Biguara, A.scen_ DELLO - JOÃO PESSOA 
dino e Correia pouco se aproximem de 
sua méta. 

cta
0! ~!~f:\1du~~~a~~Wc~~~;!~Jfã~ 

Cunha, suppriram mais cu menos esse! 
claro com a inclusão_ de_ Alves, arquei­
ro de regulares possibthdades. 

A lucta será.. pois, forte, e os con­
tenc!ores t'mpregarão o seu enthusia.s­
mo na c;;nquista dos low·os dn tarde. 

OS JUIZES 

Outra razão para o successo da tar-

gftr1~ ~:a~hf, ~;. ~:s~~~~~a~~ ~~~ 
rigir a partida. pois que é ~ereno e crL 
te rios o o a.pito de Fernendo Sebe as. 

A peleja secundaria terá como juiz 
o sr. Antonio Rodrigues de Queiroz 
Filho. Estará em campo representan­
do a E:1tic 1ade Mexima o seu esforçadc 
direetor Luiz Spinell!. 

t~\1~ª d~:rrt~~ª:u:~~ole;l~~~~:o e~f~t; Fe1nandes base aerca naval dos Acures o JOrna1 1
c;egmram-se com a, palavra os drs 

longa prova cYClistica. que obedecerâ, concluc atacando com extrema v10. Iv1aurfüo Britto Alf1edo lvfalhc1ros 
ao .seguinte itinerario : ONZE JUVENIL S. C l lencia o sr P1errc Cot, m1mstro dL ] promotor pubhc'a da comarca e o de..'.' 

cteÜ~~ :eiJfn2i
1
i\~r:;;;,d~o!~r~~~: A fim de tomar parte no torneio de Ar, rcsponsavel d: não ter rcspei~ado f i,u~~~n u1Ti~~~·

1
\~;J~~t:;~~;a o dr Paulo 

dido pela estrada de Cabedello a.veni- amcnl1ã o dITCCtor dr> soort.~ escalou O accôrdo de 19J3, com O governo Bez?rr2l ;:iuc num impressionante ,.. 
--ias Ep1tac10 Pcs~ôa. Juauiz Ta vara. o seguinte conJuncto· BÔmbo Seud1, de L1sbôa, accôrdo que estabelecia e, hl'>toucô discurso commentou tod i.~ 

Mcnse:nhOJ Walf1€do. rua Duque de Gui-oga. X~oh~ ZéZ:inho: Curió, . Mi.. monopolio a favor dos aviões francê_ os movimentes levados a effeito ef"\ 

~:ciX:1~ae 5P~!~~.J~~inp:~~~· {i~~1s!~ 1· ~~~:i·r:
1
;,~~·1c?cg;;~onN~o~a<rii~~~º· ses, res~rvando a esses ultimas ~scala ~;:.,.n~~ a n~:ãa.indpenedncla, en-

frente a:; Palacio da ~dempção. estrateg1c::1 da rou aerea da.!! lmh:t~ Em seguida fCaliz:m-se um granje 
A co~rida .será d~dicada _ao ~refeito ONZE SPORT CLU-UBE dos. Açores A .. hora j.3 ~ .?1rde de. desfile cívico ~ehs ruas da .cidade

9 

f~s~ifti:1~;~1~<5:~~~r~;g~f\~~a~ ao São ccnvid~dos tod~ os amadores mais Os a1lemaes, o~ ingleses e os ;~~;a~o-;eul~~~ ct~ª sX:e~~u~~ a~: 
O "C. C. P." offerec:rá ao vence- 1 para tre!no amanhã, pe!n manhã. norte-americano,; conquistaram as po E~Co1ar Nanete Coura, o me-

d:,r custosa medalha de ouro, outra de I ' meLhorec. posiçõc, e serão fatalmente uino Wandillo Britto, do Grupo 
prata e uma taça, cab~ndo aos collo- F~IO BRANCO .ATHLETICO CLUBE am:mhi os donos das linhas aereas do Escolar a .sen. horita Hilda Gouvein. 
cedos nos demais lugar<"s divHsos ou- . 1 N O p d:1 praç'a do !lffercado. a alumna do 3.º 
tros premies. ,2fiertas das cas3s com- (Nota offlc1al) At antice orte sr icrrc Coe, .... 1mn Mnia Mary e da casB parochiz.l 
merciaes. de nos.,;a capit ·l e cu1a ré'la- _ . . ministro da Frente Popular do ac_ .:,, alumna rr C'!m~ Bulcão. 
ção logo será publicada pelo "centro". Em se ~n re~hza~a no dia 21 do tual govêrno francê~, m2js uma vez 

".DEPARTAMENTO DE ESPORTES A corrida. serã de cathr::"goria "livre" 1 corr~nt~ me~ .to1 .eleita e e_mpassada a trahíu os superiores interesses da. sua 
DO CLUB ASTRP:A" , sendo accêita qualquer bycicleta, corri nov_a dire, tor1:1 du~te -aluo::,. nu: re-

excepção porém das m"chinas de ~era os seus dcstm~ no peno~o . . . . patria. 

Come, nos anno~ anteriores, as te~ 
tas de N. s. dos Milagres revesti­
ram-se de grande solennid~de. 

Sua proxima installação marcha ê de canibb de velocidade. .!.937-3~. e 1wou a.:!=itm coru;tittuda: r,=============,:,, 
As respectivas in,;;cripcões serão fei- P~es1dcnt"':_. F-ernando Ramos 

Effectuou-se. ante-hontem. a 2.ª tas mediante O pagamento da taxa de 1. S(Cr~ta1_1D: Walter Frc1;nça 
reunião da directoria do "Departa- JOSOOO nté O dia 5 de outubro 2." secr tnno: Paula Gent1le 
menta de Esportes do Club Astréa" os 1Ilteressados poderão se dirigir ao Jhpc:cu Ir( Arlhc!flar Caldas 
sendo ventilados interesses 'da maiof sr. Ignacio Vinagre á rua Rogger n :> Ora._dor: José Macedo 
importancia para o inicio da sua actL 113, com:, também àos HS. OrlandÔ d~ Linctot i..Je sports. José Romero 
vdad~ ·.. R'5go Luna á avenida Vera Cruz n-º Rangel -

O comparecimento de crescido nu- : 321 e Vrnelippe de Almeida á ave:I'licta Nes33. me.sma s~ss~o fr creado o de-
mero de a.r.;sociad~s continúa dando vi- l 12 de Outubro n.º 264 • partamept de ba.sk~t-ball, sendo o 
"·- d ·mon.Etração do enthusiasmo rei- · · seu d.r"' .lar o sr. Joao Fcrnand-es de 
r.mte pelos sports no "Club Astroo••. SYNDICATO DOS BANCAR/OS DE ;;;.80~t~IS~a~~~~~~~~=~=-

NO DL'.. ti DE OUTUBRO 
2.000 CONTOS 

o a.r:sumpto capital da sessão foi a JOAO PESSôA :.-:: 
leitura e discussão do regulamento do 
"I?· _E. C. A.", ela.borado pela com­
m1s.sao para. ta1 designada e que teve 
como relator o prof. Sizenando Costa. 

E~ regimento interno que em li­
r._!las geraes, dispõe sobre a oJ:ganiza­
çao, objectiva, direcção, financiamen­
to, attribuições da Directoria pro­
grammas de competições, instituição 
d,. um., secção fem::nin'é\, etc .. foi ap~ 
provado e mando.do á impressão. 

Caminham animadas as providen­
cias para a festiva in.stalle.ção do ''D. 
E. c. A." no dia 31 de outubro vin­
douro. 

No vasto parque do '' Olub A.c;tréa" 
&erão levadas a effeito uma infinidad~ 
de provas esportivas. sendo aguarda­
dos cem geral anciedade os jógos de 
'tennis" e "basket-ball". 

Logo no dia 30 de outubro o "D. E. 
C. A." surgirá na arena dos esportes 
parahybanos. patrocinando, junta~ 
mente com a cla'3se dos commerciarios 
8. grande corrida de mctor-cyclos de 
Cabedello a João PC'sóa. a primeira 
prova desse genero o. realizar-se nesta 
capital. 

O programma commemcrativo da 
installação offlcial do "Departamen­
to" vem sendo cuidadosamente organi 
z_ado, finalizando com dansas ao ar 
hvre. 

O dr. Abelardo Lóbo presidente do 
'·D. E. C. A.·•. logo êonvocará nova 
reunião. d~stinada a trat.a.r da defini­
tiva. organização dos jógos do dia 31 e 
do miclo dos treinos indispensaveis ao 
exito das mesma.<; 

TEMPORADA DO .. TRAMWAYS 
s. c.·· 

O "Botafôgo S C." communlcou-Sz 
ho_ntem com o "Trf\mways S. C." ac. 
ce1tando o!ftcii!.lmente as condÍCõe.s 
proposta.s per aquclle poderoso team 
pernambu';cno para a realizaçRo de 
tíma gra~1de temporada peb:::listica 
r.e! ta capital. 

Aa lado do valoroso "Palmeiras s 
C." e contando com o finnP apoio ô::l 
L. _D. P • o.s campeões de 1936 tudo 
fa!ªº para prcporc1011Ar ao nos.<:o pu­
bllco espcrt1vo duas scn.s:i.ctona?s par­
tt_das do "ac,,soriation". nos proximos 
dias 31 de outubro e 1.0 de nc-vrmbro. 

Em breves dia.,. faremos .a publici­
dade que requérf>m a.a duas titanlca!=i 
p,rtkl2.s entre :,,aieh~·buno.r; e pernam­
bucanos .. 

A. NOVA StDT:: DO EOTAFOGO" 

l-la proxima t"'rça-feira U'rá lugar a 
1 r'tc-Lsllação do nova .sêde elo sympathi­

s.::õo grem1o tricolor. num dos ponto:; 
tnats centraes da cidade 

A sMe do "Botaftlgo" eslava locali­
zada, de fórma provlsoria, á rua 13 de 
Mal<> n.' 677. 

m~':,~~~f~ra6}B ~~nii;i;~~O c~~~1~; 
fundação. o •Boto(Ogo" 1ru;tallar ...sc-á 
s. avenida Dr. Quedes Pereira n.0 46 
occorrend::-, nt a occa!iâo a posse doS 
Podêr, Admh1L,lrah\o·os 'ete1Los f>-"1. 

Torneio de Ping-pong entre os 
associados 

Acham-se abert...:3.s na secretaria des­
te. Sy:.,.::'ieato, das 19 1/2 ás 21 horas. 
ate o uia 9 de. outubro, as inscripçõe.s 
para um torne:io de plng-pong a rea-
lizar- no proxuno mês. ' 

Os interessados pódem se entendei 
cem os srs,. O. Marques ou Mario 
Araújc, na séde do Syndicato. 

BOTAfôGO S CLUBE 

Realizou-se a 18 do corrente mê.s 
a eleição dos Podcrc~ Admini~trati~ 
vos d~ssa agremiação desportiva par.1 
o penodo Je 1937-38, tendo sidJ 
o seguinte o resulta do: 

Directoria de honra: - Prcsidcn_ 
te, dr Raul de Gócs; vice-dito, Tra­
jano Chaves Bandeira Je Mel!o; ora_ 
dor, dr. Dustan Miranda; secretario, 
dr Romulo de Almeida; thcsoureiro, 
Joaquim Machado. 

Directoria effecti, a: - Presiden_ 
te, Antonio Tourinho Pacs Barrêtto 
(reeleito); vice-dito, Durval E"pi­

nola (reeleito); 1 º secretario, João 
Elias Bernardes (reeleito); 2 " sécrc_ 
tario, Samuel Givcrt; thcsourciro, 
João Albuquerque; 2 º secretario, 
Edson Machado (reeleito); orador, 
clr José Alves de Mdlo (reeleito); 
commissão sports, Dante Grisi, rcr_ 
n,n<lo Seixas (reeleito) e Rivaldo 
Britto de Hollan<la; <.:ommissão syn­
dicancia, Arthur Paiva, (rcdc1to), 
José Vitalino de Carvalho e ClodoaL 
do Passo.s Fialho; procura<lor, Llson 
So.ues <la Roch, 

SPORT UUII UNJÃO 
(0/fnial) 

Convido os a~saciado~ :1 comp.1re;_ 
ccrem no proximo dia 27, h 19 ho­
r.u, na sé<le social, á ,1vcnida Va,;co 
da Gama n 64, para trJ.t:1-sc Jc as 
sumpto de gr.1pdc import:1r1c1a 

SccretariJ. do Sport Club União, 
cm 24 de setembro de 1937 -
Franci.tco Dymi /O ;/a Si/1,1, 1 " se­
cretario 

FESTIVAL DANÇANTE NO SÃO 
LOURENÇO S CI.UB 

O São I.ourcm;o S C .1grcmiJ­
ç-áo 1port1va (lUC tem -,u.1 !-Cdc cm 
Barreira,, scgu mdo 1 praxe <lo, .rn ... 
nos anteriores, promove, hoje, um 
festival dansantc :io, SL11S .:a ~o..:i.1do, 

Loteria Federal 

PELA CONCLUSÃO DAS 
OBRAS DO CENTROoDE 
SAúDE DE ITABAYANA 

AS FESTAS REALIZAR-SE-1\.0 A 3 
DE OUTUBRO PROXIMO, NAQUEL­
LA CIDADE - NO PROGRA111111A, 
FIGURA 111\IA VAQUEJADA NA FA­
ZENDA GUARITA E UM BAILE AO 

AR LIVRE 

Continuam os preparativos para a 
realização. a 3 de outubro proximo. 
n~ cídade d~ Itabav::ina, de uma in­
teressante festa rriziono.l, t"Tl benefi­
cio do Crntro ciP. Sau'de dalli o qual 
P':!tá sendo construido polo dr. Antonio 
Santiago. 

Pelo cunho philantropico dz que se 
acha revestida, a festividade attrahirá 
de certo pare. Itabayana, grande nu­
mero de pes.,.,:;óas dos municipios vi-

zi~hos r:st~rn~tr;:· a;;~~it~it~~~ bri-
lhante, já pela rua origina!ida~e. Jã. 
!Jelo mterP'<se despertado no seio_ da 
~o:iednde itabayanense. será. inic1ada 
com uma grandC! vaquejada, na Fa­
zenda Guarita. da senhora Amelia 
Sã. na qua! correráo 14 pares de C'fl­
vallos, procedentes de municipios 11-
mitronh?s 

O primeiro collocadn terá dire'ito 
a uma sug:gestiva mrdalha de ouro. 
sendo o segundo premiado com umR 
de prata e o terceiro de bro:lZP 

A primeira parte do progrnmma d1 
fc.sta a se realizar em Itabayana. no 
dia 3 de outubro proximo. vem des­
pertando exccpcior,al anseio nos . ;a-
7Amdeiros claquella e de. outras reg:oes 
daQuella parte do F;.c;tacio, trnta.ndo-s~ 
l'.01110 se t,rat.:.1-Uc um Rcontecimento 
das mais inLeres.santes e vercladr1ru ~ 
menL2 typicos 

c::on'--Lará a .segunda. partP do pro­
gramma de um animado bail~. qu~ 
~e eifectuará num da.ncing, espec1al­
mentP armado ao ar hvre, cont€nda 
e.o mê~as. 

O ltabayana-Jaz.,.. harmonioso c0n­
ju~to muucnl conhecidissimo em 
varias municiplos deste e do Estaciri 
de Pernambuc-o empretlará o seu v~ll­
co.;o concur jO executando pr \'.as csro­
lhidas 

Eão patronos da ff'stivtcifln',... ,.;·1 l::"'­
neficio do Centro d<' Ssr 1e Ita. 
bayana 1nnumPros fa2e11deiro q11r. 
empenhado3 como estão no hr11han 
t.ismo d.a me~ma, tudo vf10 fazer. n 
fim de o.ue os result~ do., ::r,ejq M sa tts­
fat orios á conclu'-fio das obras de or­
t!;J.llíWCáo ho~111talar a 'llll" o dr. An­
tonio Santiaco \iem. dedlcanrlo o mr. 
lhor rlas suas energia,!;. 

Comparecerão á allud1da festa. in -
nnm r ~, f •mlliHR cl" .Joàt> P(•:-:,ôa, 

ARTE CULINARIA 
Maria das Dõres Tavares, pro­

fessora diplomada., avisa ás dis­
tinctas famili:is desta. capital, 
que lecciona e executa, mediante 
preços modicos, qualquer servtço 
concernente á Arte Culinaria, 
como sejam: bôlos decorados, sal­
gados, etc. 

Informações á rua 18 de Maio, 
n. 0 656. 

Campina Grande e do Reci~ r e. ain­
da. de Limoeiro, Nazareth, Alliança 
e Timbau 'ba. 

O progra..-r:naia. q~e será. obt:dtcldo. 
'?"la jnte::?ra. e.stá úSSlm ore:anizado: 

PRIMEIRA P.\lt'fR 

1.0 
- A corl'ida .será iniciada ás 9 

e terminará ás 17 ho!"as. havendo um 
1ntervall1'1. comprehcndido entr~ 11 e 
14 hora.s, para almo.;o e de:scanro. 

2.0 
- No intervallo. effectuar-~e-á 

a arrematação dos animaes off:;r:.:r:i­
dos pelos fa·1.endeiros em beneficio do 
C,entro de Sau'de de Itabayana. 

3.1) - No local da corrida funccion;i.­
rá um bar-r"~t~urant, conveniente-• 
mente apparelhado e servido por se­
nhoriI1.has daquella soC'ledade. para 
fon1ecer almoço regional, bPbidos, sor­
._·ete.s etc .. aos convidados, revertendo 
a randa em b~n:ficio do Centro de 
Sau'de. 

4.0 - Correrão 14 pa:·es. constitui­
dos dos seguintes compE-tidores 

bc.~a~m;~~~nn1g f~,l~.cl~.cs~nt~~~~çafV~~~ 
Ptdro Paulo da Silva José Primo, 
José Ccn ::ia Franci.-;::-o Aranha. Is­
rael LH a. Jo::e Mana, Joaquim Re­
gis Cmd10 Figueirétlo, José Melrell!:'s. 
Antonio Meirelles, Othon Coélho, Ma­
-ia Caval~ar:ti. Octa Virgulino, Cla­
ricio da SilYa Pedr-o Paiva. Alloide 
Rc .. :ha. Jo::ê Paulo dt\ Silva. Jcão Duré, 
S::-verino Duré Mam1el Baptista. João 
Rubens Gustavo Frandsco da Silva, 
:\'1is~el Faria!; e JO'iê Miranda 

5.º - Uma comml.c;sfio julgadora. 
compo::;ta de 5 fazendeiros. ela .s1ficará 
·:1s vencedores da corrida. que .serão 
nrrmiados com ~edalhas de o~ro. pra­
ta e bronze. Nessa occasião o pceta 
matuto Zé da Luz, con~ngr?clO e !:tp­
plaud1do em todo o Br:i,c;il. recitará o 
~cema~d?; ~ .. ua lavra. "Con·Ida de A­
parta,;ac . 

As medalhas serão ent.rcgu.c.s aos 
campcoes. por uma commissão dz se-
1!.horinha:-i. 

6.' - Abrilhantarão a fe!ta n banda 
de musica 21 de Outubro e o ltaba­
yana-Juzg. 

SEGl'NDA PARTE 

1.'' A's 21 hora.e.. nos salõe.3 do Paço 
Municipal de Itabaya:-!a, terá inicio o 
P-rande baile. que, cn,;er!·erá. brilhantc­
,·.ien~e. as fe:..~:·;idad .... ~ rl.o dia. Tocará 
du .. J.- ...... "'rti"''"tno, o afamado c"nJun.·­
to musical, uabayaE-1-J -zz QLte, n11llli 
nma vez. presta su1 valiosa coopera­
ção ao nobre cmprehendimento. 

'2.0 - Entre a;s sei1horinhas que com­
parecerem no bnile sera cleiLa a Ra­
inha ri.a Fe~Ja, cnja proclamacáo se 
fará na mesma noite 

Endereçado pela comtm.ssão promo 4 

tora da festividade, recebemos l'OnVi­
tr> p3r1 :ls..'>i.sttr (t mP~ma 

No dia 7 de setembro teve lugar a 
ultima noite de ncvena, com todJ. a 
;ompa e brilhantismo lithurgicoa. 

No d!9. ~eguinte, pelas 7 horas hrJ1J_ 
ve missa solen!1e e á tarde pr?cissão, 
com grande communhão de f1e1s. 

A's 10 horas. missa solenne e á tar­
de procis5ão. com grande concorren­
ria, observando..se em tod'.'.>S os actf:s 
a melhor ordem e fervor religioso. 

Nu dia 9 rncerr .m-~e · as festivida­
des religiosas, com a mi.E.3a. de S. 
Bentc. 

A parte profann. correu com gran­
je aninução. sobretudo no pavilhão 
armado em frente a matriz, onde era 
notavel o movimentD de familias. 

Dur3nte a festa circulou um jornal­
zinho " Lanten1a", que muito con­
correu para a maior animação de ti­
das as solennidades. 

Parabybanos ! 
ser eleitor ! 

E' um crime não 

AGGRAVA-SE 
a situacão entre universita­
rios polonêses e academicos 

israelitas, na Polonia 

VARSOVIA, 24 (A B ) - A 
situação entre estudantes universita­
rios polonêscs e academicos isrealis­
tas aggnva-sc de hora em hora Os 
universitarios polonêse,; estão dispos­
tos a proseguir até o fim a lucta ini­
ciada, pretendendo obter do govêrno 
o afastamento dos estudante,; isrc:1-
listas de todas as universidades do 
país, devendo ser creadJs opportuna­
rncnte escolas e cur,;m academicos re­
servados á raça juúau:a 

N'"a escola superior de engenharia 
foi constituida durante o dia de hon­
rem uma organização acadcmica com 
o nome de "Concentração Universi­
taria. Nacional" Os enudan tcs diri­
giram ao reitor d.i Universidade um 
requerimento pedindo que as aulas 
fossem divididas cm duas secções re­
servando asscntm ~eparados pítra os 
estud:intcs isrealista;.. Até o prcsentl'! 
momento não se verificaram rn,1iorcs 
incidentes na escola.· de engenharia, 
mas a atmospfiera está muito carrc .. 
gada O reitor daqueUa faculdade di­
rigiu um appetlo a toâos os estudan­
tes para que a discipti.na e a ordem 
111tcrDa scj:1m rigorosamente respei­
tadas por todos Lembra opportuna­
mcntc qu..:: durante o anno pass1do 
grJvissimo,; e ,crias conflictos regis­
trar.1m-sc cm quase todas a1 unívcr. 
"ida<lcs <h paio;, dcvi:âo á resistenci:1 
dos acâaemicm isrcalistas, os quacs 
não queriam acccitar uma divjsão dJs 
aula~, que os collocava numa po,ição 
humilh,ntc 

Você é BRASILEIRO, mas não 6 
CIDADAO BRASILEIRO porqe.o ""' 
Uro11 n lltllln d~ eleltoT 1 
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A G U E R R A S I NO -J A P O N Ê S A A VISITA DE MUSSOLINI A BEIIM 
A CHINA ESTA' PREPARADA PARA UMA GUERRA DE 100 ANNOS, DECLAROU, O chefe do fascismo será recebido, hoje, com excepcio. 

EM NANKIN, O MARECHAL CHIANG - KAI - CHEK naes manifestações pelo "Reichfuehrer", em Berlim 
Continúam os "raids" aéreos nipponic os contra Shanghai, Nankin e Cantão BERLIM, 24 (A B ) - A im. gemeí11e ueit1111g no seu artigo de 
o El\fBATXADCR ALLEMAO CON n·pponl l t 1 ct d d d T tu F'U d. prensa vcspcrtin.1 de hoje dedica o fundo de hoje, escreve que a visita do 

FERENCÍOU COM O .. CHANCEL= nha est;:e:r;aª~:1b~5;;,ir::1er1ml= 1 ç~~ ~~7o~rr; ~.té ªNs~~g-H
1

0-~'"fen.
1
r:~; m:iior espaço aos commentarios reh- chefe do govêrno italiano ao chan-

LER" HIROTA v~~ ~fll~~~:a ~;~a0n~r~~i~~~sr.i~e~"= 
1 

ra ~~f~°r!!: ~~~{;~_~fi~~~;t~~ t~:rlir~~ tivos á visita dn sr Benito Mussolini. celler allemão não deve ser conside-
TOKIO, 24 (A. B.) - O embaixador sa nPtural mcxpugnavel. E:-.ta Jmh:i da Mon~ol:a extenor ou seJa a fron- chefe do govêrn,:, italiano. á c:ipital rada pela opinião publica das grande, 

.allemão junto ao Governo do Mika- ·cmprehcnde ao sul a eTande mura- teira &f)VieUca do Terceiro Rcich. potencias européas como uma amea-
do conferentiou durante a tarde de i.ha da Chma e a peauena ca.ú\~ia dos 1 0.s ,ob.servactores mllitares estrangei A maioria dos jornaes desmente os ça para a paz e para a tranquillidadc 
hoje com o sr. Hirota, mi.n.istro da-e: 1.go.s S'c°ptentriona.t'S, inclusi\'e o~ ter- ros as.-s.guram que estrategwam,:,nte boatos mais ou menos fa.ntasticos, que da Europa Eixo policico Roma-lkt-
R~aAi:n~:t~~:~t em communicnd( ~~~~~1~:~1~~~0S(k; entre Tien-Tsin e ! ~~~ P~!i~r:~1 ~~íio~~gor~!nt~i'e~t~ ~! estão sendo actualmcnte eropalado~ lim não quer dizer alliança militar 

~~~n~~rfiar~e:nJ~r~~i!, r~.~.!c~~~;~ª:u~º~ As forcas chinêsas t~ ,..J c ur,"S\.'i.• ll. ::i.m Suiyan. por certa imprensa francésa e norc~- Essas palavras interpretam apenas o!J 

rrpr~sentante diplomatico do Terceiro ~~~\1;;~~~el~~u;a;a~~.1
1
~

1
.1s~;!1i~ec~~ 1 asºr:~~~e j:p~~~~: ct~~~~11.:~~~~.,;~~~ american:1. dccl:trando que os mcsm('s desejos sinceros das duas maiores po ... 

Reich pediu ao sr. Hirota aue duran- ,rente. que au:a:vessa a est. J, l a d ,.. r~,·- ;:it:i •. ta: 0 ct sI1ladelro de Shakok~·Kou. carecem de todo e qualquer funda_ tencias da Europa Central em de­
te o bcmbarde!o aéreo de Nankin. fos- ro entre Peipmg e Hanka.u r ... ·>itlo :llem do. Pr&nde muralha, a '10 k1lo:ne- menta fender a civilização curopêa contra 

~~1f:ca~e:.peJ~ad~lls~la~';;f~i~~s d~c~:: t~ma:taª\1n~!º~~ i1~~~l~~ a~!ut;!1g~ ~~~! ªe~~~r~~n"!:~t:0~-{n~.b~ea~~~~[~~ O jornal Augriff, orgão officioso o perigo communista O eixo politi-
alltmãs naquella cidade. 120 kilomctros ao sul de Peiplng e a gica os jap_onêses conse.guiram um a- do Partido Nacion:il Socialista, dedica co Roma-Berlim não é dirigido con~ 

ATAQUES NIPPONICOS 
10 kilometros a oeste da. frente de ''étnCO tuimmante em direcção da ca- o seu artigo <lc fundo ao encontro do~ tra a França ou contra a Inglaterra, 
r11f;~~ira frente é a cr..amada Fren- ~;\~ào ~ J~:~vt~~~ªa ;:cu~~X:nkil~~ti~ dois grandes homens de ·Estado, cs- nem contra qualquer outra potencia, 
le de Sang-Sni, que . quc;;.si cornci,.:l0 ires. para In_terland da ri:esma prc- tabelecendo um curioso parellelo cn_ reunindo apenas duas grandes nações 
com a Unha prrcornda peta gr~t:1dc nn-:ia. c,rns1~e~a_-se 1nevlta~el. uma tre Mussolini e Hitler. para a defesa de interesses recipro-

TOKIO. 24 (A. B.) - URGENTE --
A A5rencla Domei mforma: 

"DE"pois de violen.tts.;i.,,,_o bombar­
dtio das artilharias pesadas, as tr•J'.)J.S 
nipponicas desencadearam um a"ta­
riuc contra as Unha,;;; de defesa ~11:nê­
ba.S, entre Tien-TSin e T:,;cfl P1P.-­
Chow. Os fUZileiros navaes ~!lppnn:­
ccs occuparam varias posiçÕC!:i c.:.t.t a 
trgicas situadas ao longo da !··,~r:-,cla. 
de ferro dt Tien-Tsin, apodera ,,'fo. 
se definitivamente das cidJr! • r!c: 

~;:11~;,u~fl.!Chb~5~àse~~!~ 1~:i~:: ru ~~~~~~ç ~~la~e}~~;;~a nii~:,~t°;;~nJ:ra~= A imprensa internacional, accrcs- cos e de mutues idcaes A visita do 
unem-se n'l cidade de Su1yAn, eslen- t ~ os pi-oximos r!ias. ccnca o cit.tdo jornal, antes de que u sr· Mussolini é um acto de cortezia, 

E L E I T A REGISTO :Íkn~iu}~;J~:~c:t::t::
2
,' á fri~~~~i~-~ ~~:i~;j;~~-~u~a::~~ i::~~t:: !mvt:~ 

:r publ,ca mundial os dialogos tcxtuac, ncza do cbanccllcr allcmão sr Adolf 
FAZEI\1 ANNOS HOJE : do pnmc1ro encontro O melhor Hitler Com c.ssc acontecimento eh. 

Tscha.ng-Chow e de Pu-Kau t:s La ~l­
t:.iada a 10-í kilometros. ao $\11 u ., .•. n ­
Tsln" 

A NOVA mRECTORIA DO 
PARTIDO PROGRESSISTA 

DE SANTA RITA 
1 

n1c10 para que tudo se proceda nor- tamente se demonstra :i perfeita ana­
A ~rnt- 1~ MarP Regma Rodngues, malmente será o de atrazar o cncon- l.ogia de espirita dos dois povos, nãtt 

e-i:c::a d "' !:-1 Celso Rodrigue:s, rcsi- tro de oito dias dos dois estadistas devendo tratar ... se, por essa opportu-
e~eAe~~ t~~~~maDalva filha do sr Assun, o sr Mus<:olm1 e o sr Hitler nidadc, de accôrdos políticos e mil1-

João Vtr~il1io de Mourà. residente em podcdo, tranquillamente, examinar tares, mas simplesmente de accôrdos Dll\UNUE A EXPORTAÇÃO JAPO­
Nt:SA Em rcuni1.o Ycrificida hontcm, T\/Iat d r-:h&s . '' as sua.s proprias declarações na im_ politicos cm defesa da paz européa. 
TOKIO 24 (A B) E <l Jo~ ~ ,...

1
~~in~o!1~~~· 1~~~\

1ciendt~ !~U prensa mundial, modificando-::i~ e o que cst:í actualmcnte acontecendo 
(J,Uencla. do oonfiick> ~ o-.h P ~~~::;e; foi eleita a no\·.1:tv-f irec~ort l u SV:ir- J w.~ r ü T.: vara. corrigindo-as, segundo ::is neccssida- na Europa OccidentaÍ, amplamente 
exportação nipponica d i "'iin iu já, tido Prop:rcssí,ra unicip::i te , :rnu _ A S"nll:~ra Leonor Hardmnn Ri- des·. se justifica. a cordeai altitude do\ 
emquanto augmentou con.,ideraYel- Rita, n1jo rcsult:ido foi p:irti~ip:ido be U-o. -;posa cto i:;r. ~o Ribeiro. re_ dois illusnes homens publicas Mai \ 

;~~~ori:s imJ'uº~1;~i~~S P~:1~ ~l~~ :io sr. governador Argcmiro <le f.i- ' l~n~ ;~~ ~~1j8p~à~~ cl:l Silva , resi- A VISITA DO "DUCE" NÃO F: uma vez declaramos, conclue o cita-
teria da Fazenda sobre o com- gucirêdo, JlO tdcgíammJ subscqucn- dente cm Esper1:1nç&. U11A AMEAÇA A' PAZ do jornal, que a visita do sr Musso-
~~Etci~s e~:~~~s d~áo Jo~~~o v:;~: te: "S:rnta Rita, 

24 
_ C:ommunícr> - A senhcrif!h9 Helena SObrinho. LUROPÊA lini não tem a mínima relacão nem 

~~'~r~~~.~~:.e 1;:~g~~/;:'ft.",;/e~"e'sd~ilrJ~ vosscnci" eleição mesa dircctoric ~~~~.~~e s;m I~tizM~~,_;';d~ de Andrade. BERLIM, 24 (A B i - (J re- com a conferencia de Nyo~. nem 
cc:n!jiJeravel passivo do iutercamhio Partido Progressista Santa Rit.1 que - A renhora Firmina de Britto Fe- d com o Cornité Internacional de Neu-

chine, e .:posa do .sr. C€sar Rodrigues actor-chcfo do jornal De11bche All.. tralidade e de Não ... Intervenção" . 

i~~~~ê~r~~'r.s~ª:ti': ~ª~;~io:gº;m;~: fFílcou assimR_bconstituida:,_ presidente, Fe_chmAe'serneshido,:,nt'.." Memarlsy. BNeunnteºs· "1·te, SOCIEDADE DE ASSISTEN- ES,.OLA DE AGRONOMIA 
da guerra caru:;aria serias difficuldade.s av1ano 1 e1ro; vrcc-ctato, concgo - .u,;; v 
financeiras e econcmicas para o Ja. Raphacl de Barros; sccrctario, _José ~i~h~c~~n":"rci~o~~rau;<;;~,ite, auxiliar CIA AOS LAZAROS E DE- DO NORDESTE 
~~~lm~ici!!1~xf!n~~os!~Ce~r~~l-~~çaco~ Gomes Sih·eira Foram apresentadas - A menina Htldair filha do dr 
um "deficit" de 54 milhões de yens, approvacão unanime mocõcs inteiro HJcteb,ando M·raes, advogado nesta FÊSA CONTRA A LEPRA 
emquanto no mesmo mês do anno an- apoio obra polit1ca adm101"itrat1va Y capital. 
t ::. rior se encerrava com o "s~peravit" cxci,t Jrrcstnct~ so11daned.1dc c:rn- ào~t s~;~~~~:i. tg~::a r:~~~tefile~ 
~:~i~en~!~d~el~ ~:~roª ~~~:O°n:o~ 1 didatura mini~:ro Jo~é Amc_rico pre- Sapé. ' 
merradorias no valor de 314. 700. ooo sidcntc Republica Saudaçocs cor- - A senhorita. Adarcína da. Silva 

r:;:· ~m~~:tºreg~se~:rr1vºa :ês~~ diações .-:- José Gomes dtt Silt,eira, ~:~r~: ;.~;I~e:t~ !~ fc::im~ª G~~~~ 
po~:ç~~c~oid~;º;it~~çãogo :•;;porta- se_cr_c_ta_r_w__________ de.:__ A senhorit~ Maria de Lourdes 

~!gr!!:!~~e~rco2~ 0 ~~f~ogi~:~:n;~ DINHEIRO HAJA ! - ~€~l~!~·tefi~e~t~\·a~~ia1.Hygino Caldas, 
comparação com 257.900.000 Acredi- 0 l.º premio da Loteria Fe- - Anniversaria, hoJe, a senhorita 
ta-se que as cifras repre.senta.tlvas da M.B.ril. do Ce.rmo de Miranda, alumna 
exportação durante o mês de setembro deral nO dia 9 de OUtUbrO do Instituto "Carneiro Uão" desta 
diminUiram coru:ideravelmente. Be.. capital, e filh'a do sr. Pedro de 

0

Miran_ 
gundo informações das autoridades será de 2.000 contos ! ! ! da, do commercio de nosso. praça. 
municipaes de Osaka, os embarque~ Pelo mctivo a senhorita Maria do 
destinados á China. do norte registra- --------,-.----- - Carfflo recepcionará. á noite, 3:-5 su,s 
raro uma diminuição durante o mês Instituto de Aposentadoria e amiguinhas e collegas na res1dencut 
de agosto passado. nas proporções de dos seus paes, á rua Barão da Pas.sa-
:r1rdo •:;1

0 
c~:;ira;;;:,~d~~~-º o~"!:~ Pensões dos Commerciarios gem. 

barques de mercadorias destinados á CAIXA LOCAL Enl JOÃO PESSóh 

A gerencia da Caixa Lor-...,al do I. A 
p. c., tendo em consid-oração a ur~ 
gencia de serem examino.dos os novo.; 
-:issociados do Instituto faz scie~te a 
t::>dos o5: ::"\teressados que o pres1d:;n­
t,e da Junta Medica_ ctr. Newtc1~ Lfl.­
cerda attenderá todas as qumtac;­
feiras. no seu consultorio. á rua. Dn­
que d~ Caxias n.0 504. no expediente 
de 9 ás 12 11oras. todos o:.. c~nd1datos 
á im;.cripção a fim de si submettere.m 
~?. ... ~-~.8:!~~- ·-~~~-i~~---~~~.~1~-~11.c_1:~1~: ......... . 

China central e á China meridional 
sotfreram wna reducçáo de 73.2 %. 
sendo que os navios de mercadorias 
destinadas ás Indlas Hollandczas. Si­
am, Ph11Uppinas, Indo-China, Straits 
Settlements. diminuiram na propor­
ção de 72.2%:, devido ao facto de que 
nessas localidades a maior parte do 
commercio atacadista achava-se sob o 
controle dt• imix>rLantes flrmas chinê­
sas. Finalmente os embarques de mer­
cadorias destinadas á Mandchuria 
dimUluiram tambem na proporção de 
15%, sendo o governo japonês obriga-
do a limitar o emprego de grandes Cobranças feitas por conta propria, 
capita€s na Mandchuria. nem sempre dão resultados positivos 

•N!\SCll\lENTCS: 

mf:.w~~~5~ ~a~ft:tuo ªm2:n!0o e*~!~~~ 
fllho do sr. José Justino de Almeida 
Simões. funccionario da Inspectoria 
Ce Obras Contra as Séccas neste Esta_ 
~'rm~~e sua e~p:sa, sra. Laura Justa 

- Acha-se em festa o lar do sr. 
Jc:io de sousa e Silva. digno official 
eia Policia l\1:ilitar e ajud-::inte de or­
dens do Governad~r do Estado, e d'E' 
sua esposa d. Maria Gomes de Sousa 
com o nascimento de uma cri-ança. ctO 
~~:'a~. ~eam~~~n~i!pft;~!J~d~êce~~~:e:;\10~ 

ESTEVE PRESENTE A' ltEUNMO 
DE HONTEM O NOVO DIRECTOR 
DA SAU'DE PUBLICA DO ESTADO 

Com o comparecimento de numero­
FOS associados realizou-se hontem. ás 
20 horti.. no edifício da Escola Nor­
mal mais uma movimentada sessão 
da Sociedade de A.ssistencia aos La­
za!''Js e D fêsa Contra a. Lepra, sot 
a prestdencia da senhora Alice de Aze­
vêdo Monteiro. 

Abrindo a sessão, a senhora presi­
dente congratula-se com a casa pela 
honr~a visita do illustre sanitarista 
rlr. Achilles Schorzelli Junior. novo di­
rector da Sau'de Publica do Estado. 
saudando em vibrantes palavras o dis­
tinguido visitante. 

A seguir. foram assentadas varias 
medidas sobre a proxíma visita da se­
nhora Eunice Weaver á Parahyba. fi_ 
cando ail1da, deliberado que seguiri 
até Campina Grande. uma commis.são 
representativa da S. A. L. D. C. L .. 
a fim de encontrar-se com a illustre 
dama. aue é espera.da naquella Clda­
de dentro de alguns dias. 

Antes de encerrar a sessão, a se­
nhora Alice de As~vêdo Monteiro con­
vidou ao dr. Achilles Schorzelli para 
realisar em breve uma pal'?stra ao 
microphon~ da P. R. 1-4. sobre o 
problema d2 combate á l.:pra convite 
que foi ac~eito immedi'atamente pelo 
illustre facultativo. 

Opportunamente avisaremos o dia 
certo da palestra do novo director da 
Sau'de Publica do Estado. 

COMMEMORAÇÃO DO DIA DA 
ARVORE - DISCURSOS - NOTAS 

A Escola de Agronomia. do Nordes· 
te de accôrdo com o seu regulamen­
to, commemorou com brilhantismo, ,:, 
dia. 21 de setembro consagrado á. ar ­
vcre. 

Com a presença do director dr. Car­
v.1.lho AraujJ, professores, alumnos. 
empregados ào campo, clirector d J 
Grupo Escolar Alvaro Machado. pro­
fessoras e alurnn.as ao Cclle;.,riü S:tr­
ta Rita. foi iniciada a solennictade. ás 
11 horas do dia no bcsque da Esco· 
la.. 

Abrindo a sessão o àr. Carvalho 
Araujo. fez referencias sobre a data, 
dando em seguida a palavra ao prof 
Horta Pinto orador official da ce-
rimoni 1.. • 

S. s. estuciou minuciosamente o 
papel sigmficativo do vegetal, sua 
importancia e assistencia que o mes­
mo merece por parte da humanidade. 

A 'JOrdou a questão de rcflcrest!l · 
mento a derrubada das noss1s ma t­
tas e 'o mal que poderá vír com a 
c.ontínt:ação ciesse flagello. 

Concluindo a,ppellou para que os 
:ilumnos da Escola de Agronomia do 
Nordrite, ficc.ssem a postos CC'mo ver 
dadeiros solct::idos ddt11Sores da no&;:,c\. 
flora. 

Tomaram parte no plantio da A1·­
vore especialmente convidados pela 
õ.irectoria os alumnos Pedro Perazzo, 
da Escola de Agronomia do Nordeste. 
senhorlta Vivi Barreto. :-epresentan­
do o Collegio Santa Rita e o sr. Luiz 
da Luz e os empregados de campo. OS CHINli:SES ABANDON Ai\l TO- Confie suas conta,; ao Esoriptorio . de 

KJO Procuradoria 1\ollNERVA. Serviço rap1do 

1 

e garantido. Rua l\1adel Pinheiro. n.0 

TOKIO, 24 (A. B.) - Obodece_ndo $06 sala do 4.' Cartorio do Tabelliáo 
ã~ instrucções rigoro~as. do cmba~xa- Tr;vas~os. 

"GAZETA DO POVO" s!i/~t~. °ca~\~~e".;
1 

Hii':in0º11°1~~ 
Círculo!' hontem a. "Gazrla elo Po- vore 

me de Maria das Mercês. 

ESPONSAES: 

~g~s d~h9!~:s ~:!!fdec:fu:ª
1
ha

78~n~~f~ -------------
anno, na cidade de Kobe. abandona- Visitou a nossa capital a 
~h111rn!1 º~icti~~~i~i~r:ssªil~~ufi~~~e~ turma de nrofessorandas de 
cm Shanghai. cerca de 8. 000 chinêses - p .1 
deixaram o territorio nipponico, entre 1937, do Instituto euago-
os auaes varias centenas de estudantes G d 
e de pequenos commerciantes que aqui gico de Campina ran e 
res1cl1am ha mais de dez; annos. 

DECRETADA A LEI DA ECONOl\fiA vis~t~n~n;~tr~:pi:~~~\;un~~~: p~~ 
fessoranda<:. de 1937. do Instituto Pe­
dagógico de campina Grande, tendo 
á sua frente o professor Alfrêd<J: Dan_ 
tas director daauellc estabelec1mcn.to 
e professora Almeida Barrétto. 

TOKIO, 24 (A, B,) - Decretada a 
lei de economia nacional, o ministro 
da Fazenda publicou hoje, um de('reto 
prohibindo a. importação de films cl­
nematographicn43 estrangeiros. O de­
creto dev:rã c:.:necar a vigJrnr a par­
tir do dia prlme:ro de jane: ;· l de 
103~. 

As dístinct.as viaj~ntes, que percor. 
re!âm oo pontos mais p1tUre1icos ~a 
:id~de. colheram op~!ma impreESao 
i;or tudo o que ap:-eciaram da fecun­

FOSJÇI\ES DAS FORÇAS E I OPE- da 'admlntotração Argemlro de Fl-
RAÇi~O g:urirl'do 

A referida tw·ma de profe~::iorandJs 
PEIPING 24 (A. B., - Uma alta d0 Instituto ~dagogico dC' Campino 

personaltdac!e do Estado Malor chi- Granct~ va(' até Rf'cife. onde prcten ... 
nês fez hoje ª" seguinte!=: decl:uaçôzs de fazi2r observaçõe-s sobre os mctho., 
ao repreiientante ~I) Jorrai :·china , cto- pooa~or,oico,; alll cmprcgad~s. 
Times'', orgão _off1c1oso d .. i.rt.1dr, Acomr, n'" ,r12-, pelos professor s 
C. cmmunista chmê~ defintn, o a. poel. l A:frerlo oantM_. directi:.r da. quclle E>du­
<:'áo das partes belhgerantes na frente candario campmcnse e Almeida Bar­
septentrional do pais. réto a.s profcssorandas de 1937 do 

··Frente Onental - A., força.:. ~o Instituto Pedagogico estiveram em 
Governo Central occupam as princ1- . vUíita ã. redacçáo desta folha. 
paes poalções estrateg1<·<la ao longü da 

1 

€otracla de ferro entre Tten-Tsln e Pu- • 
Kou, localidade chamada ató- agora Roup1nhas para creanças 
ri:~~tedeao'I~:t:Udeac-=~ioi:t~~ Novo e nrlado 90rtlmento a pr•co• 
St'ja a 80 kllometros de nen-Tsin. tem eoncurrencla, na CASA VESU 

Na. Frq1te de T.sin0.Pu ns tort:ls no. 1'1111 U.Clel l'kllaelro, 169. 

. vo··. d1ano vespertino independente., __ ·-----------
,e~~~;~ta - ~;:~·:e· ;;oa~sm ~lh;en~~ 

1 

~~~r ªd~ir:c~~iã'!,º. sr. José Leal reda- O 2. 0 ANNIVERSARJO DO 
conceituado clinico conte~aneo dr. ap~e~~;~-~~g~~i:ªu:P;~0.n;:a;;;::e

1
~: CENTRO ESTUDANTAL DO 

O:tavio Soares, acaba de conttactar 1 d 1 • J · 
c~amento nesta capital o nosso pre- ~!~ic~º e.

1
~U~c~ão ca~r~i~~~~al º~! ESTADO DA PARAHYBA 

zedo companheiro de redaccão o es- R';.t'u~~~"a"cção da "Gazeta do Pov.o" Adiadas sine.die as festivi. 
criptor e .iornalista Eudes Bar~os re- l d á p d A e 1 o 
dactor.chefe desta folha ' ~~::i;~~\~"."- ª praça e ro m r c dades de amanhã 

Os noiYo~. que sã::,. largamente reJQ_ 
cíonados cm n~o meio social tém 
sido muito cumpr".i.mcnt&dos peb 'grato 
motivo. 

VIAJhlli"'.l'ES; 

Rct · :-nau a e!.ita cidé: ~e ~ntc-hon­
tem. o joven Aciher',;.e.l RÔdrigues de 
Moura, que se achava em visita á sua 
fo.mil:1._ < m Conceição 

- D"r:oLi, de curta permanencin nes­
t_a canltal. onde ~e ~chava tratand'J 
ª"' 1nt{'r~rf..cs part1culare::; volv2 hoje 
n Conc<'1cão, o. sr. Agr'tc:la M~ura: 
rr..:-rnbro clro d1stmcta fJmilia rarhcada 
m1qu. 11"' municipio 

ENFF:R:ttOS: 

Fr('~a--cr. 1oriano Antonio Florentino: 
- Gu rda e leito desde alguns din') 
no Ho'Spital Prompt:> Soccorro, o pre~ 
paratorhnio Antonio Florentino filhn 
d'> deputado Paula e Silva nlembro 
Co Lcglt:lativo Estadual ê poHtico 
pre.stlgiorn no muntcip10 de Piancó 

. No Proinnt.:> SOccorro, o Joven Anto­
r.10 Florentino tem .sido bastante ,•isi­
l4tlo pc10$ stus companhçlros. 

A CONTRIBUIÇAO 
DOS MUNICIPIOS 
para a lnstrucção Publica 

Os prefeitos rrunicir,,. de C,ja­
zcirJs e S João do Cariry communi­
caram ao sr. Governador do Estado, 
o n.~..:olhimcnlo ás J\.ks~ d~ Rendas 
loc.ies das importJnclas: rc,pc1.:t1vas 
de J :246$400 e 1 :Rló$200, da quo. 
ta. dcsti111da á lnstrucção Publú;a, 
no mê, de agosto p. findo 

ROTARY CLUB 
A secr:taria do "Rotny Club" rle,;ta 

cidade está avL<;.Sndo acs s2l1S associa­
dOi' que a proxtma reunião tcmannl 
fe•·á ll'.l terça-felra. 28 rlo corrPntc, 
c:-m a pr?5€rn·a da& familias do::; rota­
rianc.5, que &&o 80licitadas a ouvir a 
nal<stra da brilhante 1ntellectual pro. 
fc!'•or:1 An:1.licfl Caldas convidaria do 
c111tJ r,rn e•t;, !lrn. • 

A fim de commcmorar a passagem 
d: 2.º annh·C'rsario da fut1dação do 
CrnLro Estudantal do Estado da Pa-
1·ahyba, estavam mar::adas para ama_ 
nhã vai ias solcnnldades. entre as 
quaes uma sessão magna -és 13 horas. 
na Escola Normal. coin o concurso rte 
t.:i.tudantes de todos ru edueandarios 
e3 cqpftal, aegulndo..,...c:-e uma nuttinée 
dansante, que seria abrilhantada cem 
,1. afinada jazz da Policia Militar do 
Estado. 

A commissão promotora das festl. 
vtdad::-s ~ti endendo. entretanto, á 
éJX)Ca actua I d.'.? provas parciaes, re­
salvcu adiar sine die o programma 
das solennidades, cm virtude també:n 
da mesma impossibilidade apresen_ 
tada pelas rcp;esentaçóes ncrterio-1 
grandense e cearense. 

A dU'ectorla do C. E. E. P .. no de­
sejo de que essas corrunemorações as­
fumam a maior ,extensão trabalhara. 
a fim d.> que tcnhllm o · compareci. 
menta do.,;; representantes de, ccn,, 
ll'OJ c.studant.a.e.. u.cimo, e das do 
Campina Grande e CaJaz.etras . 

Brevemen!e &erá publicado o pro­
gramma completo, estabelecendQ-l'O o 
<lia parn ~ua real!z;açiío, 
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ESTA CONSOLIDADA A CANDIDATURA JOSE AMERICO o BAILE DA PRIMAVERA 
• - _ nos-á i realização do hem fin•I: • HOJE NO CABO BRANCO 

O governador Juracy J\,fag-alhács quando era entrevistado velo jornalista 
Raphael de HoUanda, redactor da A UNIAO. 

victoria da Democracia. Actma das 
questões scciaes, que estão sendo re­
solvidas de accôrdo com a nossa in­
dole, desde a victoria da Revolução, 
surge, accualmente, um principio 
maior: o da patria Consolidarizare­
mos os principies sociaes, democrati­
cos Cryscalizaremos as conquista, 
da Revolução, pois não é possível ao 
homem brasileiro a vida sem a liber_ 
dade" 

Na minha vida de reporter tenho 
entrevistado numerosos homens pu­
blicas, bem poucos, porem, tenho en­
contrado com a sinceridade trans­
bordante do sr Juracy Magalhães 
Para esse moço, que é, hoje, um fi_ 
lho dilecto da Bahia - da mesma 
Bahia que o r;:cebeu com tantas pre­
venções - ha uma gr~nde idéa nu­
"riz: a idéa da patria Age, em poli­
tica, o preclaro estadista sempre im­
pu l.,;;inn3do pela flamma do mais sa­
dio patriotismo, que elle encara como 
,,;;endo ulTI. sentimento de defeza ge­
ral E' um prazer ouvir :1 palavra 
quente de Juracy Magalhães 

llesumira o governador a situação 
da candidatura José Americo Elia 
continúa forte Apoio firme das cor­
rentes políticas e das massas popula_ 
,.es. que não e~queceram o grande mi_ 
nistro do cyclo revolucionario Des­
vio, então, a palestra para a situação 
economica da Bahia . Estou ao p:ir ·da 
grandiosa obra de construcção econo­
mica que o sr Juracy Magalhã'".~ 
vem executando ,em desfallecimen tos 
,çobre bases racionaes, com a creação 
dos Institutos modelarei de econo­
mi;i cooperativista, sem descuidar as 
.obr.as de assLÇtencia social, pois é de 
saúde e de educação que precizam, 
tambem, as collectividades brasilei­
ras. 

- "'- A Bahia - diz-me - ~onti-

Vac ser um acontecimento j te, á run Maciel Pinheiro. atei ús 
notnvel cm nosso meio ~oçial o Jfl horas cJe hoje. 
grande Baile dn Primnvera no 
S. C. Cabo Branco a re:ilizar- .", O BAILE 
hoje, ao ar livre, num amhiente O haile terú inicio impreteri· 
de requintada elegancia. ,·elmente :is 22 horas, ao so·n 

Com a festa de hoje ú noite, ,, das jazz Tabajúras, sob a regell­
Caho Brnnro allinge plenamen- eia _do prof. Olegario de Luna 
te os seus ohjectivos sociaes pa- Freire. e Ideal. soff a do prof. 
ra o anno de 19~7. repetindo o Augusto Marinho, as duns or­
extraordinnrio succes1.;o ,dC'an- rhestrus ela <"idade. 
<·ado com 1 deslumbrante noit.i-
da de sahbado gordo. A ELEIÇÃO DA RAINHA D.\ 

De fa<"lo, esses dois bailes do PRfMA \'ERA 
querido cluh pessoense jú estc',t> A nota de sensação da fest:i 
mnrcando um período de es- de hoje é a eleição da Rainha 
plendor, effeetuando festas qt.r da Prima\'era, entre as senhori­
se equiparam a quaesquer dos las que comperecerem ao baile. 
centros de nrnior civilização. Para islo, serão dislrihuidos 

,\ ORNAME:-.:TAÇÃO 

llmn das quadras de "tennis" 
do cluh foi trnnsformad:1 num 
verdadeiro bosque florido, soh 
intensa e artistica illttminnção, 
com a pre<lominnnria de acc:,· 
cins regias. 

Em torno do "dancing" de 14-1 
metros quadrados, enconlrar-se­
ão dispostas 90 mesas das quaes 
80 j:i se acham reser\'ndns. 

cartões <levidamenle ruhricado-, 
pelo presidente do Club. 

A' venccJor:1 caberá um ,·a­
lioso relogio-pulseira de ouro. 

- Como é do conhecimento 
do publico. o traje será a rigor,' 
"smoking" ou branco. 

EXPORTAÇÃO DE FRUCTAS 
(COMMUNICADO N. 38 DA DIRE­

C'J'ORIA DE PRODUCÇAO 
Pernambuco exportou. em 1936 .. 

20. 000 caixas de mangas rosea e espa_ 
da para o interior do país. A Parahy-

0 MO\'l~TE~TO DO Ql.i"ADRO ~ion:.~poer~~~r~~r i~~h~~aft~~~ at 
SOCIAL :\'OS l'L TIMOS DIAS guem com sufficiente espírito de ini­

ciativa. Desde que nenhum commer-
Pa rn poderem tomar pnrte no ciante se dispõe a exportar nossas 

Baile da Primavera, ingressaran1 :!rgªth/e!~~·ic~~~~esno 
0
ca;~i~

50
ab;; 

nos ultimos dias no qnn<lro de fundar, na capital, uma Cooperativa 
5-0CÍOs do gre1nio alvi-celesle 62 para Producção e Vendas de Fructas. 
figuras da n1aior represcnlnção Cooperativ~ que já.este a.nno iniciaria 

de João. Pes:"~ª· ~º. portão do 

1 

~çã~P~~~~l~~- 0~ ~!~~~~1:esd~[~~~: 
club sera cx1g1do hoJe a apre- tas dos municípios de João Pessõa. e 
senlnç:io do l'Cciho n.0 9 pnra º" Santa Rita para uma reunião a realí­
socios effectivos, e o carlflo-in- zar.-se ás nove hor~s da manhã no Pa-
gress~ de soei os J)~·ovisorio.s. ~~t,~c:ng;;. Secretarias. sabbado 25 de 

A fnn de regularizar a s1tun- A cooperativa deve formar-se já 

<Conc~usão da 1.1' pg.) 3 guda, maior revelação policico-ad- núa a fruir uma phase de prosperi-
"maples" 1;m sofa conforcavd 1! uns I ministrJtiva d:1 Revolução Brasilei- dade economica. A sua exportação 
c11udr~s.pouco r.otaveis, j.i \!spe~a\'am ·( ra, possuidor de um instincto politi- de longo curso, que descêra a uma 
os polit1cos entre os quaes fu._i logo co quase divinatorio, homem que re- situação angustiosa, chegando a não 

çào t:into ?_os .socios. effecli~os P,~~?'t~~~~ctªYru~~a este anno, da. 
con10 prov1sonos, e nindn rescr- ... ·--·-···-····························=·························· ... 
"ª mêsas. o sr. Edga rd ,!e A f t lºtº d S t 
Hollanda, thesoureiro do cluh, es a po 1 1ca e an O 
a ltendcrú a todos em sua casa Antonio do Norte 

notando o ex-governador Gracho integrou a Bahia, gloriosa e altiva. ao Attingir 170 mil contos, já subiu para A proposito da homenagem prest:t-
Cardoso, cotn os sells olhos buliçosos; primado resplendente do seu passado 400 ma contos de réis". da em Santo Antonio do Norte, ao sr. 

commercial. Alfniatarin cio Nor-

º. sr SaII_es Filho, ex-deputado CJ- é, no momento, 0 ponto de co.nver~ Sempre se anima o sr Juracy Ma- NESTA CAPITAL Francisco Queiroz, prestigioso chefe 
noca,. tnu1to m:igro _e conrnltando :i gencia de todas as attenções dos jor- galhãe5 quando se fala na economia politico local, o sr governador do 
cada instante o relog10 Abrc-s:e unu nalistas cariocas. Ha muitos. boatos bahiana, cuja organização, por meio , Estado recebeu O seguinte telegram-
porta Estamos diante do go,·ern.1dor fala-se nas rodas bem informadas do do, Institutos confederados, é orien- ma, enviado pela representação femi-
da Bahia, que apparcce ,orridcnte afastamento da candidatura José •ada !'elos se~uintes fa:tores: ins- uma turma de professoran- nina: 
dc,culpando .. ,;e pela demora Está Americo Os intrigantes estão em tr~1cçao te~hruca,. educaçao. econo.. das do "Collell'iO Sagrado ··santo Antonio, 23 - Enthusias .. 
bem di.sposto e traja de cinzento .1.cção nuca, credito a Juros mod1cos, fo_ ~ rnadas grande manifestação marti-

"Venha você paraº gabmê,e" "E' possível que assim procedam ª·' mento e amparo I Coração de Jesus", de festação feita hoje pessôa Francisco 
Entro para o _pequ~no g_abincte que forças majoritarias? _ pergunto Mas os politicos esperam B • as Correia Queiroz representando mu-

~ luz da manha radiosa mvade pd, - Não - responde O governador - "De outra feita, convers\remos jlnaneir Jher esta localidade temos insigne 
J3ne1Ia muito larga Ni mesa, pape:s E explica: mais demoradamente sobre a no,;;sa A fim cie tratar da organização do prazer testemunhar vossencia noss:t 
tm ordem Um maço de tcleRhm- ..- 1'Na realidade, houve um certo Bahia" quadro d~ formatura d'Js alumnas des- admiração e solidaiiedade Respci-
mas. Um maço de CJrtJ~ . _ desassocego, segundo já declarei, nos Estava finda a palestra Concor- te anno. do Collegio do Sagrado Cora_ tosas saudações - Luiza LYra de 

Jur:icy Mag:ilhães, mtdligenc11 meios politicos Mas foi tudo creação da, entretanto, o governador em sub- ~~-:~ n~:tt\a~Tta~ªanat~~~ti· ct!n~~~: Vasconcellos, Anlonia Lyra de Va.\'. 
- ----------- JÍO~ boatos Dahi as ultimas reuniões metter-se ao supplicio de que não•es- res.scrancte.s daquelle importante edu- concellos, Maria da1 Neves áe Sousa, 

1 1 

políticas Nellas, affirmei, peremp- capam os homens publicos populares: candario. ccnstituída das senhoritas Amelia Vasconcellos, Maria Barro.~, 
SAIBAM_ TODOS tori:Jmentc, que a Bahia continuaria a chapa photographica, que é batida ~~;:: g:SL~:: g:~1~· ~~~~~g~r~ 1 Helen~ Coêlho Pessôa, Jac:yra To.rrrs 

no seu posto, para ajudar os demais fóra d~ casa, aproveit~ndo-se a bôa beire- Maria das Dôres' Araújo e Yo- Monle1ro, Aiany ~onte,ro Bem?,na 
.1.o!ios. os. ?rgaos encarrega.do-. brJsilciros a conduzirem á victoria O 

1 
_l_u_z_da......:j1_r_im_a_v_e_ra_c_a_ri_oc_1_. _____ 1_a_nd_a_· _c_vr_,_,e_c_o_it_in_h_o_. _______ '_C_o_ê_ll_,o_P_r_ss_ôa_,_M_a_,_,a_J_os_é_C_o_êl_h_o". 

da d1stnbmç.10 dos p,cmio:; J,obt 11 nome do sr José Americo, que é o 
de ª8 j~~~i~~~as~!~i:. ~caF~;:;~ legitimo candidato do povo - aquel.. 
dade de Medicina de Stockholmo le que encarna a ansia de rcnovacão 
e a commis!::ão Nobel tio Stortin,.. qul' vae pdo Brasil. 
<?~rlamcnto) da Noruc.ga - de~ - "'M.h o governador de Mi_ 
cid1

1
ram d:• pleno auôrdo accrpx_ nJ~ " __ atalho 

ecn ar aos estatutos da funda('ão 
Nobel um anm.xo prrvendo o ('a:-.o O sr Juracy Magalhães esclare-
em que o laureado rcc·\L~e acC'Pitar a. 
o J;.Hmio 1~ deixe, de o r<'etber au­
tcs de 1 de outubro do anno se 
guinte. Nessa bypothesr, 0 m~n= 
tante do premin St"rá a<'CíC"óO ~nta­
d? ao fundo prindpal da Funda­
~-a.o Nob~J ou a "1!1 fundo especial 
Esta ulhma soluçao só ':icrá possi~ 
vet com a. approvação de sor-;., dos 
mel!lbros presentr!S á reunião d0s 
orgaos ~t>- dis~ribuição do premio. 
e a dee1::.-ao so devt-rá. ser tomada 
no ~omento da distribui~áo do 
~remio do anno ;<'guin'4 • 

Como é ~abido, a Argentina vae 
contr~ctar uma mbsão m.ilita.r 
f~ance~a. para instruir o seu exer­
cito. A proposiU>, lemos num jor _ 
nal d.e Paris o se~uinte: - .. o 
u~rc1to da lt~publica Argentina 
f olJcJtou ao governo francês que 
f:nvias~e a Buer..os Aires uma per­
so~:Llidade milit~r que os <·ircuJos 
militares argentmos s---riam fclizh 
de bem acolher. A missão a pre­
encher cc.mi~te em extrair da his.. 
toria da iruerra mundial os cnsina­
inrnto.-s conveniente,. definJr a e• 
volu(.'ão actual das idéa"i estrate­
gi('as e tacticas r~a Europa. e ex­
por 3!-6 doutrinas francêsas nas 
Euas nandes Unhas. O grnC'ral 
Azan que, após o seu regresso da 
Tunisla, se acha dirigindo ;. .. p,..,_ 
\.·ista Militar Geral•• foi designado 
pf.lo ministre da. Guerra para ir a 
Buenos Ayv~ no de .. Pmpcnho 
df'S!a mis~ão temporada•· - De­
anf.~ do que se lê, occorre p~r­
~untar: teria ~ido-mesmo ,·ontrac­
~ada para a Argentina, uma mi~. 
:Bâ.o mUítar francêrn. ou a misslio 
d .. que • P falcu é aprnas f".i!a, in 
dividu..-.t e tt'mporaria., do gf.'ne-r.1I 
,\zan'! 

- '':\.:Jinas sempre foi uma força 
pondcrJdor:i e mediadora Impressio­
nado com as tormentas politic.is que 
J successão poderia occasionar, pro­
poz, cm dado momento, o sr Bene_ 
dicto V alladares, quando enava pro­
cedendo o trabalho de coordenação 
d:1s correntes politicas, que se adop­
t.1s,c uma cindidatura unica Com a 
., formuh" havia alüás, concordado 
o sr José Americo, na sua desambi­
ç_:io. N jo foi possivel, devido 2 re_ 
s1stcncia do sr Armando de Salles 
Ficaram, então, as duas correntes 
Originou-se daquella attitude do go­
vernador mineiro a boataria causado­
ra do Je,;;assocego que, afinal de con­
tJs, acabJ. de passar" 

- "E o integralismo? 
O governador sorri 

- .. Não falemos nisso No Bra­
~a, n~o ha clima propicio para as 
<loutrmas exoticas _ Sou, aliás, muito 
grato aos camisas verdes Combaten­
dos-os, na defesa da Democracia. de 
que cllei são declarados inimigos, vi 
augmentlda a minha popularida­
de O espirito brasileiro não tole­
ra m partidos estrangeirados Esta­
mos, por cutro lado, em nosso pah 
bem fóra das tempestades curopéas 

1 

~nem-~e, _e':1 nossa terra, as grandes 
,orca~ polit1cas e as massas popula­
res Essa união, que é fortç, levar-

ULTIMA HORA 
(DO PA1S E ESTRANGEIRO) 

AUGMENTA O ELEITORADO ESPIRITOSANTENSE - REALIZOU-SE HON. 
TEM, EM LIMA, A FESTA DOS PILOTOS SUL .. AMERICANOS 

ESPIRITO SANTO ~=~~:;n.~~nt:u!:! v!~!~ufr1:~r~ot~; ;~e:~un!~b:e~tr1u!md!r~~~c!:a:º:; 
VICTORIA 24 (A. B .) - O "Dia. esta cidade. • mercadorias polonêsas em todo o 

rio Official"' desta cidade publica mundo arabe. 

~:: ;~:~~li:;. e~it;::aº ::s~: ~i; ESPANHA INGLATERRA 
eleitores. podendo, porém, com os nu­
merosos processos em andar.-:.ento, ui. 
trapassar de 80 mil até dezembro . 

PARANA' 
CURI'J'YBA 24 (A. B.) - Prose 

guem as diligências a fim de encon­
trar o avião do 5.0 Regimento que fa-
7ia n correio a.éreo CJll'ityba·São Pél.u­
lo.Rio, tripula,do pelos tenentes Eve­
ralrlo Ferreira e Alvaro Barbosa. 

Teme-se pela existencia de ambos. 

TURQUIA 
ANKARA 24 (A. B 1 - O minis­

tro dl', lnstrucrão Publica ac;;sil:'TI'IH 
um decreto obrigando as mulher~ de 
18 a 45 annos a. exercicios militares 
de uma hora por semana. 

PERU' 
LTMA 24 (A. B.) - N., hrile de 

hontem realizou.se a ~nde festa rle 
,urada anc: pilctoc: ~111-ameriranos, ho­
menageando " brilhante piloto Pf'­
ru.ano Jorg-e Chavez. que foi o pri· 
melro avlader ,t3 America. do SµI que 
atravessou • Alpes. 

160 aviões de- e~ e b3mb:irdelo, 

SALAMANCA 24 (A. B .) - O sr. 
Von Stchrer einbaixador da. Allema. 
nha. junto ' ao govêrno do general 
Fraiico, entregou, hoje. as suas cre­
dencias . 

PALESTINA 
JERU8.ALE'M. 24 (A. B.) - O 

jornal arabe "Falastin" informa. que 

EXCURSÃO DA U, M, C. A 
CIDADE DE AREIA, 

AMANHA 
No proximo domingo a União do> 

Moços Catholicos vae promover um:i 
excursão até a, cidade de Areia ond,.. 
a convite do padre Antonio Costa, 
opero~o vigario. assistirá á retnstalla­
ção dos trabalhos da sua congenere 
areiense. 

Em omnibus já contractado sahi­
rá a emb:lixada unionista que 'se de­
verá compôr de 40 pessôas. ás 3 hora,; 
da manhã, de frente do mosteiro de 
S. Bento. 

LONDRES, 24 (A. B.) - A irn• 
prensa vespertina desta cidade dedi • 
ca o maior espaço ao noticiario te. 
legraphico procedente do Extremo­
Oriente. sobre o bombardeio aéreo de 
Nankjn e Cantão, o qual prolduzlu 
funda impressão nà. opinião publica 
daqui. 

CHINA 
HONG-KONG, 24 {A. B .) - Du­

rante o dia de hoje varias e~qbadri. 
lhas de hydro-aviões .de bombardeio 
nipponicos bombardearam a cidade 

::o i~~::s ::~xa:'t~rgi~:!ir n::~:os:: 
edificios. 

SHANGHAI, 24 (A. B ) - Aur· 
mentam pavorosamente os casos de 
"cholera rnorbus" na. concessão fran .. 
cêsa desta cida.de. 

Até o meio dia de hontem registra­
ram-se mil casos dos quaes quinhen­
tos fataes. 

Reina um calor abrazador que fa­
cilita. a propagação dai epidemia. 

A Usta de inscripção ainda está a. 
berta. Poderão os interessados pro- Jl possoe o seu titulo de eleitor? 
curai-a na Redacção d1, "A Jmpren- Nio perca tempo: nio cuta nenhum 
sa'" até ás 14 horas de hoje. riulela • 
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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Sabbado, 25 de setembro de 1937 

CARTA PASTORAL E MANDAMENTO DO EPI S COPADO 
BRASILEIRO SOBRE O COMMUNISMO AT HEU 

"JA NAO SE DISCUTE SOBRE ESTA OU AQUELLA RELIGIÃO; O QUE SE PRETENDE, NUM ESFORÇO DE IMMENSO ORGULHO, E' ELIMINAR 
A DEUS DA VIDA HUMANA E CONSTRUIR O FUTURO SOBRE O ATHEISMO MAIS INTRACTAVEL, COM O COTEJO TETRICO DE TODAS 
AS SUAS RUINOSAS CONSEQUENCIAS" - o DOCUMENTO DIRIGIDO AO CLERO E A' coMMUNHÃO CATHOLICA EXPONDO,OS PERIGOS 
DO EXTREMISMO - PRESCRIPÇõES - PROHIBIÇÃO DE ENVOLVER-SE O CLERO NAS LUCTAS POLITICAS - A FESTA DE CHRISTO-REl 

o episcopado brasileiro acab1 religião, que nella teve sua origem. do a eminente dignidade da pessôa Por ultimo - ultimo na ordem de parochos se envolvam na polittca lo-
de dirigir ao povo. especialmente aos della é s0Iid1ria e com ena deve des- hwnana. torna irreaUzavel, pela raiz. menção mas primeiro na importancia cal; pois está provado que O procedi 
catholicos uma car~a pastoral, apor.- a.pparecer. Sua acção nefasta, no toda o qualquer reforma das condiçõru - elevae ao céo as vossas almas. em menta contrario muito prejudica õ 
tando os g'.raves pengos que a~eaça n presente. é augmentar a inercia da:; sociaes, que represente. para o ho- oração continua, fervorosa e confian-1 ' seu ministerio afastando de si uma 
0 pais ante a insistente infiltração classes trabalhadcras na accelera.çã'J mem integral. verdadeiro progresso. te. Pedi a Dew que preserve do fla_ parte de seus parochlanos". Nenhu 
de ideologia communlsta. da grande crise revolucionaria mun- Não é possivel collaborar com quem gello do communJsmo atheu o nosso ma referencia. portanto a partidos., 

Traz a carta pastoral, que é acom- dial. Por isso. foi chamado "o opio planeja estabelecer um estado de querido Brasil; pedl,Jhe que assista \ pe€.Sôas e casos concretos: ' 
panhada de dez prescripções a serem do povo". Com batel-a sem tregua e, cousas em que se estanquem para a.s as nossas autoridar.ies no cumprimen_ 6.0 -A todos os sacerdotes do clero 
obsen'a.das pelo clero e pelos fieis a~ destruil-a por todos os meios consti- almas todas as fontes da vida sobre_ i-o dos arduos deveres de conservar a. secular e regular e a todas as com-
2.ssignaturas do cardeal d. Sebastião tue, para. o communista aLheu, tarefa natural, que nos mereceu Christo com ordem social e defender o patrimonlo Imunidades religiosas muito se recom 
Leme dos arcebispos da Bahia, de S. urgente e inevitavel. o seu sacrificlo redemptor. da nossa civilização ameaçada; pedi., menda promovam cruzadas de orai 
carloS. de Maceió, S. Paulo. Portv lhe por todos os que se extraviaram, ções, mortificaçõe.s e outras pratica~ 
Alegre Fortaleza., Cuyabá. Olinda e CONJURAÇAO DAS PAIXÕES CONSTRUIR O BEM a fim de que voltem a Deus, a Deus piedo.sas a fim de que em todo 0 

:~~if~el~ari~~~~n~:~t~l~~f~Tlo~~~s~ HUMANAS A esta obrigação de não pactuar ~a~~r:r~u fi~a~ ~~afeft~:::ec;s~ ! ~P~~ eo e::~~~~1!.tePa~º d!r~i;is~~ 

::.lé~lrig~~ª!· s~t~~~t~~!·b!~~!~J; ~~t~~a aª c~~j~~aç~~ t~~m:~;~d: â~:r 
0

pc~!\~fvoim~rtaco!~~ce~t:m~ ~~~l;~~~ ~t1~ece~~moe nJ!
11~~~t~! J no7.~e~o Jis ~~~65 e dias santifica~ 

todos as dioceses e outros dignata- tão organizada das paixões humanas Para este fim, procurae. antes de tu- a 'Lgreja, que, "longe de toda a agi.. d.95. e~ todas as missas, após as ora 

rl;a!ª c~~~~imenro ~eral, transcre- :~~·ad: ~~r~t;
1
~~e aP~ ~e~g:te~: ~~SS!e~fJ:\~-~tã.su;. :!~~:~::de~ {~çe~~·ale°:-~~~e~~~s"~e;:ne

0
co~~ ~~esc~~~~!~ ~ ~e~~::sre~~ªra~ 

vemos a seguir. esse importante do- das pelo seu sangue precioso. zas de si mesmo que o homem se re- fiança; acção e sacrificios, vigilan- o~ fieis, até segunda ordem, a "ora-
cumento: Desta concepção mJ.terialista da. vi- genera se eleva e se tran.sfigUra. E' eia uniãiO e caridade. çao pela Igreja e pela P.atria". 

"A necessidade indeclinavel de pre- da resulta espontaneo e explicitamên- encontrando a sinceridade do seu es_ Iinplorando fervoro.sameinte sobre 8.0 
- Os revmos. sacerdotes rezarão 

servar a integridade da fé e pre-mu- te acceito e prcclamado, o mais ab· forço cooperador que a graça trium- todo o Brasil o amparo de Nossa Se-l e~ ~das as missas, até nova. pres 
nir os fieis dos perigos que a amea- ioluto ·•amoralismo·•. Já não ha bem pha. sobre a vtolencia das paixões. e, nhora Apparecida, padroeira da nos_ cnpçao, a Collecta .. Contra prescut: 
çam impõe-nos. neste momento de nem mal. Já não ha lei superior ao aos fructos de ambição e de odio ge_ sa Patria, a todos vós. irmã.os e filhos to!es et male agentei". que vem no 
incertezas e apprehensões, o auster'J homem e norma de seus actos. Já raCUls pelo egoismo. substitue a paz. muito amados, como penhor da pro- Missal Romano, entre a.s "Orationes 
dever de elevar solennemente a voz não ha dever nem sancção. o parti- a. generosidade e alegria da caridade tecção divina. vos enviamos, muito de diversas" sob o n.º 11. 
em defesa do preciosc_> e ins~bstitui- do e os seus interesses elevam-se ah- chri.stã. Trabalhae, agora, com mais coração a benção pastoral". 9.º. - Com grande fervor, e, onde 
vel patrimoni,o :espentu\al da nossa solutos sobre a destruição de tod'JS zelo, em elevar á altura do ideal da po~1vel. com solennidades extraordi-
civilização christã. No desempenho os valores mor!!.es. E' licito tudo fé a realidade da vida. ajustando as MANDAMENTOS nanas. celebrem_se este anno o mez 
deste encargo seguimos respeitosa e quanto pode apressar a installação Llo vossas acções com as vossas crenças, e a festa de Nossa Senhora do Rosa. 
fielmente o alto exemplo e insisten- commnnismo; tudo O que se lhe cp- para que seja esta harmonia. para As dez prescripções rio, triumphadora de todos os erros 
tes conselhos do Pae commum da põe é máa, e deve ser destruido. sem vós, penhor da protecção divina e. pa- e heresias. 
christandade, a quem, n:i pessôa de escrupulos na escolha dos meios. ra que os que vos cercam. apostolado "Mais proximo de nós e mais im- iO" - A festa de Chrl.5'"/J-Rei, q11e 
Pedro Christo Senhor Noss0. con- Na "propaganda" e impllntação eloquente. Na verdadeira reforma das mediatamente consagrado ao bem dos c!evErá ser solennizada com a maior 
fiou a' ntissão de apresentar o seu re · destas ideologias subversivas. o com- consdeneias está o segredo das gran- fieis se acha o reverendo clero. ao pompa. seja precedida de um triduo 
banho e confirmar na fé a seus ir- munismo, simultanea ou separada- des reformas sociaes. Estudae, com qual itão perto confiou a Igreja a cura pelo menos. de pregação em que sà 
mãos. mente. lança mão de dois ~Tocessor: mais .afinco, a doutrina da Igreja. espiritual das almas e que tanto T.elo expliquem aos fieis os títulos da rea. 

Gravissimo entre os mais graves e diversos: as seductores e os violentos . "lembrando sobretudo os seus ensina_ e desprendimento vem cumprindo os leza de Jesus sobre individuas e so::i 
angustiosos da historia. é o momento Onde ainda não conseguiu fírma1· o mentas sobre a caridade e justiça so- seus deveres. Neste momento de tão ciedades, familias e povos". 
actual em que se debate a hum9.ni- seu domínio. apresenta..se com un. cial, tão luminosamente expostos em sérias responsabilidades, aos sacerdo., 
da.de inquieta em todos os continen- aspecto que fascine as massas e docwnentos ipontlficios. e, particular. tes de Christo incumbe uma missão 
tes p'elos assaltos organizados do desoriente os govêrncs. E' a phasc mente, nas "Encyclicas Quadrage.símo tão grave, quão gloriosa. Pela santi_ 
col'llmunismo sem Deus. Não é sobre . promess'1S fe.lazes das dissimula Anno". e "Divini Redemptoris" (ns. dade de sua vida, simples. humilde e A INGLATERRA 
um ou outro de nossos dogmas que .3P- ~g:s e disfarces. das êonfusõ_es depi~: 46 a 55), de Pio XI. Ahi aprenderão sobrenatural: pela fidelidade em ins-
lança il- duvida: é sobre a existencJa tadoras, ct 3. exploração habll de dl- os mais quinhoados de bens terrenos truir e precaver os fieis contra as cil-
do christianismo ou a su.l.. negaçao vergencias de partidos, de raças e de a grandeza de suas responsabilidades lada.s do erro; pela dedicação incan-1 

radical que se trava a Iucta gigantes- regiões. Onde logrou implantar-se. de christãs na ecouomia. da Providencia; savel ao bem de todos. mas de modo 
ca. Já se não discute sobre esta ou modo passag<iro ou estavel, appareca ahi verão as alasses trabalhadoras muito particular. dos pobres, dos que EM FACE l)A QUESTÃO 
aquella religião; o que se pretende1 então com a. propria phys1onom1~. que ninguem melhor e mais efficaz .. / trabalham e soffrem. elles deverão 
num esforço de immenso orgulho, e dura, cruel, ,!alenta. E' a suppresüo mente do que o cathol!clsmo procla. conservar em Chri.sto ou reconauistar DO MEDITERRANEO 
eliminar a Deus da vida humana e compleh .. impiedosa e system:itica, llc ma as suas justas reivindicações e de- para Christo a immensa multidão dos 
construir o futuro sobre o a.theismc., oezsôas de classes de instituições que, fende os seus Iegitirnos inte~es. Pa_ que, sem Christo. irão despenhar_se 
mais intractavel com o cortejo tetricc. de quâlqUer modo, julgue inde.seja- ra os operarios e os humildes para os na miseria do peccado, a infelicitar-se LONDRES, 2 3 (A B ) - A 
de todos as suB.S ruinosas consequen- veis na neva ordem de cousas. Po: que labutam e soffrem, vão ·exponta .... na irreparavel catastrophe da petição maioria da imprensa londrina preoc .. 
cias. toda parte e em tod0s os paises em qt·e neamente as preferencias do Evan- eteArn!ai.m, pore·m de n•rti'culª•'•••mos cupa-se hoje com a resolução do pro_. 

O communismo atheu baseia.::.e, '1.e conseguiu dominar, installa-se o ter· gelho; para elles reserva tam~I - ....,~ 1 bl d lh d d 
facto, como bem sabeis. no mataria- rerismo collectlvo· incendio àas igr011 bém a Igreja O melhor de sua de algum modo 'estes deveres na hora ema O patru amento O Me 1-
lismo &bsoluto. materialismo na con- jas, assassinio ?lo; sacerdotes. desacJ,- solicitude materna. Aos operarias present.e havemos por bem prescrever: terraneo Existe um certo optimismo 
cepcão da natureza humana, matP- to e morticinio de religiosas consagra- catholicos confia ella de modo ·l.0 

- No primeiro domingo após I sobre a possi'\tel participação da Ica_ 
rialismo na concepção da sua. histo- àas á oração e á candade, execuçã.) muito particular a rechristianiza- ~!~:~bs~:n1fda e!ta ex~'tfc!'da ca~ lia, ~o sYstema de patr?'lha ? Ti-
ria. ~a~~d~~~~! :: ~~~!~te~ s:~:ea h~~ :.~a g: 0 ~~d:~~ab::~a;~!!

00a: fieis, em todas as missas, nas mat~ mes informa que techn1cos nuhta~s 
o HOMEM JA' NAO SERIA CREA- ct, nem a honra de suas victimas é encontrar. em Clirlsto Jesus, 0 divino zes. igrejas, capelas e communidades da França e da Grã Bretanha deve.. 

TURA DE DEUS res"peitada. Eis a. lição da realidftle . cperario de Nazareth, com o centro do re~;io~s, Igual leitura acompanhada rãa ainda hoje traçar as linha~ geraes 
Não qulzeramos acreõitar na possibi- seu equilibrio, o segredo de sua paz de commentaríos, tar_se-á também do plai:io ~e control~, avahan~o ~ 

1ur~d~~tin~:~:a~o"~o:~!1~ª n;~i~ ~~~~es ~e tá~nc~~e!x:!~º~s t!aºct~:s:: e i~!_d~:tauração profunda da vida nas reuniões da Acção CatlV'llca, das convemenc1a de applicar ou nao o 
doutrina de morte, já não é creatura põem-se com evidencia tiio dolorc:..::a christã. a "Acção catholica" está associações religiosas, e+c. systema de patrulhamento por bruto. 
~: ~!scirt'!f~ti~~~a p:trr~nf~~cifª; quanOO incon+.rasti.vel. destina.da, pela sua propria natureza, de~~is-~· P~~i~ad~o~~~~[ãoqurê Na situação actual .ªs .. potencia~ per-
terra ;aos bons terrenos deve cingir- A ADVERTENCIA DE PIO XI ~p~1~~1;.1"r.se4~ d~~~a P~1::d:n~~~l~ que falam os ns. 1 e 2, vol-Wm os , manecem numa pos1çao de reciproca 
se R totalidade de suas esperanças . mação espiritual das consciencias, ac_ revmos., sacerdotes e insistir sobre a 

I 
espectativa 

Na orientação dos proprios destinos Ahi estão em brevissimo resumo cenda-se cada vez mais ardentes, o mesma _materia de tão opp.r\rtuna im-' O correspondente genebrino do 
como o desenvolvimento da histo1i0., as "dcutrin°as" e "processos" d~ zelo pela estensão do reinado de po

4
rt_

0
ª~ªE· m qualquer clrcumsta;ncia, jornal Times escreve q_ue nos corre-

nenhuma funcção desempenha a sua communismo athet:.. :..rãa exaggera - Christo na vida dos individuos e da. d f 
l;bcrctarte, impiedoso.mente negactfl mos nem deformamos; ativemo-nos. sociedar.te: e a jera.rchia da igreja porém, evitem tratar "assumptos po- dores a S D. N existe uma arte 
e substituida pelo determinismo cégo com· rigor, á. mais estricta objecttvi- verá, com ad.mtravel efficacia, pro~ liticos ou outros quaesquer que possam I corrente a favor da. revisão irnmedia­
dos factores economicos que condicio- àade. Podeis, agora. irmãos e filhos longada e ampliada a acção bemfa_ excitar od~~ ,, e provocar discussões . ta do protocollo de Nyon, devendo 
nam 1nevitavelmente toda a, conca- muito amadoc:. comprehender. zm to- zeja do apostolado que lhe confiou o ~~tr~.~s26V~1S . - (Pastoral Collecti_ 1 a Italia ser ouvida pela Assembléa da 

te~aç~ia!~fiaf,~c~:s~u:a~~~- a inst~- t ~:d: ~uagr;:~~~: e a~~~~[!~~i~ veJ~ di~~t!~;~orde gravissimo perigo. 5.0 - Aproveitamos o ensejo para S. D N A entrada eqi vigor do 
tuição divina, destinada. a constitui.- santo Padre Pio XI: "O primeiro que ameaça desvalorizar todo O pa.1 relembrar a observancia. es.:rupuloga patrulhamento do Mediterraneo fa_ 
o ambiente natural e sobrei:i,at_urol, perigo. o maior e o IDB:is geral, é, trimania de nossa çivilização. não po- feºctf~~: l.~~'f:bt~:m~u!'~;or;!~~~ t~lmente soff.rerá. ~dia~entos ,uc~es-

!f!~~~~t~l~~Ot6ªJ! ~d!~ª~;~:~;o~ ~°: !uv~i:s Íorc!~~~n~s:o·~â~s tg; ~~~°:m ~~~~:f~a ~~l ~ ~~:~ s1vos, o que mut1l1zara automat1ca-
nia com os .design.ias de Prov1clenc1a. gráos, porque elle t~do ameaça, de prensa. Folgamos de registrar aqui 08 mente todos os esforços 
sem a santidade do sacramento que tudo se apodera infiltra-se em tod-l nossos applausoo a(ls seus orgãos Segundo o jornal Daily Telegraph, 

~e~º:;~~ãs ~eu~ : ~:=~t~?ca~~ s::u~ ~udoªr~om:a~:~· dig~~da~~bd~~=~!~ ITárJ!ª~ ~=n~~~~~a=t~c:: p~~i orgão offlcioso do Partido Trabalhis-
estabilidade dos laços que a p~eP_':I... santidlde da familia, ordem e segu- da patria e da familia brasileira. ta, a ltalia até o presente momento 
ram para a. nobreza de sua m1ss;3,o, rança da sociedade, e sobretudo a re- Fazemos ainda votos por que se não não enviou nenhuma nota ás cha.n-
ver-se-á de~radada ao nivel de unices ligião indo até a negação aberta de deixe contaminar pelo mal com tan- cellarias de Paris e de Londres No 
precartas. J()guetes de paiXões sem Deus· e atacando. de modo partjcula · ta clarividencia. apontado pelo Sum- caso de que isso não se verifique até 

fr6º· .. Estacto" na sonhada organizr,.- f2 r;~i~3~ 0 c~!h~J1ct"E. <:,j~~~ç~~ r~= :~r!~ti~C:·m~~las:palavras que á meia- noite de hoje, os governos de 
çáo communiSta da humanidlde fu- cen~es experiencias horrivelmente "Terceiro factor pod•eroso do com_ Londres e de Paris não poderão modi-
tura de.sapparecerá por inutil. Na confirmadoras de suas palavras. em munismo é a verdadeira. conspiração ficar os detalhes do plano de controle 

~~je t~~:~~i-~~~~: d~a~ª~!~~· d~~ ~~:~~n~onj}fc~ª 11~:~~~~~!2~~:iste~ i~e~~en~iº0.;:h~Ú~:~e ~~:ªe~:: do Meditcrr:ineo Será porém suffici-
partldo em orgão 'poderoso e decil ,. o comrnunismo é mtrinsi.?ca~ente piração, porque se não pode de outro ente uma simples communicação of. 
de todas as suas realiz3.çóes. Assim o perverso e não se pode admi!t1r, em modo explicar quees.sa imprensa, tão ficiosa do govêrno de Roma para. 

::e~~:~i~·tr~º~a~=~ ~~~!~ui1~o:. ;fi:Pdoa ~~~i~·~~ ~u~it~t:ª~~~ d~~~'~ cUbiçosa de pôr em relêvo até r i:;t- qÜe o patrulhamento franco-britan-
XIII 4) defensor do direito, e premo- je s:ih;ar a civilização christã. E. se ~~j:S p6;º~~e~fgie~~po ~~len~ta~o ;~ nico seja momentaneamente paraly-
tor da prosperidade soc_ial, uma vez ~Jguns, induzid0s ~m erro, coop7ras- bre os horrores commettidos na. Rus- sado, devendo as chancellarias discu-
ctesviado das suas flnahdades essen- sem para a victoru, do commumsnu sia, no Mexico e também em grande tir e examinar as novas suggcstões 
ctaes degenera em tnstrumento cégl) no seu pais, se1iam esses os primei- parte na Hespanha. e fale relativa d .. · r A F 
e trr~sponsavel de todas as arbitra~ ros a cahir como victimas do seu er- men!e pouco de tãô vasta. organtµ.: 0 governo ita iano rança ed ª 
riedades e vlolencias. em agente im- ro; e quant,) mais se distinguem ção mundial, qual é o communismo de Grã Bretanha já fizeram publicas e-
pune de todos os crimes. em oppres- pPl~ antiguidade_ e grand~za. da suJ. Moscou. Deve-se. em parte, tal silen- clara.ções, aÜir-mando- sc dispostas a 
sor das liberdades mais sagra.das e civilização christa. as regioes onde o cio. a razões de uma polltica menos reconhecer o govêrno italiano como 

1nQg:~~~eisá, d'~r~l~rn~~~e V~~~~~:. O i~~a~~is~~V~~rasJ;:e 1ien:·ar ffi~%~: ~~:vi~~i!âs f~~~~ec~da nru~ro,V;/:u:~~ potencia mediterranea de primeira 
c·ommmunismo atheu um odio impla !estará o <Jd1o r.10.s sem-Deus". destruir a ordem social chrlstã.." IEn_ ordem Em Genebra existe a• impres-
cavel de exterm1n1o. o mundo trans· 1Enc. Vhine Redemptor). Nflo cyci. Divini Redemptoris) . Só assim são de que o sr Benito Mussolini na-
~~~!e~~e :ei~b!:r:!~ralês~~:."?t:ae~ªné t .. Jiss~~elfu~J~!~~l~ ~:ra ctv1~:~~~ se 3xplica talvez porque. mal 1r:or~ 1 da fará sem primeiro trocar idé:ts a 
para. elle. inexistente. Fructo de uma christá. Não é pcsslvel collaborar com ~cf:·~~~aS: a~= a~e v~s fm::_ • respeito com o chanceller allcmão 
cr,ranlzação fconomica em decllnto. a quem, desconhecendo e rnenosprezan., sas do communlsmo. 1 sr A_d_o_lf_H_i_tl_e_r_. -------

~ECA ~IECTAR DOS DEUSES {SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

toda1ucuudaciede. L,. . CIIJILIO I Ili 



2 A UNIÃO - Sabbado, 25 de setembro de 1937 

VIDA JUDICIARIA ---------~ FAVORITA PARAHY• 
BANA CôRTE DE APPEL LAÇAO DO 

ESTA DO 
Trajano e Luciana Anna de. ConceL. 
ção,. 1 

CIRURGIA GERAL -- PARTOS , 
DOENÇAS DAS SENHOR AS 

50.ª Sessão ordi:'i~ã{m 13 de agosto 
Idem n.0 122, do termo de TeiXeira, 

da comarca de Patos. Relator doutor 1 
B:az Baracuhy. Appellante a J. Pu- DR, LAURO WANDERLEY 

Clnb de Sorteios de Asandlno 
Nobrera & Cl:L 

Presidente - Souto Maior. 
secretario - Euripedes Tavares. 
Proc . geral - Renato Lima. 
Compareceram os desembargadores : 

~1~iafJ';"'~~~~u J:ºr!~~t~~!~~s 1 CHEFE DA CLINI CA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO­

TECÇAO A' INFANCIA. CIRURGIAO DO HOSPITAL 

Praça Antonio Rabello, n.0 U 
(Antiga Viração) 

souto Maior Paulo Hypncio, Flodoar-

~1osdc~l~~lv~~e:f;ouri~~:~t:!~·. J °Jr~ 
Braz Baracuhiy e o dr,. proc. geral do 

F.si~i~: :r~;p~o1:~a. sem observa-
ção, a acta da ses~ão anterior : 

Distribuições 

á revisão do des. Paulo Hypacio. 

Despachos 

Appellação criminal n.' 141, do ter-

;~1~{~!:.' t:uig~s.;;:c?o~ ;{t::1{!~~ 
a Justiça Publica; appellado José Cle. 
mentino de Oliveira. 

m!~~::1 ~~º 1Í?àb~~a~~~o ~1!:t:,~r,d~~~ 
Flodoardo da Silveira. Appellante a 
Justiça Publica; appellado João Go-

Ao desembargador José Floscolo : mes da Silva. 
Conflicto de jurisdicção n.0 1, da co- Aggravo de petição civel, n.0 41, da 

marca de e. Grande. Suscitante o dr. comarca de Joao Pessôa. Relator ctes. 
juiz da 1.ª vara; suscitado o dr. juiz Paulo Hypacio. Aggravante Venâncio 
da 2.ª v.ara da mesma comarca. Toscano de Britto; aggravado Bartho-

Aggravo de Inst. n.0 44, da comarca temeu Toscano de Britto. 
de A. do Monteiro. Aggraventes d. Aggravo de pftição civel n.0 43. da 
Josepha Ca,mpos Dantas e outros; ag-1 comarca de C. Grapde. Relator des. 
gravados Antonio Nunes Far1as e ou- Mauricio Furtado . .Aggravantes Elias 
tros. Leão, sua mulher, José Gomes Barbo-

Ao desembargador severino Monte· ,a e outros; agg:_ravado o espolio de 
negro : João Miguel Ferreira Leão. 

Appellação civel n.0 31, da comarca Aggravo de petição civel n.0 42, da 
de e. Grand~. Appellantes Oliveira ;omarca de e. Grande. Relator des. 
F Jrreira & Oia;, appellados A. Fon- F1Iodoardo da Silveira. Aggravantes 
sêca & Cia. 3aturnino Vicente e sua mulher; ag. 

Ao doutor Braz Baracuhy. g-ra vados Justo Britto e sua mulher. 
Appellação civel n.0 65, da comarca Appellação civel n.0 63 da comarca 

de C. Grande. Appellantes Antonio '.lc Alagôa Grande. Relator eles. José 
José Rodrigues e sua mulher; appel· Flo.scolo. Appellantes José Alves de 
lacta d. Philomena de Sousa Campos. ~~I~fa~i~~~~f~~Ôsp:a~e~i8~i~~nJ: 

Cotas ~raújo e sua mulher. 

Embargos e.o accordão nos autos de 
apoellação civel n.0 26, da comarca de 
João Pessõa. Embãrgante a Caixa, Ru­
ral e Operaria. da Parahyba; embar. 
gad:s d. d. Candlda de ~á Andrade e 
Maria Oandida de Sá Andrade. 

EmbJ.rgos ao accordão nos autos de 
appellação civel n.0 14. do termo de 

:~~:~orE:i::~!~tes da.Be~f~~:n~ 
Rothéa. e sua mulher; embargados 
Bento Estrella Dantas e outros. 

O dr. proc. geral do Estado apre­
sentou os respectivos autos em mesa 
p~ não lhe cumprir offioiar. 

Passagens 

Fõram os respectivos autos com vis­
ta ao exmo. dr. proc. geral do F.s­
tado 

Embargos ao accordão nos autos de 
1.vpellação civel n.0 33 do termo de 
Pilar, da comarca de Ikbayana. Re­
lator des. José Floscolo. Embargante 
Jcão Cesar Alves de Carvalho; embar­
gada d. Luiza Maria da Conceição. 

O des. mandou que os autos fôssem 
com vista ao embarga.do e, em segui­
da. ao embargante pelo prazo da Lei; 
e depois de preparados com vista ao 
dr. proc. geral do Estado. 

A,Ppellação civel n.0 61, da comarca 
de João Pessôa. Relator des. Flodo­
al'do da Silveira. Appellante a Qia,, 
Parahybana de Cimento Portland s. 
A. ; appellada a Prefeitura Municipal. 

Appellação criminal n.0 118, da co- O des. relator mandou que se desse a 
marca de Patos. Relator des. Flodo- vista pedida ás fls. 40. 
ardo da Silveira. Appellante a J. Pu- Appellação civel ex-officio n.0 62. do 
blica; appellactos Manuel Alves do termo de Esperança, da comarca de 
Nas.cimento e Lu1z Benedicto da Sll- Areia.. Relator des. Mauricio Furtado. 
,·a. O des. relator passou os autos á Entre partes; a Fazenda do Estado e 
revisão do des. Maurício Furtado. João d'Avila Lins .O des. relator 

Idem n.º 119. da, comarca de João I mandou dar vista ás partes e em se­
Pessõa. Relator des. Mauricio Furta- guida ao exmo. dr. proc, geral do 
do,. Appellante o 2.0 promotor publi- Estado. 
co; appellado João Daniel Pes.sõa. 

da
1
~~~a~:a 

13àe d'i3~ra~~ir:.Se~18:ii:; 
des. Maurício Furtado. Appellante a 
Justiça Publica; appellados Manuel 
Affcnso Gonçalo e Alfrêdo Felippe dos 
Santos. O des. relator passou os res. 
pectivos autos á revisão do desembar­
gador José Floscolo. 

aJiri:_n~~!tor ~~s.ºº~:!c~o~o1!: 
Appellante a Justiça Publica; appel­
lado Aprigio Damião do Rêgo. 

t.1d~l~i~/
1Je/ª J=a~~~oS. ri: 

pellante Marcelino Ignacio das Neves, 
vulgo "Ohico Diabo"; appellada a Jus_ 
tiça Publica. O des. relator passou 
o.s respectivos autos á. revisão do des .. 
Severino Montenegro. 

Appellação cível n.0 56 da comarca 
de João PeE.sôa. Appellântes Ignacio 
C1valcante Lins sue. mulher e Alfrê­
do_ <;!e Albuquerque Lins. appelladcs 
Joao Baptista Ltns e sua mulher. O 
des. José Floscolo passou os autos ao 
2. 0 revisor des. S. Montenegro. 

Appellação criminal n.0 121 da co­
marca de Santa, Rita. Relator des. 
Severino · Montenegro. Appellante a 
Justiça Publica; appellados Jcão Mar_ 
ques. de Aquino e CLaudio Marques de 
Aquino. O des. relator passou os au­
tos á revisão do dr. Braz Baracuhy. 

Idem n.0 104, do termo de Sapé da 
comarca de Me.manguape. Relàtor 
dout.or Braz Baracuhy. Appellante a 
Ju.st1ça Publica; appellados Augusto 

Pareceres 

Aggravo criminal ex-officio n.0 47. 
da comarca de Picuhy. 

m~ic~1
~~çãoG:~~:!. n.ºA~:ll~~teco; 

Justiça Publica; appellado João Gon­
çalves Bezerra. 

Desistencia nos autos de appellaçáo 
civel n.0 48 de. comarca de João Pes­
sôa. Desistentes os appe11antes e ap· 
pellados Manuel Moreira Soares e d . 
Maris. Leopoldina Moreira Lima .. 

m:i/:1
~~çãJ

0
oÍ~~~~a ~-ºA~~ll~~reco~ 

dr. 2.0 promotor publico; appellado 
Domingos Anselmo da Silva 

Aggravo de petição civel n.0 40, da 
comarca de Guarabira. Aggrava.ntes 
José Barbosa Lucena e J. Flavio de 
Carvalho; aggravada a massa fallida. 
de Ci.ncinato Alves de Albuquerque. 

O dr. proc.. geral do Estado apre. 
Eentou os autcs cm mesa com os res. 
pecLivo pareceres. 

Designação de àia 

Appellação criminal n.0 123, da co­
marca de C. Grande. Relator des. 
Paulo Hypacio. Appellante o dr. 1.0 

promotor publico; appellado Ernesto 
Clementino. 

Idem n.0 102, da comarca ele Um­
buz.eiro. Relator des. J. Floscolo. Ap_ 
rellante a J. Publica; appellado An­
tonio Gemes 

"SANTA I SABEL" 
TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VI AS URINARIAS DA MULHER 
Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 1 
RUA DIREITA, 389 - :- DAS 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 1 \....:------------
Idem n.0 103 do termo de Sapé da Conceição. Preliminarmente annul­

comarca de Mo·mangu. cpe. Relator 'ctes. l lou-se e proce.ss. o, por u.narum. · ido.de de 
S. Montenegro. Appellante a J. Pu- votos. 
bllca; appellada H1lnria Maria. da Idem n.0 109, da comarca de Patos. 
Conceição. Relator de.s. S. Montenegro. Appel-

Idem n.0 1.09 .da comarca de Pat~s.

1 

lante . ª. Jt1..<;t1ça P.u~hc3:. nppellados 
Relator des. S. Montenegro. Appel- Manuel Alves do Nru;c1men~o, outr 
lante a J. Publica; appellados Manuel Prthmmarmente annulou~c o pro-
Alves do Nascimento e outros. cesso. a partir do Iibello, unanrmemen_ 

Aggravo c1vel n.•· 22 da comarca de te.. 
Jcão Pe.$Sóa. (accldente no trabalhb). Aggravo civel n.0 22, da comarca de 
Relator des. Paulo Hypacio. Aggra- Joã;. Pessôa. iaccidente no. trabalho). 
vantes o dr. 1.º promotor publico, cu . Relator des. Paulo Hypuc10. Aggra­
hdor de accidente e a Cla. Int. de vante o dr. 1.0 promotor publico, CU­
S:::guros; aggravados os mesmos. rador de acc1·1entes e a Cia. Int. de 

te~~r~:º :Prtá~ºca%":;c!1·ºd1
3
M~~ se~~;~~·~:g~~~!:!n~~ :aes:~~-~vo 111- ! 

manguape. Relàtor des. S. Montene- terposto pelo dr. 1.0 promotor publico 
gro. Aggravant~ o espolio do cel Gtn- e curador de accidentes e deu-Se pro. · 
til Lins de Albuquerque, representado vlmento. em parte, ao aggravo da 
pelo dr. José d'Avila Lins; aggrava- Companh~a Internacional de Segur::s. 
do Christovam Vieira de Mello. por unanlnl.idade de votos. Impedido 

Appellação c_ivel ex-officio n.0 31. da :) exmo. juiz Bra~ ~aracuhy. 
comarca de A. do Mcnteiro. Relator Aggravo de pet1çao c1vel n.º 38, da 
des,. Flodoardo da Silveira. Entre par_ comarca Ce C. Grande. Relator des. 
tes: D. Francisca de Macédo, por seu J:::sé Flosc~lo. Aggravantes :M,. Fra.n­
assistente judiciaria e os menores Ma_ celino & C1a.; aggravado S. A. White 

Plano Parabyb&no - "Diurno" 

Resultado do sorteio dos cou. 
pons-brin des gratuitos r ealizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde é. Pra... 
ça Antonio Rabcllo, 12, no d1a 
24 de setembro, ás 15 horas. 

1.0 Premio 
2.º 
3.º 
4.º 
5.' 

Plano "Noctnmo" 

1540 
5053 
2668 
GHl 
3241) 

Res.ultar1o elo sorteio do..~ oou. 
pons-br1ndes gratuitos rt:alizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parabybana. em sua séde lL Pra­
ça Antonio Rc1 bello. 12, no dia 
24 de set:'mbro, ás 19 horas. 

1.0 Premio 
2.º 
3.º 
4.º 
5.º 

1562 
0724 
0026 
r,17ij 

G520 

J. Pes..<:'ô::\ 24 de setembro, de 1935. 

ADERBAL PIRAGIBE. Fiscal. 

~i~~~ ep~e'!!~º p~ei;~r~!~~1~à ~:: ~~;!:;:s·p~e~~!~fl!lfl~~·!m~~~otc~. ag- ASCENDINO NOBREGA A :e Mariz MaracaJá. Aggravo de petiçao civel n.0 3;l, do CIA., r.onttsslon11rtoa. 
Appellaç5.o civel ex·ol!icio n.0 46, da ermo de Sapé, da comarca de ~a- \,\,,,============,!) 

comerca de Itabayana. Relator des. manguapa. Relator des. Severmo 
s. Montenegro. Entre partes : Anisio Monten:gro. Aggr->v:'\nte o espolio do 
Pereira Borges e sua mulher a a Fa- cel. Gentil Lin,:; de Albuquer.que, re­
zenda Estadual. presentado pelo dr. José d· A vila Liru-; 

'!'.auricio Furtado. Recorrente Fene­
t0n de Albuquerque Monten.o?gro; re­
, irrido Pedro Martiniano de Britto. 

Appellação cível n.º 20. do termo de aggrt.vado Christovam Vieira de MeL Adiado pelo adiantado da hora.. 

i:/f:· d~~- co~~rcaFi;tIJ~~ªi~:Üa~~ 
10

Não se tomou conh"8cimento do ag. Assignatura 1,e accordáos 

~~:~ef:i;·i~ede J~t~ ª~~;1~~~ : gr~~~~~;~~~~f~~--officio n.º 31, a~ Pedido c1e prorogação de licença n.º 
Carvalho. comarca de A. do Monteiro. Relator 11

6:ro~t~~~:: co:a~~t db~~~~:eJ; 
Appellação civel n.

0 
HlO, da comarca ~e:-: FJ~di~~~~is~: ~~v~~~êfo~t~~r~:~ e tro Pererra '!'eJO, Juiz municipal 

de e. Grande. Relator des, Mauricio assistente judicie.rb e os menores Nrr.. nte~~o do Inga. 
0 ~e~~~d~~ tfl!~~aan~\~~~ig~r;M:;: ,uel e Gedeão Freire Maracajá ass!-_ · i:-tiçao de h~beas-ca:pus n. 18, da 

l'lf!llado d. Maria Amelia Pessôa da tidos per seu pae José Americo' Fr;.ire J , in__arca de ~oao Pe . .ssna. Imr,:e~ant: 
Mariz Maracajá _b l. Antonio Ovid1_0 d~ ArauJ., Pe 

Costa. Negou..se provimlmto á appellação r . ir'.\, em fav:or da re m1~eravel Ame-
Appell~ção civel n.

0 
43, da comarca contra os votos d"s exmos. des. rela- 11. ~auto 1!'.la1or.- . 

0 
, 

rle A. do Monteiro .. Relator doutor tor e M. Furtado. Impedido O exm'l ;Jpellaça? crunma.I n 105, Jo ter­
Braz B.,aracuhy. ~ppellante d. Bem- drs. José Floscolo. De~ignad~ parJ , .ri,, de Sape. da com11rca de ~e.man­~~i:r ~~e~~~tis~aªPJiu\~io eT:!~ lavratura do accordão, o exmo. des ~uape · Appellant-e a .J Publica; ap­
colino Meyer de Freitas e sua mulher. D. Monten_egro. . '"l~~~n'!.~~ :f!tn~~o

10
2f~~c~o reci-

Recurso de revista civel n.0 2, da co- Appellaçao civel ex·officio n.º 46, d., l scri8.) da comarca de c. Grande. 

~!~':tc,:e F;;t,.~ªJ.ªnit,co~~~~r ~~!: ~om:;-i:te~!g:~ab~~~~: pa~~:t,orAi~!~ ff 1:1~~:te~~~~tela~~~ifa~~ d~/ri!~: 
lon de Albuquerque Montenegro; re- Peréira Borg~s e ~ua n:iulher e a Fa- deiros do cel. João Lourenço Porto. 
corrente Fenelon de Albuquerque zendo Estadual. Prelunmarmen.te con. Aggravo civel n.º 36 (pedido de 
Montenegro; recorrido Pedro Marti- verteu-se. o _julga~ento em dillgencia., 1 emancipação). da comarca de João 
niano de Britto. por unamm1dade r~ vetos. Pessôa. Aggravante o dr. 1.0 promotor 

Foi designada a presente sessão para Appellação civel ní' 20, do termo de publico e curador geral de orphãos; 

os julgamentos respectivos. ra~;· d~:. ~~;.~ita:. it;~:ri:~~ L~~~ ::gi~~:~:osda::~~~~fge~~~°:ULs de 
Julgamentos M~ia de França; appellados os her- appellação ~iv_i!l n.0 26. da comarca de 

derros de Joaquim Cipriano de Carva_ João Pessoa. Embargante Cydronio 
lho. Neg:U..se prpvimento á appella- Mcroró; embarg,ct0s dr. José da Silva 
l:tÇão para confirmar a sentença ap- Mousinht>, sua mulher e outros. 

Appellação criminal n.0 123 da co. 
marca de C. Grande. Relator des. 
Paub Hypacio. Appellante o dr. pro­
motor publico; appellado Ernesto Cle. 
mentino. Deu-Se provimento á appel­
lação para mandar o réo a novo jury 
nuanimemente. 

Idem n." 107, da c::marca dE: Gua­
rabira. Relator des. M. Furtado. Ap_ 
pellante a J. Publica: appellado José 
Nino. Negou.se provimento á appel­
lação para confirmar a ~nLença ap­
pellada. unanimemente. Impelido o 
juiz dr: Braz Bar0.cuhy. 
Idem n.0 102 da, comarca de Umbu­
zeiro. Relatof des. José Floscolo. Ap­
pellante a Justiça Publica; appellado 
Antonio Gomes. 

Negcu·se provimento á appellação 
para confirmar a sentença aPJ>ellada, 
ur.animemente 

Idem n.0 103. do termo de Sapé, da 
comarca de Mamanguape. Relator des. 
S. Montenegro. Appellante a J. Pu ­
blica; apellpada Hilaria Maria da 

pellada. unanimemente Appellação civel n.0 45, da comarca. 
Appell~çáo civel n.0 100 da comar. àe Picuhy. Appellantes Severino Ra­

ca de e. Grande. Relatai des. Mau- mos Duarte, sua mulher e Luiz Alves 
ricio Fwioado. Appellsnte Reynaldo Duarte; appellados Vicente Pereira de 

:~eTI!i~g f;e~!iv~~~~ô! ~~a c~~/~er' M~;~~ ~i~~~~~r ·os respectivos ac. 
Deu-se provimento á r.,ppellação para cordaos. 

~;~~~ma~i,::m~~~!';.'te ª se?~e;.';f;d~pei~ 1 r,==T=H=E=S=O=U=R=o==o=o==P=O=V=O=,., 
exmo des. Severino Montenegro 
Usou da palavra o adv. da parte ap~ 
pellada bel. José de Oliveira Pinto. 

Appellação civel n.0 43. da comarca 
àc A. do Monteiro. Relator doutor 
Braz Baracuhy. Appallante d. Bem­
vinda Alves Feitosa; appellado Tobias 
Meyer de Freitas. sua mulher e Mar­
celino. Meyer de Freitas e sua mulher

1 

Prehminarmente não se tomou con­
hecimento da appellação unanime-
mente. ' 

Recurso de revista civel n.0 2, da co_ 
w.e.rca de Itabayana. Re-lator des 

Clnb de Mercadorlaa ~ 
TOURINJIO & CIA. 

Carta Patente n.• 1 

Av. Beaurepalre Rohan l!..º 267 

Pls.ao " Bôlo t;porllvo Para. 
hybano • 

A bôa apparencia njuda a vencer na vida! 
Resultado dos wrteioa para 

contagem de pontos do plano 
"Bõlo Sportlvo Parahybano ", 
reailz.\do tm sua Séde, é. avenlda 
Beaurepalre Rohan, 267, no dia 

dia 24 de setembro, ás 19 1 2 hs. 

lin d o, ti) l ojo.1, 

de,de /$000 

Lamina 

Na lucta pela vicia ba pequenas cousas que 

têm valor preponderante. O homem que ini· 

eia o ltabalho diario com a barba por fazor, 

leva desvantagem, facilmente evitavel. Com 

economia, facilidade e conforto, é hoje pos­

sivel fazer-se a barba diariamente. Pura isso 

existem as leg,t,mos laminas Gillette Azul. tão 

afiadas e economicas que não ha desculpa 

para quem não se barbeia todas as manhãs. 

Use Gillette. diariamente, e verá como a 

bôa apparencia facilitará o seu successo 1 

Gi·llette Azul 
55 

1.0 P remio .. 
2.º 
3.º 
4.º 
5.º 

r.s29 
1)547 
1022 
~595 
8357 

J. Pe~ôa, 24 de setembro> de 1935. 

Sebastião Vianna, ag. fiScal do 
imp. de cons., no Impedimento 
do fiscal de clubs. 

Tourinho & Cla. , conc,ess!o­
narios . 

CASA A' VENDA 
Vende-se uma confortavel 

cas.a em Ponta de Mattos, ~ 
rua Coronel Aureliano, n.0 

49. 
Tratar na rua 13 de Mai _, 

1n . , 
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EDITAES 
COMJlflSSÃO DE SANEAMENTO 

DE CAMPINA GRANDE - CON­
CORRENCIA - EDITAL N.• 4 -
A:ha...se aberta concorrencia para a 
venda da pedra de sobra das escava­
ções de valas desta Commissão. 

do c ".'rrente, para julgamento posterior 
desta Commlssão. 

Dr, Francisco Porto 
Medico da Assistencio. Publica e 
r:los Hospitaes de Prompto Soccorro 

e Santa Izabel. 
Doenças do Intestino, Anus e Jteto. 
Tratamento das hemorrhoidas sem 

operaçZt.o e ecm dõr. 
A entrega da pedra será feita nos 

pontos em que a mesma se encontra, 
em ruas da cidade ou ao longo da ad­

Em enveloppes separados das pro­
postas. os concorrentes deverão apre­
sentar comprovantes de haver pago os 
impostos federal. esta.dual. municipal, 
no e_xercicio passado, bem como da 
cauçao de que trata este edital. Consultas: Diariamente das 13 

na~s efr~ºJf~;nie~0:;;~:~ã; tu!º~ ás 15 horas. ductora. 
As propostas darão o preço por me­

tro cubico, medido na.s pilhas em que 
est~ depositado o material. 

propw,erem. caso seja acceita a sua Consultorio: Rua Barão lto Tti· 

~f~f~O d~8:t~n~~!ºm~~~~r!:º·p~~ ~===u=m=p=b=o=, =4=74=-=I=.º===,!) 
O pagamento será feit-0 adeantada­

mente. mediante guia de recoThimen­
to á Recebedoria de Rendas desta ci­
dade. ela importancta relativa á quan_ 
tidade desejada. 

O proponente, cuja proposta fôr 
acceita, deverá retirar a pedra dentro 
de 10 (dez) dias. 

As propostas deverão ser escriptas a 
tinta ou daotylographadas e assigna­
das de modo legivel, sem rasuras, 
emendas. ou borrões. em três vias, 
sendo uma devidamente sell'ada (sello 
estadual de 2$000 e sello de sau'del, 
contendo preço por algarismo e por 
extenso. 

As propostas deverão ser entregues 
no Escriptorio da Commi.56ão de Sa­
neamento desta cidade, em en veloppes 
fechados, até ás 14 horas do dia 30 do 
cor.rente, para julgamento posterior 
desta Commissão. 

A' Com.missão reserva-se o dL-eito dt. 

sença do promotor publico desta cida 
de,. com o . prazo maximo de 5 dias~ 
apç,s solucc15>nada a concor.rencia, com 
rrevia cauçao arbitrada por esta Com­
mis.são, não inferior a 5% sobre o va_ 
lar do fornecimento. a qual reverterá 
e~- favor do Estado, no caso de res­
c:5ao do contracto, sem causa just1 
g~~~~ã~~ndamenta<la, a juizo destâ 

!ica reservado á Ccmmissão o di­
reito_ de annullar a presente concor­
~:,[~~ ou de recusar qualquer pro. 

Jonas Mangabeira - Contador. 
ro vc\~ie.- José Fernal - Engenhel_ 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.0 85 - COl\11\llSSAO DE 
CO:i\-IPRAS .- Abre concurrencia pa­
r?- o fornecimento do seguinte mate_ 
r1al: 

~~nd~l~rarª d~re;:f~~u~~n~or~:~~~- d: PARA A DIRECTORIA DE VIAÇA.O 
pedras, se assim Jhe convier. E OBRAS PUBLICAS 

t~~~ ~ª}~~~e~~r~ ~n::;!tiliei (Construcção do Grupo Escolar d: 
ro Chefe - 1 Santa Rita) 

• 698 metros quadrados e 28 centi-
mctr<;:>s, de forro de cedro macheado 

COMMISSAO DE SANEAMENTO de boa 0 ual!dade. 
DE CAMPINA GRANDE - CON- 456 metros lineares de cornijas de 
CORRENCI A - EDITAL N.• 5 _ cedro parn forro, de 0.07. e 
Acha-Se aberta concorrencla para o -156 metros lineares de sanefas de 
forne::imento a esta Commissão, do ced;:o para forro, de 0,10. 
seguinte: 277 metros lineares e 41 centimetros 

Um automovel fechado. de duas ou ~:stc;,1i~~:is~â~~e conforme modêlo 
quatro portas, ultimo typo. resisten~e 75 metros lineares e 60 centimetros 
a serviço em região accidentada. com :i:e conductores de zinco n.º 12, de 4 ,. , molas reforçadas e r<:dagem 6.00-16, de 2 metros de tamanho. 
com as ferramentas usuaes e um step_ 100 metros quadra~oo de vidro 
ner completo. bran.co, transparent.e e liso, de bôa 

A entrega será dentro de 30 (trinta) q~ahdade. em lammas de tamanho 

~1~s ad~ec~i~~!~t: co~~orr~~~i~~cto, ::1s~rad.e um metro, de 3 mjm de 
O preço será dado. tomando..se em 88 gramp05 de ferro para condu-

constderação a entrega como parte do ctores ~ zinco de 4" de diametrú. 

~~~;e;,~e~~ ~~t':J~v~I ;,~~~/~.;f; 1 ~5o "c'.~P~i!~ªi~e\;'P,ºid~rselha. 
Commissão, com 38.000 kilometros de 1 450 barrotes de 4.00 x 2 112" x 2". 
serviço e em bom estado de conserva... 300 barrotes de 3.00 x 2 1: 2" x 2 ''. 
ção e funcelonamento. 1.000 r19as de 3.00 x 2" x 1 1/2". 

sentar recibos de hav·)r pago o~ 'm­
postos federal, ,~sta1lu:::1J, municipe1l, 
no exercicio passado, b:;m cvrno. da 
caução de que trata e!:tP Edital. 

Os proponentes ob1igar-.'-e-:i.o a 
tornar effectivo o compromisso ;-~ CJ..I" 
se propuzeram, caso sej2 ac ;eita · a 
sua proposta, assignando c:::mtra:.:l..) 
na Procuradoria da Fazend1, com u 
prazo maxtmo de 10 dias. ao6:-; so};i_ 
cionada l concurrencia, corri pre~'ia 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5r,1c, ::;nbrP o 
valor do fornecimento. a iual 1-r•;er­
terã em favor do Estado. ri:> ca..,o de 
resci~ão do contracto. sem caus1. jus­
tificada e fundi mentada a juízo do 
referido Tribunal. 

Fica reservado ao Estado. o cHre.Lv 
de annular a presante. ch:1r11?ndJ a 
nova concurrencia, ou clei:Gü" de ef­
fectuar a compra do material C'ons­
tante da mesma. 

Commissão de Compr,is, 16 de se­
tembro de 1937. 
J. Cunha Lima Filho - Pela Com­
missão de Compras. 

EDITAL - l.ª ZONA ELEITOR,\ 
- Municipios da capib.l e sub-Pre­
faitura de Cabeddlo - Juiz, dr. Si. 
zenJndo de Oliveira. Escrivão, Seb;:s­
tião Bastos - De accôrdo com o Q\.H~ 
âispõe o Codigo Eleitoral vlgente, tor­
no publico, para os effeitos legaes, 
c:ue foram quali1ic1do.s. por despacho 
do dr. Juiz, as seguintes pessôas: 

9. 099 - Percilia Eugenia Santa 
Rosa. 

10. 000 - Eugenia de Oliveira 
10. 001 - Maria Thereza d.1. Franca 
10. 002 - Walfredo Pinheiro ele 

Mendonça. 
10.003 - Benedicta SLella de Men-

donça. 
10.004 - Octavio Alves Trigueiro 
10.005 - Benedtcto Pinho Pessôa 
10.006 - José Espinol11 de Ollveira 

Lima. 
10.007 - Euclydes Bezerra Paz 
10.008 - Henrique Lyra de Barre~ 
10.009 - Philadelpho de Lacerda 

Cavalcanti 

MOVEIS GERDAU 

,_, 
Exigir esta Marca 

Os MELHORES EM PREÇO E QUALIDADE 
GRANDE SORTIMENTO CHEGADO AGORA 

JOSÉ MENEGOLO 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

João Pessôa 

1 
flRECISANDO IEPURlR O SHIIE 1 

r .. , .. ELIXIR DE NOGUEIRA 
lomat I RHEU ATISMO 11 SYPHILIS 11111 ted 

--- es sews perledes --
a c L • • • • • D8 O~S&DOII -----­

T••ft•-•• •• •n•• ••••• 

Representantes exclusivos neste Estado: 

CORRtA & CIA, 
C,UX,\ POSTAL. 51 END. TEL. - l'l>BBAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 Seri declarado o valor attribuido a Nota: - Os barrotf-'.i e ripas serão 
este carro ] de massar9:nduba ou ,"i1cup1ra, de pri-

Será dada garantia para o c~o a :tf:r ~u:r~i~~~' serrados, não deven-
Nig~~i~ - Martinho Baptista da 1 ~=========================& 

r;s f:~,f~6 ~~ ~=~~~s~. ~~ ~~~~õ 1oº~e::i\e~·
1
~:~ ó~~:t·pig~~~~s ~~s~~ 

.10.011 - Maria Hllda de Albuques- ,.-.-================a==========="' 
que 

ordinario ~a ecmmissão. 3rupo E3colar de Santa Rita. 
A caução abaixo estabelecida res­

ponderá em percentagem pelo quin­
tuplo da differença entre o rendimen­
to garantido ~ o verificado, no fim de 

10.012 - Josê Luiz d:i CosLA 
10.013 - Maria José Creosola 

t.'ARA O GRt:PO ESCOLAR THO- la 10.014 - Maria Antonietta Creos•,_ 

três mêses de servlç,o. 
Será garantida a substituição, Intel_ 

ramentc gratuita e immt:idiata de qual­
quer peça, q11:e durant,c três méses. 
apresentar qualquer defeito de fabri­
cação ou funcdonamento. 

Os pneu..~. camaras de ar e buzina 
serão de marca reputada. 

l\lA~ ~UNDELLO 10.015 - Maria do Carmo Crcosola 
215 metrcs quadrados de tal,vas de 10. 016 - Miguel de Menezes Benil 

edro. 2pparclhadas, de 4 a 5 metros 10.017 _ Julia de Miranda Pcre-
e comprimento x 10" de largura x grmo 
,2'" de eBpc.ssurn 8.87H - Franc1scn Honr:rin(I da Si'­

;ir~?. :ilf\ dt: fE'Il"O Cm bana. dr. Va. antes indefcriciO, agora dPfC'ridO 
800 m~tro_.; dr c<:!Jo dP aço gal v. de 1 oi~ão Pessôa' 23 dC' setembro df' 

1

~ .. groza.-; ci" paratu~os de fenda, tle 1 '"'O· c.scrivão eleitora.\ - Si·ba'iti:i.t, 
12·• x 3 16". Bastos. 

ADMINISTRAÇ.~!) DO DfJMINiO 
DA UNUO N!\ P.\R.AHYIH -- EDI­
TAL N.0 14-A - ,\FOIHMllNTO llE 

ADVOGADOS 
MAUllICIO GBACCUO CABUOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 

at1vogadoa ln,crtptos na. Ordem, oom escriptorio á rua Republica do 
Perú 36 t.• andar, (antiga, Assembléa) no &io. de Jawleiro, acompanham 
causa.a Í,erant~ a Cõrte 8uprema, rocarregam.!e de preparo!, defendem 
Junto ao Super-for Tribunal Eleitora). impt>-tran, "habeas-cot'J'DS" e ma.n­
dados de ~i~orança, fazem cobr11.nças commercJaes e particulares tratam 
de natoraU1.aoão e cartas de chamada de extrangeiros, effectr,áq:a rcce .. 
blmento1 nD11 diversos Mlb.lsterlos, Tbesouro e df'mals repar ~çõcs po .. 
bileu prestam e levantam flantas dando todas e quaesquer lnrormaçõea 
11ae ihea fõrem it0llcltadu

1 
tudo com &e&rtUança, pr~ r. rapJi.e-a 

•• remeUM. 

O pagameto será feito na Recebedo­
rla de Rendas desta cidade, mediante 
requerimento a e~a repartição. depois 
de processada a conta nesta Commls­
são, a qual t-crá extrahld!i <'m 4 vias. 
sendo a l.• devidamente seUadn. 

Os proponentes de:vrrão fazer n~ 
fhcOOuro do Estatif'J, uma. cauçãr, ~m 
UnhelrQ. de 5SOOO srbre o valor pro_ 
avel d() foruecimcnto, que si:rvtr.i 

,Jara gar:1nlin dü contraclo, no caso TERRENO DE l\HRl:-IH.•. 1: l'RO- J 1,,======-==============="-"~===_,, 
PRIO NA('IONAL - De ord•:m cio sr 
Delegado Flscc1.l do 'lhts'.ulr,J N'lCl1'nal 
ne.c.te Estado faço publico que o sr. 
Raymundo Nollc'\lc. 111. Cruz r •mir~ eu 
o aforamento -J,> trrrHJo jP mar:nt.a e 
proorio nacional. bti·cíiciado com a 
casa n.0 54, situado a ru1. Pre!)1dentc 
João Pessóa na villa. ~ di.-trl:-trJ te 
Cabeclello, 1TI.w1icipio cie J1.;Jo rc~· óa, 

Os proponentes deverão fa2J.2r na 
Recebedori:i de Rendas desta cidade, 
uma caucão t:im dinheiro de 5% so. 
bre o valor prova vel do fornecimento, 
a qual ~rv1rá para garantia do con­
tracto. no caso da accc.ltnção da pro. 
posta. 

A13 prApostas dcrerão ser e.'>criptas a 
tinta ou dnctylO<JTa phada.s e ru;slgna­
da..s dP. modo }Pglvf'l, icm r~ll.1:as 
emendas, ou hont>f'.,, ('nt três v1n.<1. 
sendo uma <lev1rla1nP1ttR scllada. (sello 
estadual de 2$000 o sello de r,ll11'de1. 
contendo preço par algarismo ~ por 
exteniro. 

AF. proposta., deverão ..,r entregues 
no E>:criptorlo da Commlssii<> de Sa­
neamento d""ta cidade em rnveloppcs 
feo;bad 1 1,o ,J dif' 25 

1e acc;eitação da prono,1;• ..1 
A.:. propo.tas dcveião ser escript.as 

l tlnta. ou dao:tylographada::; 1J r.ssig_ 
"da:, de mcd0 leg:vel, sem !·~ut·<-h), 

·rnend.t~ ou borrões. em dw•s \-UlS, 
endo uma devictament.c ~ellada fc:cllo 
·.-tadual de 2$000 e sello de rnúd~, 
;entendo preço cm algarl'>mo e po1· 
:xtenso 

Os proJ>om·rllPS deverão mnrcar o 
>razo para cutrcg;.t d9 nrn l..f'rL, 1 of­
trecllio 

A~, prnr,nsta, dPvrrao · 1' ,·ntr'gi!c•& 
1rs1 it Comnll.~ão. cm •;m:p1np1Jl"i fc. 
~hados et~ ás nr,n,:: 111t~1ndeb dn tP ... 
11üão do Tribunal da Fazenda. que 
1ã.o será antes das 14 hvrab do dia 
) de outubro vindo:i:-1. 

Em enveloppes s,ep,1rndos d1 rro­
po.ta, e vil •.i:ient. de qão pr•. 

nrsLe EstH do 
Os dL:Lalhes t1:chnk•i r d1·111,1h rs­

darorimcnto~ com1Lam ·to r-1\tt,nl n" 
14 pulJlicado no .iornal oí~it:1'11 · A 
~~1lã'J·•, de:>Li:J capital. rin !,lla uw:~m 

Administração do Dommlo da U­
nião, em . . . . . . , . . . . . , ..... 

Sabino de Campos - E.<1cri•1no en­
carregado da Admlni.i:,ação - Cla~­
se - e, 

ENGOMMADEIRA 
1 /

1!~ª~~e n.~
0

5~ 8~~~n~!!ntc 
l\1aria das Neves San- construiJ.,, na AvcnidJ dos Tabaja­

tiago, habilitada engomma- ras, proximo ao Instituto de Educa-
ção e á linlu de bond, com rcguhrc'i 

deira, avisa á sua distincta .,commodaçüci A tr.1tar no P.irquc 
freguezia que se acha á dis- Solon de Lucena, n., cm de n." 625. 

posição da mesma, á rua 
18 de Novembro, n." 121, 
(Roggers). 

Entrega rapida em domi­
çi{io. 

VENDE•SE na Rua Ben.ia~ 
rnin Constant, a casa n.0 

404 e o terreno adjacente. 
A tratar na mesma. 



D CA 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOSNÇAS DAS CRIANÇAS - CLIJIIICA MEDICA 
--- EM GERAL ---

COmul>Ol'IO: - Rua Duque de ca:nas, 812 <De H ú te hl.) 

--- 're!ephone, 281 --­

Iu:SWENCIA: - AVIsNIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

--- Telephone, 155 ---

CLINICA- DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
FORMADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Espeelalista do Hospital Santa Izabel, di> Inspectoria Sa­

nltaria Escolar e do Dispensa.rio de Tuberculose 
DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOL~AS. 
Consultas dlarlas: pela manhã, das 11 às 12; lt. t.llrde 

das 16 às 18 horas 
Consultorlo : - Rua Duque de Caxias, 312, 1.• 

Residencia: - Rua General Osorio. lLO. - Tel. 259 
·==================::!! 

V. S. PRECISA DE ADVOGADO? 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

i 
COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 

IRINEU JOFFILY, 218 - .. -
ACCEITA CHAMADO PARA O INTERIOR 

JOAO PESSOA 

L.:>ENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPl!:BAÇOl!:S 

DRA, NEUSA DE At:IDRADE 
Connltorlo: - Ru Barão do Trlampb•, S33-Lº o.nàr . 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS 

--- Resldencta: --­

ltUA EPITACIO PESSOA, HI 

SANATORIO RECIFE 
Director: - Prof. ULYSSES PERNAMBUCANO 

Rua Pereira da Costa, 257, 293, 331. 
End. 'l.'e!eg. SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

Casa de saúde destinada a doentes de clinica medica, con~ 
valesceutes, necessitados de regimens e repouso, nen•osos, 

mentaes, lntoxiea.dos, etc. 
PAVILHOES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS­
SES DE DOENT"..,S. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS INDIVIDUAES, APARTAMENTO DE LUXO. 

Situado DO centro da cidade em lugar discreto ê tranquillo. 

Laborat.orlo, Metabollsmo Basal, Serviço de Electrother:,pla 
e Electrodiagnosttco a cargo de especlahstas. 

Aberto a todos os medtcos que poderão dirigir o tratamento 
---- de seus doentes ----

0 DIRECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

l!SCRIPTORIO m,: ENGENHARIA 

CALZAYARA & CIA, 
Joio PetllÕa - At'cnlda GoedC9 Pereira n.• li 

Telelll'. CALZAVARA - João Pessôa. 
Peçam sem compromissos lnlonnações e preços. 
Optlmoa descontos para trabalhos de vulto e levanta­

mentos em conjuncto. 
Atteúdem-se chamados de qualquer ponto doa Ditado, 

de Parahyba, Rtc Grande e Per.:ambuco. 

1 
1 

IR, NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEOUNDA-P!:IRAS, QUAR­

TAS E SEXTAS, DAS 8 AS 1S HORAS 

Noe •emlHS •1aa ateb1 a6 attenderi no comultorlo, oe clt• 
c:Dtu em hora prevlamenie marcada 

CLINIOA MEDICA 

Doençaa Nervosu e Mentaea. Tratam~nto da TuberoDloae 
pelo PNEUMOTORAX e a FRENICEC'fOMIA 
Rua Duque de Ca.xlu liOf.. - Te!ephono, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. H, COSTA BRITfO 
1 

EX-ASSISTl!NTI!: DOS SERVIÇOS DE OLIIOS DO PROF. 
SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO .JOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamt: nto medico e operatorio daa doengas •01 olboa 
Comultorlo: - Rua Duque de Ca.xlas, 312 (Alto da Pl,ar-

ij 
macia Véras, 1.0 andar> 

Resldenlca: - Avenida Juarez Tavora, BIS 
Consultaa: - Dai 10 lj2 u 12 e das lB t.a 17 boru 

,..======:!) 

F--=================="' 
GABINtTE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINBlLVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothcse Odontologica 
Odontopedic 

Uom111tarlo: - Duque de Ca:daa, so, - L • anel&" 
CONSULTAS - DAS IA A'S 17 HORAS 

~===========P 

IR, JOIO SOARES 
CLINICA DS DRIANÇA8 

Da Crtclle a C&8a doo EQ01to. •o Rio •• J•ndn 
(Serviço de lactenteo) 

otedlco do Serviço de Hyglene In!antu do Este.do 
e do Instituto de Protecção e Asslstencia á In&ncia 

Consuitas dlarias das 16 ás 18 horas, á Rua Direita, 348 
(Altos da Sorveteria Werner) 

RI:it!ID~CIA: - Rua D!õgo Velho, 2M (P&rqite 
Bolon de Lucena>. 

1

,, DR. ALUIZIO lFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escri!)tori<>: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

·~ 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

BEL. PEREIRA IINIZ 

Consultor Jurídico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COMMl!BCIAl!S t: CRJMI­
N.U:S NA CAPITAL E NO INTEBIOR no f\STADO 

A V J; N I D A J O A O M A C B A D O, 1 , 1 

JOAO PESSOA 

D o 
DOENÇAS DA PELLt: E VENEREAS - !ÍYPBILIS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DIBPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
TrA.tamento por processos especializados de arue (espi­
nhas), pytiriasls versloolor (pannos) eezem», ulceru, 

doenças das unhas, affecçóes do couro cabelludo 
Orlentnç&.o moderna na therapeutlca da Syphllia e da 
Lepra - Physlotherapla dermatologlca - (Ultra violeta 

-Infra Vennelho - Cromaye..i - Dlathermo coagulação 
para o tratamento dos tumores maU&nos da. pelle 

DIARIAMENTE DAS 141 12 A'S 17 B0RA6 

c,,nsn.ltorlo: -J ~ºlº~ d; ~a:a;, o"°.: - 1. anur 

=-==============='<\ 
DRA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA -

Tratamento pela chlmlotherap\a associada A physlotherapla: 
(Ultre-violêta, ondas longas, curtas, ult1a-r.urt.M a 

bydrotherapia) . 

Rt!~ldencta e Consultorto: - Rua Duque de Cax1B.s, 6UI. 
Consultas: Serundu, quartas e aextaa da.a I i• 11 e iaa 

H ú 17 borao. 

Terçu, qUlntaa • sabbad<Ja daa 14 &a 17 horu. 

=================-
CLINICA DE VIAS URINARIAS E DOENDAS 

DO RECTO E ANUS ~ 
Tratamento especializado d" BLENORRHAGIA 6 1uas 

complicações no homem e na mulher 
VARIZES - HEMORRBOIDAS - cura &'ara;.tida sem 
operação e se~ dôr. S~guro tratamento das fissuras, re. 

ct1tes, estreitamento do recto, etc. 

DR. JOSÉ BETHAMIO 

1 
(Ex-assistente do servlço de PROTOLOOIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONSULTORIO - I\IACIEL I'1NHEIRO, 211 (alto. da 

Souza Cruz) das 14 horas em deante. 
RESIDENCIA: - BO'l'EL GLOBO 

DR. J. WANDREGISELO 
l!:SPl!:CIALISTA t:M !tlOLESTIAS 008 OUVIDO~ 

NARIZ E GAROANTA 

ComRltu 11M H ú li boru 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 348 _ l.º andar 

RESIDENCIA: - RUA DA PALMEIRA, 208 

r;==-===================::-. 
DR. ANTONIO DE MESQUITA 

ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCl:ITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO . 

s.t•encla: - Annlda Joio do Malta,. 11'1 

CAMPINA GRANDE 
-==--~---~--===-=~-=~ 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Tislologista e radiologista do Dispensario de Tuberculose 

e chefe de clinica da Santa Casa de Mlserioordla. 
Tratamento da Tuberculose pelo pn umothorax artificial 

VilberculinltberapL-1., phreniceptÔmla, phrenlalcoo. ' 
lisação, etc. etc. 

Conrultorlo: 312, Rua Duque de Caxfaa 
Das 11 ás 13 - Das 15 á3 17. 

Telepbone 196 JOÃO PESSOA 



r, 

NAVECAÇAO E COMMERCIO 
-------·-------------------------·----

L LO Y D BRASILEIRO BASILEU GOMES - Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Linha Belém - S. Francisco Linha Belém - P. Alegre 

Paquete AFFONSO PENNA 
Linha Relém - S. Francisco Linha Manáos - B. Ayres 

Sahirá no dia 22 do corrPnt, para Nabl, 
Fortaleza, S. Luiz e Belem. Paquete PARA' Paquete CAMPOS SALLES 

POCONE' 
(Cargueiro) Linha Tutoya - P. Alegre 

MANTIQUEIRA 

Sahirá no clia 26 para Recife, Macei .. '>_ B:i- S:i.hirá no cli 1 4 de outubro para Re'.·ife 
hia, Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Par:ina- Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San~ 
gua, Antonina e S Francisco ~~~é::r;~i.~~f .Antonina, S. Francisco, Mont(•_ Sahirá no dia 2 para Nat:11, Fortaleza, S. 

Luiz e Belém. 

Sahirá no di~ 23 para Natal Mn('áu An•l 1 

Branca, Arnraty, Fortaleza, Cam~cim e T'ut.oya.. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

•••nço Ul'IDO Pl:LO!t PAQUSTSII "ASAII" ZNTSJl CABSDIELLO • roaTo ALl:OSJl 

PASSAGEIROS "SUL" 
PASSAGEIROS "NORTE" 

Bahldas ú Quarta.s-felrN 

PAQUETE ",1R,\RANGUA" - E•. CARGUEIRO "ARAGANO" - Es-

perado no dia 6 de Outubro ~ahind.l pet"ado dr Antoiúna e escalas no dia 

no mesmo dia para Recife, Maceió, 1.º de Outubro sa.hinclo no mesmo dia 

Bahia, Victoria. Rio de Janeiro, San. para Natal. Areia Branca. Fortaleza. 

tos, Rio Grande, Pelo!as e Porto Ale- S. Luiz e Belém, para. onde recebe 

gre, para onde recebe carga e passa· 
carga. 

geiros. 

l_ . 
PARA !>EMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 

CUNHA REGO IRMAOS 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OLINDA" - Esperado do sul , deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 14 o cargueiro "Olinda". Apôs a necessa­
ria demora sahirá para os portos de Natal, Ceará, Tutoya. e Areia. 
Branca . 

CARGUEIRO "CAXIAS" - Esperado do norte, deverá. chegar 
em nosso porto no pro xi mo dia 12 o cargueiro "Caxias,.. Após a ne. 
cessaria demora sahirá para os portos de Recife Maceió Rio Santos 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. • ' 

1 
' 

CARGUEIRO "OSWALDO ARANHA" - Esperado do sul, de­
verá chegar em nosso porto no proximo dia 9 o cargueiro "Oswaldo 
Aranha" . Após a necessaria demora sahirá para os portos de Ara.caty 
Ceará e Camoclm. • 

CARGUEIRO "PIRATINY " - Esperado do sul, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia. 19 o cargueiro "Piratiny ". Após a ne. 
cessaria. demora, sahirá para os portos de R ecife, Maceió, Rio Santos 
Rio Grande e Porto Alegre. ' ' 

CARGUEIRO "PORTO ALEGRE" - Esperado do sul. deverá 
chegar em nosso porto no proximo dia 23 deste o cargueiro "Porto 
Alegre". Apôs a necessaria demora, sahirá. para os portos de Nata~ 
Ceará, S. Luiz e Belém, 

CARGUEIRO ''OLINDA '' - Esperado do norte, devel'á chegar 
em nosso porto no proximo dia 26, o cargueiro "Olinda". Após a neceS­
saria demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "CHUY " - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 28, o cargueiro "Chuy''. Após a nec~ria 
demora, sahirá para os portos de Natal, Ceará, Tutoya e Arcia Branca. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM 1'1.0 13 - TELEPBONE N.º 229 €scriµtorio: - Rua 5 de Agosto n. 0 125. Telephone n. 0 360 - Telegramrna: "Aras" 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. l1;:=================~ 

COMPANHIA NACIONAL OE NAVEGÃÇAO COSTEIRA MO VEIS G E RDA U 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE POIA:O ALEGRE E CABEDELLO 

AVJSO VAPORES ESPERADOS 

"ITABERA" 
Esperado dos porto.s do sul no dia 29 do corrente, 

quarta.feira, sahirá no mesmo dia, para: Recife, :Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, An­
tonina, Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Recebemos tambem cargas para Penêdo, Araeajú.1 

Ilhéos, 8. Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em tra.fego mutuo com a uLeopoldil'.la Rallway". 

PROXIMAS SABIDAS: 

A Companhia r-acebe cargas e encommendas até a 
ve.spera da sabida dos seus vapores. 

.. ITAQHERA" - ScxtaRfcira, 1.0 de cutubro. 
''ITAPURA" - Se).-ta-feira, 8 de outubro. 

Os cor.sig-natarlos de cargas devem retirai-as do tra­
piche da Companhia dentro do prazo de três (3) dias, 
após a descarga, findo o qual. Incidirão as mesmas em 
armazenagem. 

Pata passagens, encommendas e valores, attende-se no escrlptorJo até ás 16 horas na vespera. da sahida dos paquetes. 
As deJDa.lS informações serúo dadas pelos Agentes : 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Phone 234 

CLINICA MEDICA E PARTOS CASAS - Vende-se a ca-

DR. MIRANDA FREIRE 
sa n.• 53, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra-
tar com o dr. Camillo de 

(Ex.interno residente e ex.medico interno do Hospital Pedro II do 
Hollanda ou com a senhori-

Recife. Pratica.. nos Hospitaes de S. Francisco de Assis e Santa. nha Maria José de Hollan-

Casa de Misericordia do Rio d"" Janeiro) da Chaves, residente á ave• 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA. ESTOMAGO, FIGADO, IN. 
nida General Osorio n.° ll3, 

TESTINOS E RINS nesta cidade. 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 558 
RESIDENCIA: - ALMEIDA BARRETTO, 236 Cachorros de pura 

João Pessôa Parahyba 
raça 

--:::-- policial 
Vende.se ao preÇo de 50$000, na 

travessa dos Estados, 81, no Bairro 
Therezopolis. Proximo a.o talhe de 

DR. J ó s .1 IAGALHAES YHOE-SE 
llllDICO l:IIPl:CtALIIIT.t Vende_~e, optima casa na avenida 

l'AZ ~OALQUIEB TRATAMENTO IE OPERACOIE8 DAS D0IEHÇ4~ 
General Osorio, de oitões livres, com 
amplas salas de visita e jantar, 3 e!;_ 

DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E OABOANT& paçoso!I quartos com janellns, snla de 
<'opa e cozinha, 2"abinête sanitat'io, 

Oeualtorlo: - au D••'"• d• Ca:rlu, 504. D• 1 ú 1 ••ru 
grande terraço ao lado, toda assoa-

lltNl•encaa: - Bu Vhcen•• .. Pelo&u, MI. 
lhada e forrada, porão habitavel, com 
2 bons quarto i:i, gabinête snnitnrio ~ 
banheiro, <1uintal murado, t>tc, 

,JOAO P• 11110 A TrataRse á avenida E11itacio PessQa 
11.• 869. 

-E-
CAMAS PATENTES 
e todos os moveis como sejam: camas, guarda-roupas, 
penteadeiras, mêsas de cabeceira, grupos de diversos ty­
pos, porta-chapéus, estantes, bureaux, mêsas de jantar, 
guarda-louças, bufets, trinchantes, mêsas de filtro com 
pedra marmore, etc. 

Tudo a preços baratos! Antes de effectuar as 
suas compras, confira os nossos preços e a qualidade 
das mercadorias . 

J O S E' M E N E G O L O 
Praça Pedro Americo, 71 

JOÃO PESSôA 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-assistente de Clinica Medica do Hospital do Centenarlo Medico do 

Hospital Santa Izabel e do Instituto de Protecçáo á hlfancia. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago, intestino, :ttgado, rtns, 

sangue e nutrição. Tratamento da neurasthenta. sexual, syph1Us. 
Comrultorlo: RUA BARAO DO TRIUMPHO N.0 420 - 1.0 andar . 

(Por cima do Banco Central). 
Consulta.a: - De 15 ás 18 horas, diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER DORA 

DR. ONILDO M. CHAVES 
EX.INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

&speclalidade: - Molestias infecto-contagiosas 

TRATAW...ENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO. 
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Consultorlo: - Rua Duque de Carias, 348 R 1.0 andar. 
Resldencia: - Rua Engeuheiro Retumba.. 23'7 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTB 
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Para a matinal de amanhã 
ás 9 e mein horas "Plaza" finalmente amanhã!!! 

O f!LM QUE DISPENSA RECLAMES ... 
O , flLM QUE TODOS QUEl<EM VER ... 

2." SERIE DA (;idade I~FEBNill,. 
DOIS DESENHOS, UMA COMEDIA EM 

DUAS PARTES, DOIS JORNAES, 
UM NACIONAL 

Propriedade de Wanderley & Comp. Ltda. 

A ~ue~a Da Bastil~a ! HOJE!. Duas sessões ás 6, 1 2 e ás 8 hs . 

SOIBÍ•:E {.'Ili(' (sessão das moças) Salientando-se RONALD Cl LMAN - Um 1 

urro sulenne do Leão da «lletro» 
A.O TODO, O:\'ZE P.4R'I'ES ! NORMA SHEARER 

PREÇO UNICO 700 REIS indecisa entre o amor de ROBFRT MONT­
GOMERY e HERBERT MARCHALL em 

Com~lemento-'!oticia5 do dia (jornal) e 
um nacional 

:\'ota-Apesar do contracto excepcio­
nal para a exhibição de~sa grandiosa pel­
!1cula, esta Empreza manterá os mesmos 
preços para a sua exhibição 2$100, 1$600. 

Matnée hoje ás 16 horas! Quando uma mulher ama ... 
UM RAPTO COMPLICADO 
CHESTFR MORRIS, SALLY ELERS, FILM 

POLICIAL DA «METRO» 

Complemento - METROTONE jornal -
AUl O SOCCúRRO (desenho) e um 

nacional da D. N. .,1.,·,so-«A QUEDA DA BASTILHA, 
não será exhibido noutro cinema desta 
capital sinão 60 dias aoós o seu lança-

Preç•o tmico $1UO rs. PREÇOS-:-senhoras, senhoritas 
Ca·valhe1Tos - - - -
Estudantes - - - -

$700 
2$100 
1$600 mento no e• PI,.~ Z . .\.» 

Tyranno J:r:resisti vel ! 
MYRNA LOY QUARTA FEIRA! ROBERT MONTGOMERY 

SANTA ROSA United Artists apresentam 
FOGO DE OUTOMNO 

ilHA-'11 . .\ ! Em so1ree ás 6 1/2 e ás 
8 1 2 horas l 'H RilP'I'O COHPI .... I­
(',100 ! - film p'olicial da «METRO• 

HOJE !-A's 7 112 horas-HOJE! 
Walter Hustc n - Ruth Charteton - Paul 

Lukas-Asry Astor 
A 11 .• 1'IIA ! - Em matinée ás 15 

horas st gunda serie de 

Preços 1$100 e 700 rs. 
Complemento - Um desenho colorido e 

um jornal ,1. ('lltilDE I1'FEB~,IL 

'.\. :. l , ( , • 'J ::.:,., ' -:, ..,., ·Í -. . , . . • " , . ~ , 1;" -. ".-~ -,-- • ,-. , - -

S~CÇÃO LIVRE 

CORTE DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, CO!Tenclo prazo na 

Secretaria: 
Appellação cível n. 0 77, elo termo ele Conceição, 

da comarca de Misericordia. 
Appellante José Osorio Ramalho e sua mulher, 
Appellada D. Antonia de Sousa Rolim. 
Com vista á parte appellada em 21 cio corren­

te, pelo prazo da lei ( 10 dias). 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO 

O Director da Secretaria do Tribu­
nal Regional de Justiça Eleitoral des­
te .E~tado. avisa ao3 interessados que 
o .1uiz relator, por despacho exarado 
no processo da classe 1.·. n.O 41. a.s.si­
gnou dilacão probatoria de ctrz dias ao 
d(nunciado Jo~f' Tertuliano NE'tto, of­
ficial do registro civil do dlst.riclo de 
Jericó. mu11tripio dr Catolé do Rocha, 
a contar de:t.a d ala. 

Srcrctarw do Tribunal Regional. ('ffi 

Joã.o Pcssóa, 24 de setembro de 1DJ7 

Carlos Bello Filho - Dirf'clor 

"A MASCOTTE" 
Proprietario 

LELLIS DE LUNA FREIRE 

Restaurante o mais antig-0 
da capital. 

Canlapio variarli;;;;imo, 
ai,;rananclo ao mais fin,_ 

paladar. 

Aberto até alta noite 

Fabrica de bebidas e de vi· 
nagre, refinação e trittlra­
ção de assucar, trituração 

de sal 
Vendem.se trCs bem montadas ins­

tallações, toda<s em perfcií.a. ord,m 
para tunccionam<>nto. inclusive 1·eg-u­
lar stock de va<silhame e materia pri. 
ma já prepa!"ada para fabricação de 
bebidas. 

A tratar com Leonel C. Duarte -
Pr:i.ça 15 de Novrmbro, n.0 21. 

PREDIO - Vende-se o 
predio n.0 81 localizado á 
Praça 1817. A tratai· com o 
proprietario á rna 13 de . 
Maio n.° 456, ou com os srs. 1 

F. PEIXOTO & IRMÃO, á 1 

Praça Anthenor N a\'arro, 
30. 

ALUGA-SE 
rma <"a!"a rcrcntcmentc co~struida, 

c·om bom ccrnmodo. a1;ua e luz. tran.-.. 1 

YCr~al á a\·cnida J:r,ita<"io Pe:-.!-ióa. Prc­
('O C'Ommodo. ·'\ tr..1tar com \'iccntr 
L_..,ra, na ( '·u,a '1-r>1;l. 

GARAGE-Aluga-se uma 1 

garage muito espaçu:;a e 1 

optimamente situada á l'm\ 

B01·ges da Forn,êca. Alu. 
guel: :300$000. Tratar no 
Banto rlo Esta~o da Pa. 

OURO - Agrippinu Lei­
te, compra ouro ele l Q;l;OOO 
a 17$000 a gramma. .tua Duque de Caxia;,i, ;;1!1 rahyba, tom a CPr011cia. 

Rua Duque de Caxias, 
312. - Pharmacia Véras. 

CASA A' VENDA 

JOÃO PESSôA 
_______ OPTIMA OPPORTUNIDADE 

NEGOCIO URGENTE 
Quer fiC' collotar hem com prqueno 

e-apitai? A' avenida Princesa Isabel 

\'end-: se uma Pen"iio J'andlial" s;~ 
fuada em pont'J central desf .... 1,,1,~e. 
A fro1tar á rua. 1:.,:ão do Trium11llo, 
,)71. 

,·cnde-sc á. rua. Eliseu Cesar faté 318, vr.ndr-sc com 011 ~m n ca 1. uma -=--d--f·l-:;---
rouc..o Vldal d~ NP&r~1ros) • H. ca..i;;a. n._" peque1rn. tnf'l'Ceana tazendo bom nw. Confecçao e ores 
84, d,• ngular accomodaço~, 01tao h. •;1mento. O motivo na venda. é O dono r:onf~cclona1H .. QC flórPt; par.v ch-3.-
,.re ao 11a1eent,. (:om os eervlço~ da I trnnsterir u,1 actlv1dadc -t·ommt"rci;il I peuli, vest.irJos pai-a rn-xov;1I de crta.n. 
Lagoa, fka!á de e,,qutna, em excel.. para Recue, a tratar na mesma a ça., grinaldas e ramalhcLes paro. noiva 
lente sltua('ao para rf'Sld'"nrla. Tratar qualquer hon. o ponto nt1apb.,Rl" a J e flóre.s par.a. tumulo.s' 
n:r tn"'!lim. <l'11dq1let rOJTlo ,,,.. 11P!?OCln ,fl.vcntria Corr-mo~. 481, 

ALVARO JORGE & CIA, 
(OASA FUNDADA UI lltS) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Pnva Dr. AI.aro Macba•o, 1 e U I Prava U de Jllo.-emltre, H • li 

ENDEREÇOS: CODIOOS USADOB; 
T~lqnmma - "Ddla· llbscotte, Slllelro • 
Telephone - J.JI ParUo.i.n. 

MANTtM FILIAES 
-Dl-

(ampina Grande, R. Pres. João PE:ssôa, 18, 67 e 75. 
Gqarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

1 Praça Matriz, 174 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Ollamam a attenção de l!lla numerosa tregnezta da Capital e do 
lnterlor e dos demais commerctantes em geral para o uu completo e 

1 varlad!s~lmo sortimento de mere&.dorias que recebem semanalmente dos 
prlnclpaes centros do pais e do e:rtrangelro e que ~stio }'!ndendo por 

l preços lnacredit.avets. 
ACHAM-SE APPAREL1JAD06 A CONCEDER 06 MELHORES 

I ~~ig~~~:AS AS SUAS VENDAS, BIW ~ OS 

PRJ:COB EXCEPCIONAEB PARA VENDAS A' VISTA!, 
Além de outros 1nliumeravet.s arttgoa> ~m. ~?'IDJill2.eQ.~mente em 

1en stock os seguintes: 
Xarqae de todos os lypos, farinha •• &rtro 11&el61'&1 e extran­

! relta. de todas as marcas, assacar triturado, cerveja11: Antarctlca. 
TeutonJa e Cnsratlnha, kerosene, razollna, ui de Maca• e 'º l!stado, 

i bacalhau, completo sortimento de manteigas, papel para Jotnal e pa­
pel "Norte", arros de toda11 as qnaUdades, leite condenado •Moça" e 

1 •Vfgôr", louças e vtdro9y linha! ·Bispo" e •corrente", arame farpado 
,merlcano "Iowa" e grampos para cercas, espolêta •nu• e chumbo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas DaC'lonal e extranrelro, chi preto, 
•odo1 o• tempêrO!', balança ·Est~lla", comf)leto 1ortfmento tle eon• 
.enaa e Ylnbos nacionaee e e:draD&'elroa, mhocolate. e ,oJDIMtU , 

Veru.un at certiUcar deua realidade 01 que preci­

••m comprar barato li 

JOÃO PESSOA P ARAHYBA 00 NORTE 

.. ~-· - .. - - -
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SEGUNDA· FEIRA NO - REX - O MAIOR FILM DE AVIAÇÃO DA CINEMATOGRAPHIA MODERNA! UM DRAMA QUE ABALA 
OS MAIS FORTES!!! 

860 horas de vôo! 20 av,oes abatidos! 35 combates terrivais ! 10 ctfações por bravuras! Milhares de mortos! 
Paginas de heroismo e paginas de amôr ! Um film que empolga pela belleza do seu commovenh! enrêdo ! 

A N NA BEL LA - a notavel estrella de "A BATALHA" em 

T R 1 p u LA N T E s DO CE U 
A historia de uma múlher casada ~ue por um capricho do d2stino, se apaixona loucamente por um joven aviador, 

companheiro e amigo intimo do seu marido ! 
U 1\1 A O B R .\ P R 1 M A D A I N T E R N A C' T O N A L F I L M S 

O maior fílm nacional r.a mais fa· 
mosa "Sessão das Moças" d:t cidade! 

HOJE - MA TINÉE COLLEGIAL - NO - R E X - A'S 4, 15 
AS AVENTURAS DO MAIOR PIRATA DO SECULO ! 

EDWARD ARNOLD - em 

SEGUNDA - FEIRA NO JAGUARIBE O CZAR DO OURO 
UM FIL~.r DA "UNIVERSAL " - Pre~o unice: - ~600 

AMANtlA-NO-FELIPPÉA 
sessões continua3 cornecando a piimei. 
ra ús 1 horas, para que todos possam 
admirar a gloria do cinema b1 a"ileiro ! 

GILDA DE ABREU-em 

A lucta de milhares de operados na maior construcção dos Es. 
tados Unidos ! Um em-êdo dynamico sobre um homem que pre. 

fere arriscar sua felicidade pela dos outros ! 

BONEQUINHA D- ~bDA R O S S A L E X A N D E R em 

com DELORGES CAMINHA OBRA DE TITANS 
UM ESPECTACULO DA í'INEDIA 

DISTRIBUIDO PEL D F. "' 

R E X 
SOIRE.E A'S 7,30 

O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIO -

A VERSAO ESPECTACULAR DO ROMANCE IMMORTAL 
DE JULIO VERNE ! 

Adol!)h Wolbrueck 
- em -

MIGUEL STROGOFF 
O CORREIO DO CZAR 

UMA PRODUCÇAO DA U F A 
COMPLEMENTOS: - NACIONAL D. F. B. e FOX MO­
VIETÇ)NE NEWS recebido por e vião e pecia.l sobre a 

COROAÇAO DO REI JORGE VI. 

\....---

F 
SOIRE·E A·s 6,30 e 8,15 

Sessão das Moças 
LANÇAMENTO INEDITO DO ROMANCE 

BE!U SECULO 

Carole 
V R 

Lombard 

T U D 
Um film da COLUMBIA 
Complemento : - UM JORNAL 

E 

com - P A T R I C I A E L L I S 
UMA PRODUCÇAO DA .. WARNER FIRST .. 

X X l 

JACUARIBE 
SOIRE'E A'S 7,15 

A tragedia da vampiro dominadora 

Gloria Hoden - Otto Kruger 

A 

-em-

FILHA DE DRACULA 

Um drama da UNIVERSAL 
Complemento: - UM NACIONAL D. F. B. 

CINE S. PED-RO , • Dr. Gonçalve 
Fernandet 

1\ :: 

METROPOLE 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE - ás 7, 15 !>oras - HOJE 

2.ª SERIE DE 

O GRANDE MYSTERIO AEREO 
juntamente com 

DELIRIO DE GRANDESA 
PREÇOS: - 1$000, $600 e $400, 2.ª 

AMANHA: - BALAS OU VOTOS - com Edw. G. Robin'ou. 

2.• FEIRA: - Sessão Gigante-O PECCADO DOS HOlllENS. Preço $600. 

l!:x-Aux Technlco da D!· 
rectorla de Hygtene Me11-
tal e Assistente Inst de 
!i..,qststenc!a a Psychopa thas 
de Pernambuco (serviço 
do Pror Ulysses Pernam -
oucano>. Medico especia­
Usta dos Hospitaes Santa 
=bel e ,Juliano Moreira 

Cllnt<i1 es1>•clallzada das d~ças 
do SYSTEMA NERVOSO. 

Com. - Rua Ruqae de canas, 
348 - 1.0 

Resd.' - Av. Moliteln> tia Fna. 
oa. 72. 

- JOAO PESSOA -

PONTO A' VENDA 
Vcmde-.:_-e um ponto para negocio 

com uma moenda. elecLrica para cal 

PONTO A' VENDA GRATIFICA-SE a quem ~~ :: dci~.~~s~~~~~:~rp~~t~v~~~:a c:0 

Vende-se um optimo pon­
to á avenida Beam,epaire 
Rohan, servindo para qual­
quer ramo de negocio 

A tratar na mesma casa 
n.0 238. 

achar um cachorro de raça de Maio, 6_0_1. _______ _ 

dinamarquêsa novo, de ta- VENDE-SE um c a 1' r o 
manho regular, amarel!o, "Che\Tolet", typo 34, em 
fugido da residencia de Car· toptimas condições e uma of· 
los Oertli. Rua 7 de Setem- ficina de sapateiro, a tratar 
bro, n.0 257. á Rua da Republica, 706. 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - ás 7,15 horas - HOJE 

PAES, Íll:AES CATHOLICOS DE JOAO PESSOA, VINDE E TRASEI 
VOSSOS FILHOS PARA ASSISTIREM HOJE UIU ROMANCE SENTI­

MENTAL E PROFUNDAMENTE HUMANO!!! 

Uma das mais bellas e das mais profundas novel!B.!: d!' amôr e fé, já.mais 
mostrada pelo cinema com tanta perfeição! 

JEAN HFRSHOLT 
wn velho notavel - em 

PECCADO DOS HOMENS 
com DON AMECHE - um novo a.stro de personalidade. 
Uma obra prima e ine,;quccivel da 20th CENTURY FOX 

ATTENÇAO ! - Leiam e não esqueçam! Collos.sal matinée Amanhã! 
ás 3,15, ne te Casino. Preços: adultc, 600 réis; crianças, 500 réis. E com 
que film cheio de canções e melodias. Aguardem - amanhã revela.rei 
o .segredo, para todos vocês, e mais a 2.ª série de O GRANDE MYSTERIO 
AEREO, com Noah Bcery. 

ALUGAM-SE as casas de I APIARIO MARIA ffiE­
numeros 791 e 799 sitas á NE - Vende puro Mel de 
avenida Epitacio Pessôa e Abelhas "ltaliana1> e Urus­
recentemente construidas. A sú. Av. João Machado, 
tratar na mesma avenida na 1155 ou r.ap José Pes 
casa n. 0 821. sôa. 25. 

CINE REPUBLICA HOJE - Uma se são 
começando ás 7,30 hs. AGUARDEM 

H O J E 

Attendendo innumeros pedidos este casino apl'esentará o bello 
film nacional repleto de lindas canções, lindas pequenas e a voz 

deliciosa de 
C A R M E M M I R A N D A - em 

ALLO ALLO CARNAVAL 
O fihn alegria, o film deslumbramento. - Preços: 1$100 e $600. 

O VIBRANTE SERIADO 

TARZAN o DESTEMIDO 
I 

juntamente com 

A BALA DE PRATA 
"FAR.WEST" DE TOM TYLER - Sabbado, 9 
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JUSTIÇA ELEITORAL O GIGANTESCO HYDROª AVIAO " BOEING 314 " 
TRIBL:S.\I, REGION\L DE: JUSTI. 

ÇA ELEITOkAL DO ESTA»O DA 
PARAHYBA 

JURISPRUDENCIA 

ACCORDAO N' Gl7 

Procr~.(;o n .°' 2n 
Classe 5. 1 

Natureza do procPs.so: Consulta por 
telegramma do juiz eleitoral da 15.ª 
zona - <PlancóJ sobre qual a autori­
dade que deve d~ignar dia para a pos­
se do prefeito rf'cent?meni(· clrito 

Relator; de.,. J. Flo:;colo 

O 'Iriuunal Regional. pt·<'Ii­
minannente, n•,oJve não co­
r,htN•r da con~ulta 

Vistos estl:s autos, €tn que o J E. da 
10.ª zona consulta qual seja a autori­
da.de que deve designar dia para a 
passe dos prefeitos mumcipaes. 

Accord::i. o T. R.. preliminarmente. 
não conhecer da consulta. por versar 
sobre matena alheia ás nttribuiçõPs da 
justi"a eleitoral 

João Pessõo, 25-6-1937 

(Ass.) Flodoardo da Silveira 
Presidente. 

(Ass.) J, Floscolo - Relator 

ACCORDAO )l O 619 

Proces::;o n. 0 271 

Classe 5.ª 

Natureza do processo: Relação en­
dereçada pelo juiz eleitoral da 2 " zo­
na, dos eleitores faltosos e condemna­
dos que deixaram de pagar mullas e 
custa.3 dos respectivos processes 

Relator: dr. Braz Baracuhy 

O Tribunal Regional con-1 
verte o julgamento cm dilL 
gencia. 

Vistos. etc. 

Accordam os juizes do Tribunal Re­
gional de Justica Eleitoral, tomando 
conhl!cimento da communicação do 
juiz eleitoral da 2.ª zona (Mamangua­
pe) acompanhado da lista dos eleito­
res que. intimados em .sentença con­
demnatoria nos processos respectivos, 
deixaram de pagar a multa applicada 
e custa - em converter o julgamento 
em dilii?encia para o fim de se pedir 
ao mesmo juiz eleitoral informações 
sobre si contra esses eleitores, cons­
tante~ daquella 11.;ta já foram ini­
ciadas as respectiva~ execuções 

João Pessôa, 25 de jun!lo de 1937. 

(Ass.) Flodoardo da Silvefra -
Presidente. 

(Atss.JBan Baracuhy - R,lator. 

ACÇORDAO, N.0 620 

Plocesso n.0 396. 

Classe 5.ª 

Natureza. do processo: Consulta me­
diant~ officio do jlllz eleitoral da 13.ª 
zona. com séde em Pombal, sobre si 
é possivel a substituição do act,ual es­
crivão eleitoral d '.aquel1a zona i:.elci 
escrivão do Registro Civil Joaqu· 1-• 
Ferreira dos Santos 

O Tribunal Regional rrsol­
l'e r~pGnder a C'onsulta pela 
negativa. 

Vistos e examinalos os prE t~ntes 
autos de con~·uita do juiz eleitoral da 
13.ª zo.n~. município de Pombal. delle~ 
se verifica a especie seguinte: 

O escrivão eleitoral ctaquella zona 
- · A,ntoniç José de Sousa - apezar 
de cxpressam~nte prohibido por de-ri­
.são do Superior Tr1b. de Just. Eleito­
ral, proferida ern janeiro <it'.:!Ste anno, 
de. _accum1,1lar as funcçõs de seu cargo 
com, as de Secretario da Prefeitura 
MUniclpat_ continu·a irregularmente 
no exerc1c10 da~ .s~u1_.s funcções_ como 
declara o propno Jlll:& consuknte, que 
esclareceu ter sidc o alludllo ::.erven­
t~~rio scientificado t·m tempo da de­
cisao daquella Egregia Cõrte. 

Ao communicar c~u 1rrgularidaje 
indaga o ton ulcnto si " possível a sn­
b5tituição do actual escr:vão eleitoral 
pelo offlclal do RC'g. Civ. a fim de ficar 
normalizada aquella situação 

Accordam os juízes desLe Trib. Reg 
e!ll responder. a consulta pe~a nega­
tiva e determinar que o escrivão An­
tonio José de Sousa acate, como lhe 
cumpre a deci •·ão do Superior Tri­
bunal de Justiça Eleitoral, deixanlc 
para logo as suas funcçõts na Pre­
feitura Municipal. ~em prejuizô cta 
responsabHidnde que pos~ contra elie 
ser apurada pela dr•obediencia ron,_ 
mettida. devendo, para PS~e effritrJ. ser 
os autos remettidos com vüta ~o 
exmo. dr. Proc. R€g. 

Joàc Pessóa, 23.6-1937 

< Ass.l tlc.doardo da Silveira -
P1~s1dfntc 

<A.s.1.) li. de Alme-ida - R;•lator 

De Araujo Rique Cia. - Campina 
ACCORDAO N.0 621 

Processo n .0 270. 

Classe 5.ª 
Natureza do processo: Consulta do 

promotor publico cte Santa Rita <21.ª 
zona) sobre si uma vez condemnado 
õ "leitor. deve se levar a effetto a exe­
cução da Eentença dentro dos propnos 1 

autos ou em processo ~rpar:ido. 
Relator: dr. H. de Almeida. , 

O '1'riouual Regional resol­
ve rE:~ponder que a execução 
da sentença deve ser proces­
sada nos proprJos autos de 
acção. 

Vistos c·tc 

o dr. Promotor Publico da comarca 
dt: Santa Rita, da 21.• zona eleitoral 
consulta si. condemnndo o eleitor ti 
pena pecuniarJu. por ter deixado de 
votar sem causa justificada, deve a 
execur:ão da sentença ser levala a ef­
fe1to nos autos da acção ou separado. 

Accordam em Tribunal seja respon­
dido ao consulente que a execução da 
s ntença deve SC'r processnda. nos pro­
i:rios autQ.'io da acção em que fôr con­
demna.do o eleitor, 

João Pesséa. 23-6-1937 _ 
(A~sJ Flodoardo da Silveira. - Pre. 

sidente 
~As~.) H. de Almeida - Relator. 

ACCORDAO N.0 623 

Processo n" 2.817, 

Classe 5_n 

Natureza do processo: Inscripção do 
eleitor da 6.ª zona - Areia - Ignacia 
Virginin de M9.ria, para effeito de re­
visão-. 

Relator: dr-S. Antonio Guedes. 

O ccrte-diagramma. acima revehi painel de in~trumentos de ccntrole gundo compartimento de pasageir,:,s 
pela primeira vez a disposição inte- dos motores; <12) - Cabine do com- com accomodaçõe.s para 10, (27) _ 
rior dos gigantescos hydrc-aviões mandante; ll3) - Motores ·'\Vright- Sala de jantar, com accomodações 
•· Boeing 314 ·•. Seg11indo os numeros, Cyclone "; 04) -Estação dos mecha-
veremos: (1) compartimento da an- nicas; 05) _ Luzes de aterragem; parJ. 15 pessõas; 128) - Terceiro 

O Tribunal Regional cancel­
la a inscripçã.o do eleitor. 

cora; <2) - Cabine dos marinheiros; 06) - Envergadura da aza; <17) - Q:~r.titi::~~rri~~~~agpe!~~s; p<;~-;: 
<3) - Ponte de commando; <4) - Pharóes de nnveg:.ição; ( 18) - Pri11-
Assento do primeiro piloto; (5) - cipal deposito de carga; d9J - Dor- ~ro·ro~()~m~~~~~is~ ~mm~ediioi .. e Cl3o0n)ve~ Vistos. etc. A petição de quallficacão 

omlttiu a profissão do alistando, facto 
quf' constitu'e causa de cancellamen­
to. 

Idem do segundo piloto; (6) Antenna mitorio da t1ipulação; 1.20, - Depo ., 
cicular do radio-goniometro; (7) sito de bagagem ;<21) - Antenna de Quinto compartimento de passagt:d­
- Cabine do radio-telegraphista; radio-telegraphia; <22) _ Primeiro ros; <31) - Toilette para senhoras; 
(8) _ Cabine de navegação; (9) _ compartimento de pasageiros, c.:om (321 - Sexto compartimento de pas­
Compartiment.o das cartas de nave- accom.modações para. 10 pes:::ôas; 123) sage1ros; <33> - Cabine-apartamen­
gação; (10) - Caixa de mappas. bi- - Esc~da espiral para a ponte: t24J to particular; C341 - Bombas para 
bliotheca. maritima e instrumentes de - Sala de descanço para a tripula- levar o combustivel dos fluctuador1::s 
navegação; 01) - Cabine do Enge- ção; (35) - Galeria para. dois ga1- para os tanques das azas; (35) - De-

Ante o exposto. o Tribunal Retio­
nal cancella a inscripção da eleitora 
Ignada Virginia de Maria, do muni­
c1pio de Esperança. 

João Pe.ssóa. 26 de maio de 1937. 
(Ass.> Flo:Joardo da. Silveira - Pre­

sidEonte. 
nheiro controlador dos motores e I ç __ o_ns_·...:·._oo:_,_,n_h_a_e_c_o.:_p_a_; _1_26_1_-_s_e_-_P_os_,_to_.a_u_xi_li_ar_. _______ _ 

<AssJ Antonio G. Guedes - Rela­
tor. 

ACCORDAO N.0 624 

Processo n.° 2.964. 

Classe 5.' 

Natureza do processo: Inscripção do 
eleitor da 6.ª zona - Areia - .::iebas­
t~áo Francelina da Silva, para effei· 
to de revisão. 

O Tribunal Regional resol­
ve cancellar a iDscripçáo do 
eleitor 

do eleitor da 6.& zona - Areia -
Sebastlanna de Arruda Camara; pa­
ra effeito de revi.são. 

leitor da 3.• zona - Itabayana -
Jo5é da Silva Oliveira, fallecido em 
713!1937. 

Relator: dr. A. Guedes . Acocrdão n.0 634, - Proc. n.o 411 -
lnscripção n. 0 1.184, do eleitor da 6.• 

O Tribunal Regional ?"esolve zona - Bento Raymundo de Lima, 
cancellar a inscripção, fallecido em 111311937. 

Accordão n.º 635. Proc. n.0 412 -
A Jl"tição de qualificação omlttiu a Inscripção n.• !.679, do eleitor da 9.• 

edade do alistan<;lo, o que constitue z.ona - Antonio Alves de Athayde 
causa de cancellamento, ex-vi do dis_ Gusmã.-0, fallecido em 241311937. 
posto nos arts. 76. n.o 1, e 59, n.0 2, do Accordáo n.0 636. Proc. n.0 413. -
Cod. Eleitoral . Inscripção n.• 179, do eleitor da 15.ª 

Ante o exposto accordam os juizes zona - José Antonio de Araujo, fal. 
do T.úbunal Regional cancellar a ins~ lecido em 20 · 3 1935. 
cripção da eleitora Sebastianna de Accordão n.º 637. Proc. n. 0 414 -
Arruda Camara, do municipio de Es- Inscripção n." 988, do eleitor da 18.ª 

A petição de quilificação omittiu a perança, ~ff; e;; 2~1lri'i~~o Delmondes, fa!le• 

rtt~:ali~~: ~~ a~~~~~rt~tn~nb~~ ceox~!i João Pessôa, 26 de maio de 1937. Accordão n.0 638. Proc. n.º 415 -
ào disposto nos arts. 76. n.º 1, e 5J, r:." (As.) Flodoardo da Silveira - Pre- Iru;cripçáo n.º 578. do eleitcr da 19,• 
2. do Cod1go. s1dente. :~~o-emse;edr~nom~;ç~oduseal9N3e7v.es, fal-

Ante o exposto accordam os juizes .,. 
do Tribunal Regional cancellar a ins- Ac::ordão n.o 639, Proc. n. 0 416 -
cnpção do eleitor Sebastião Franceh-

1 

(As l Antonio G. GuedeS - Re!a,tor. In.scripçáo n.º 535, do eleitor da 15.• 

noJg:;, si:s~õ:.º 2'fi'~~1c:;?~~o dâ/f;~~- ACCORDAO N.• 629 ~foª e-;;; i':i1~i~i3~~ Paula Leite, falle-

s1dente. n. · 4:. Inscripção n. 0 96. do eleitor da ll.ª 
(Ass) Flodoardo da Silveira - Pre- , Processo • 403 Accordão n.º 640. Proc. n.° 417 -

to:~.) Antonio G Guedes - Rela- Clasre 5.•. ~~il:cido !::itofJ~ 11g;S. Barros e Silva, 

ACCORDAO N.0 625 

Processo n.0 2. 820. 

Classe 5.ª 

Natureza do processo: Inscripção do 
< l"itor da 6.ª zona - Areia - Isidro 
Felix da Costa para effeito de revisão. 

Relator; dr. A. Guedes. 

O Tribunal Regional resol ­
ve cancella.r a inscripção. 

A petição de qualificação omittiu 
r prcfissüo do alistando, o c~~e cons­
titu 'e causa de cancellamento. nos 
turnos do art. 59, n. 2. do Codigo E­
leitoral. 

Ante o exposto, accordam os juizes 
do Tribunal Regional cancellar a 
inscripção do eleitor Isidro Felix da 
Costa do Municipio de Esperança. 

João Pessoa. 26 de maio de 1937. 
1 Ass.J Flodoardo da. Silveira - Pre­

c;idente. 
1 As~ J ,\u.tonio G. Guedes - Rela-

or 

ACCORDAO N.• 626 

Prccesso n." 2.978. 

Classe 5.~. 

Na.tureza do nrocesso: inscripção 
do eleitor da 6.ª zona - Areia -
fib:~~~ºvi~ig.torino Costa. para effei-

Relator: dr. A. Guedes. 

Natureza do processo: exclusão, por 
fallectmento, d·~ eleitor da 12.ª zona 
- Patos - Francisco Caetano de A­
raujo, ~ 

Relator: des. J. Floscolo. 

Accordáo n.º 641. Proc. n.0 418. -
Inscripção n.0 1.666, de eleitor da 13,• 
zona - Manoel Honorio de Oliveira, 
fallecido em 10 311937. 

Accordão n.0 642, Pro:. n.º 419. -
Inwripção n.0 11. do eleitor d.a. 7.• 

O Tribunal Regional resolve ~~~ªrilleJ~~ia:m cr;ia~~r3~~ de Almei-i 
ordenar a exclusão do eleitor. Accordão n.º 643. Proc. IIl.º 420 _ 

Vistos, etc. 
Accorda o T. R. ordenar a exclusão 

d? eleitor n.0 39, da 12.& zona, Fran­
cisco Caetamo de Araujo. fallecido a 
51311937, como comprova a certidã.-0 
de fls. 

João Pessôa, 251611937, 

Inscripção n.º 5.141, da eleitora Ma-

f~~id:~1;:t1~ 1~~.ndim Ferreira, fal-

Accordão n." 644. Proc. n.o 421 _, 
Inscripção n.0 2.056. do el4=1:itor da 3.ª 
zona - Maria das Dõres Silva Silvei-', 
ra, fal!ecida em 221411937. 

Acoordão n.° 645. Proc. n.º 422 -
Inscripçã.-0 n.0 329, do eleitor da 15.• 

(As.) Flodoq,rdo àa Silveira - Pre- ~!!n;;, ~1~~~~ ;1~~jlJf;37~o Nas-
sidente. Accordão n.0 646. Proc. n.o 423. _ 

IAs.) J, Floscolo - Relator. 

Identicos: 

Accordã.o n.0 630. 
_ Proc. n.~ 404 - classe 5.• - exdu-1 

sao do eleitor da 7,• zona. José Anto­
nio Pereira. fa!lecido em 313'1937, 

Accordão n. 0 631. 
Proc. n.0 4-05 - classe 5.ª - exclu­

são do eleitcr Antonio Torquat-0 Mon.., 
teiro da Franca, l.ª zona, fallecido em 
27 311937, 

ACCORDAO N,0 632 

Processo n. 0 409. 

Inscripção n." 1.051. do eleitor da 16.• 
zona - Antonio Pedro Sobrinho faJ. 
lecldo em 3113 1937. ' 

ACQCrdão n.0 647. Proc. n." 424 -
Inscripção n. 0 246. da eleitora da 12.ª 

:~~cida !'1r:r~141~~~7. Dôres Campos, 
Accordão n.0 648. Proc. n." 425 _ 

Inscripção n.• 640, da eleitora JuÚeta 
te12~:r da 2.• zona, fallecida em 

Accordâo n.0 649. Proc. n.0 426. -· 
Inscripção n.0 2.368. do eleltcr da 1.• 
zona - Lauro Leão Santa Rosa fal 
lecido em 10,1111935. ' -

Accordão n.0 650. Proc. 427 - Ins­
cripção n.0 378 da eleitora da 21 a 

zona. Maria J,:lsepha do ~ascimentO 
fallecida em 191211937. ' 

Classe 5.•. Accordão n .... 651. Proc. n.º 428 _ 
O Tribunal Regional resolve Inscripção n.• 6.927, do eleitor da I.ª 

cancellar a inscripção do elei. Natureza do pr<Y'...es.c;o: exclusão, zona, Manoel Arnaldo de Castro A-
tor. por fallecimento. do eleitor <la 8.• 20• lencar. f~llecido em 281121935, 

na. José Franc~o da Silva. Accordao n.º 652. Proc. n.º 429 _ 
A petição de qualificação omlttiu a Relator: dr. B. Baracuhy. Inscripção !1·º 6,690. do eleitor da 1.• 

rrofissão do alistando. o que consti- zona - Joao de Jesus Leal da Silva 
tue causa de cancellamento, ex.vi O Triõuna.l Regional resolve fallecido em 17'4:1936. ' 
<los art.~. 76, n.º 1, e 59, n.º 2. do Cod. ordenar a exclusão. Accor<!ão n.º 653. Proc. n.º 430 _ 
Eleitoral. Inscrlpçao n.o. 7.461, da eleitora da 1.• 

Ante .º expcsto, ac:::ordam os juizes Accordam os juízes do Tribunal zona .- Sylvia. Monteiro dos Santos 
elo :rz,ibunal Regional cancellar a Regional de- Justiça EleitcraJ em or- fallecida em 3' 1111935. ' 
l~cnpção do eleitor Sebastião Victo- denar a exclusão do eleitor J osé Accordã..o n.0 654. Proc. n.º 431 _ 
nno Costa. do município de Espe n-9~nâ~~-ª a:on~i.Iv~~~n~:t:º r:fi~ci~~ Inscripção n.º 7.269, da eleitora da Lª 
ia~ci~ Pessôa. 26 de maio de 1937. - ,,m 13 de março do corrente anno, :~:::ci&l. z:Vi1:i~;;/e Albuquerque, 

<As.> Flodcardo da Silvefra _ P re.: o:nfonne está, provado dos autos. Accordão n.0 655 Proc. n.11 432 _ 
,idente. João Pessõa, 25 de junho de 1937. Inscripção nº 3.388, do eleitor da 15 , 
ne\~dr. Antonio Gald.ino Guecus _ sld<~i:.;. Flodoard.o da Sllvelra - Pre. / ~~n~m:iiYi/ft3':;: Alves Costa, falleci. 

_ (As./ Braz Baraculiy - Relator . Accor<:áo n.• 656. Proc. n.• 433 _ 
ACCORDAO N.O 628 l I nscrlpçao n.• 684 do eleitor da 3 • 

Processo n" 2.965 Identlcos: zona - Fausto Lins Cavaleante de 
Classe 5.•.. . . -- . - º - º Al_buqu""9ue-, fallecldo em 111 !1 1936. 
Natureza d · - --Accordao n. 633 Proc. n. 410 - Accordao n.• 657 Proc n O 434 

o processo: lnscr1pçlo Classe 5.• - In.serlpçáo n.• 70 .do e• Inscrlpção n." 2.116; do eie!tÔr d11, ·1~ 1 

zona - Enéas Bernardino dos San­
tos, falleci<lo em 131211937. 

Accordão n.0 568. Proc. n.º 435. -
Inscripção n.o 321. do eleitor da 11.• 
zona - Alfredo Rodrigues Vianna. 
fallecido em 221511935. 

ACCORDAO N.• 659 

Processo n.• 3,168. 

Classe 5.•. 

Natureza do processo: pedido de 
transferencia do eleitor da l."" zona. 
- Alfredo Cihar. 

Relator: dr Braz Baracuhy. 

O Trrõunal Regional resoli·e 
ca.ssar o /Uspo.clio da transfe. 
rencia do dcnnicili.o eleitoral. 

Vistos, relatados e discutidos os 
presentes autos de transferencia do 
eleitor Alfredo Cíhar, irlscfipto sob 
n. 0 8.714, da !." zona (capital), para 
a 4 ... zona (Guarabira), se verifica 
que o referido eleitor se inscreveu em 
data de 8 de setembro de '1936 e ob­
teve a tran.sferencia de seu domicilio 
eleitoral para Guarabira em 12 de 
Janeirc . do corrente anno, wntes. por 
consegumte, do decurso de um armo 
d'.1 data de sua inscrlpçáo, contra O 
disposto no art, 73 do Codigo Eleito_ 
ral. 

A· vista do exposto: 
Accordam cs juizes do Tribunal Re.i 
gíonal de Justiça Eleitoral em orde­
nar o registro da insc.ripção e Cas.58J' 
porém o despacho da transferencia 
do domicilio eleitoral do eleitor Alfre­
do Ciha1·_ concedida em desaccôrdo 
cem a lei. 

Jcão Pessôa. 25 de junho de 1937, 

sid~~·~. Flodoardo da Silveira - Pre. 

(As.) Bra2 Baraouhv - :R.el~tor. 

ACCORDAO N.o 660 

Processo n.º 75. 

Classe !.•. 

Natureza do processo: denuncia a-, 
pI"'1...sentada pelo dr. procurador regia. 
nal contra Gregorto Fernandes de o~ 
1iveira ,O!ficial do registro de obitos 
de Su-::uru, município de São João do 
Cariry. 

Relator: dr. H, Almeida. 

O Tribunal Regional julga 
extíncta a. acção. 

Vistos os presentes autos de acção 
penal intentada pejo dr. procurador 
regional contra Gregorio Fernandes 

~: ~~~V,:;,'t :i~~i~i/~e 1ees~i~
1d~ 

Cariry. da 19.ª zona, delles consta o 
fallecimento do denunciado occorri 
do a 29 de maio do corrente anno­
conforme portou por fé . nos autos o 
officlal da secretaria do Tribunal pelo 
que, acc~rdam os JUizes deste Tnbu-i 
nal em JUlgar extincta a. acção, 

João Pessõa. 30í6l 1937. 

sid~~i:.;, FlodoaTdc da Sllveira - Pre-

(As.J H. Almeida - Relator. 

GABELLOS BRANCOS 
h!tam...., e cieaapparecem -

• LOCAO JUVENU.• 
!Joada como loção. nAo 6 f:tnpua, 

Uae e llAo mude. 
Depooito : pharmacJa 11111-& 

811a Ili. B&l>ubUG, - "* ...,. 
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